
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 10116
milibares. Temperatura média do dia: 22.3, gra�s
com um �himo n.a maior insolacão de 26.1 graus
e um mínimo 1 noite de 12.0 graus-(no planalto a
média mínima serâ de 07.1 graus). Estado médio
do céu: cumulus, stratus, de meio a encoberto. Ne­
voeiros noturnos nas margens de rios, serras e lito-

I 'ral. Estado médio do tempo: com instabilidades
passageiras no Planalto e litoral, passando a estãvel.:
,Ventos de rajadas fracas. Pre�ão:'A. Seixas Netto.
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MEMORIAL DE LICITAÇÃO - A partir de
ontem,' dia 27, estarão � disposição dos lici­
.tantes interessados, na 'Escola de Aprendizes

, Marinheira; de Santa Catarina, os editais de
especificação e os memoriais descri tívos de

, lidtação para a cmcorrêncía, visando a exe-
, cuç�o das obras de conclus�o do Ginásio. de

, ESportes daquele estabelecimento de ensmo

naval, localizado em área da pr6pria Escola.

Hailé Selassié,
o "Leão de Judá"

que governou
a Etiópia por
mais d� meio

'

século, faleceu,
ontem acs 83

anos, aparentemente
em consequência
de uma operação

na próstata.
Página 2.

, Costa Gomes
mantém, Vasco
'. temendo a

" ,

eclosão de uma
guerra civil

'Partidos apóiam, Isabel
.

..

..
.

\' ,
" .

• Os partidos políticos lançaram rotem um apelo tis Forças Armadaspara que unidas ap6iem
o governo de IsabelPeron, A crise no Exército configura um estado de "pré-golpe", Pg.2

.

Página 5.

CNP autoriza'
,

aumento de 24,82%
para os coletivos

I .

'. de Florianópolis

.Detran habilita
800 novos

motoristas por
mês na Cidade

Página 15.
'Reavaliando 'o empreendimento, oMiJ,listério'deMinas e Energia decidiu paralisar a obra em 1967, considerlUldo-ll inwivel.

d Figueira quer 3 pontos do Ceub
o Figueirelllse tentará sua primeira vltôria escalando a mesma equipe que empatou como Sport Recife. Como os próximos comprorníssosserão fora de casa, esta é a chance da equipe sornar 3 pontos. (l>g.8)

A equipe fez treino recreativo ontem 1 tarde e mesmo oslogadoresincOlporados recenjemeue aoelenco demcrstrsram�03 fonnao,

Bellani acha

...._ .........

-

que convençoes
.democratizaram
'-".�o� partidos

Hidrelétrica de

'Chapecozinho,
iniciada em, 60 não
sai do esqueleto:

�ágin" ·!l.
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Salassié: em 1936; 1954 e 1974 (da esquerda para a direita);

Hailé Selassié
[1892 -1975J

Com quem ficará o tesouro 7

Addis Adeba - Hailé Selassiê, o "leão de Judá", que governou
a Etiópia por mais de meio século, atê ser destronado pelos
militares em setembro' do ano passado, faleceu ontem aos 83
anos de idade. O governo declarou que foi encontrado morto na'

cama, de madrugada, por Um empregado. A rádio da, capital
informou que 'ele tinha morrido em consequência de uma

operação na prõstata, a que se, submetera há dois meses.

Entretanto, em Londres, o filho do ex-imperador, prfncipe Asfa

Wossen, disse que essas declarações estão "além da credibilida-
&�,

,

'

Wossen exigiu que médicos independentes eda Cruz Verme­
lha obtenham autorização para realizar umnecr6psia e apelou aos

"l{deres mundiais" para que empreendam "todos os esforços
para descobrir como o imperador, que gozava de, excelente
saúde, morréu tão subitamente".

'

'Hailé Selassié nasceu em 23 de julho de 1892. Fez-se'
proclamar rei em 192� e imperador em 1930, depois do
falecimentó da rainha Zauditu, com quem dividia o governo.
Conhecido €omo o "leão conquistador de Judá, eleito por Deus e

rei dos reis", o imperador iniciou seu longo reinado' 'como
reformista. ,Construiu escolas, estradas li hospitais. num país em

que as execuções públicas e a escravidão era comuns e 'onde os

Iafífundiârios mantinham exércitos particulares. Como estadista
itinerante, contribuiu para solucionar muitas querelas africanas,
desafiou em 35 os invasores de Mussolini e foi fator influente na

criação da Organização de Unidade Africana - OUA. No
entanto, dernonsttou-se. incapaz de ajustar-se a época das
mudanças. , ,

Tomou-se cada vez mais solitârío durante os anos anterioresa
sua queda, demonstrando mais afeição por suas panteras que
pelos 27 milhões de seres humanOs que o rodeavam. No entanto
era popular, embora, em sua últimas horas como imperador,
multidões enfurecidas tenham gritado: "Enforquem-no, enfor-.
quem-no",

das empresas imperiais re­

tirados do pais durante os

...58 anos em que S!las§ié
, esteve no poder. _ Diploma­
tas suiços e fontes bancá­
rias manifestaram dúvidas
de que os fundos coloca­
dos, na suiça fosse de tão
imensas proporções mas o

sigilo bancário impede
qualquer, cálculo definiti-,
voo

Genebra - A morte de
Hailé Selassié poderá au-.

mentar o mistério que cer­
ca a fabulosa soma ém di­
nheiro que os novos gover­
nantes etíopes 'dizem ter
sido depositado pelo ex-­

imperador, durante déca­

das.em bancos suiços.
, Não houve comentários

imediatos de aiLtoridades
suiças, mas conjeturou-se
extra-oficialmente que a

morte 'do ex-imperador
p o derd complicar ainda
mais os esforços da junta
etíope para recupera( a su: ,

posta fortuna calculada errz
15 bilhões de dólares por'
funcionários de Addis
A beba.

Membros da junta di­
zem que, esse tesouro in­
clui enormes' qUantidades
de ouro produzidas nas mi­
nas imperiais e benefícios

Essa questão tornou
tensas as relações sUiço-­
etíopes há alguns meses,
quando a imprensa de
Addis Abeba acusou a sui­
ça de oferecer um santtiá7"
rio' a "dinheiro ensangueta�

, do ': O governo suiço pro-.
pós discutir o assunto com

uma delegação do governo
etíope que várias Vezes

programou vir, mas não o

fez por motivos desconhe­
cidos.

Com Johnson (em cima) e com Churchill (embaixo).

por Hanns Neuerbourg, da AP
I '

, Em novembro passado, de que os proprietários es-

funcionários do governo tivessem dispondo livre-
etíope disseram ao embai- mente de seus fundos.

'

xador suiço em Addis Abe- Um caso -que suscitou a
ba, Heinz Langenbacher, publicidade internacional
que o imperador tinha assi- envolveu a legendária soma

nado uma autorização para da frente argelina de liber-
transferir sua fortuna pará tação nacional, de 42 mi- '

a junta. _ll1as, evidentemen- !hões. de francos (cerca de
te, ,a a,utorização jamais foi 124 milhões de cruzeiros),
'!}Ost':f!da..!los .§ujçpJ. _ _

'" depositados pelo ex-tesou�
,
reiro da frente, Mohamed

-,,' Um porta-voz da asso- Khider, num banco suiço.
éiação de banqueiros da Depois de mais de seis
'Suiça explicou neSSa Oca-, anos de litígio, a suprema
sião que nenhum 'banco corte Suiça rejeitou há vá­
sU_lço poderia entregar fun- rios meses a reclamação do
dos sem poder verificar governo argelino dos', fun­
ql,le aquela autorização dos e determinou que não
não'f(')rd firmada sob pres- tinha direito legal a soma
são. Os bancos suiços rece-, que o banco disse ter sido
'berain pedidos de transfe- depositada pessoalmente e
rên'cias semelhantes no pas· depois retirada. Khider
sado, inclusive da Alema- morreu em circunstânciaS'
nha nazista, que suscita- misteriosas na Espanha,
ram longas investigaçOes antes da Argélia apresentar
quando existiam dúvidas 8ua denutnda.

"

NO BALNEÁRIO CAMBORIO

TEMOS O ,MELHOR NEGOCIO
BELíSSIMO TERRENO - c/12.000m/2, frente p/o mar: lin­
da vista panorâmica c/Cr$ 130.000,00 de entrada 'e o saldo

em 40 meses à combinar. Mercadoria rara.
,

APTO. RECeM CONCLuIDo - c/3 dormitórios e demais

dependências, c/azulejo decorado até o teto, piso de c'ilrâmica
esmaltada, c/garagem. At�r$ 10.000,00 e Cr$ 35.000,00 à
combinar, e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais.

APTO NA AV. 'BRASIL .. de esq. c/4 dormito sala; sacada,
apenas 2 aptos p/andar, b/ensolarados p/Cr$ 210.000,00 à

comb. ,

APTO EM ED. DE GABARITO - c/2 darm., sala, sacada,
banheiro, cozinha. Preço Cr$s130.000,00 à combinar.

APTO' FRENTE MAR - No cento, c/sala de estar, jantar, 3
dorm., '2 BWC em cores; copa e cozinha separados e depeno,
dência de empregada. Preço Cr$ 340.000,00 à combinar.
APTO- NUNCA HABITADO ,-' C/living' em "L", 3,dorm.
BWC �mpla cozinha, área, quarto e WC de empregada. Entra·'
da C�$ 150.000,00 à combinar e o saldo financiádo à longo
prazo.

.

'

, ," ,

"

EXCELENTE APTO. �OVO O KM - À meia quadra da praia
c/sala, sacasa, copa, cozinha, 3 dorm. 2 BWC sendo 1 privo do
cásal c/ótimo, acàbamento. Preço Cr$ 260.000,00 c/fino até
20 anos.

EDlFfcIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO, temos

apto. c/4 dorm. sala p/3 amb. dema.is dependências p/apenas
Cr$ 380.000,00 em excelentes, condições de pagamento.

CASA' EM ÓtIMA LOCALIZAÇÃO c/sala, ;3 dormitórios,
cozinha, banheiro, garílgem,: churrasqueira, quarto e WC de

empregada. Preço Cr$ 200.000,00 à combinar.

CONTAMOS AINDA - Grande variedade de Casas, terrenos e

apartamentos, 'com localização variada e preços 'e condições
atraentes. Visitem-nos sem compromisso.

'

MAIORES INFORMAÇ0ES C/HERSON PAUPERIO - Ne­

gócios Imobiliários CRECI-2284 no Bc:lneário Camboriú, à
Av. Brasil - esq. c/rua 2400 - fone 2008. '

L- ;----------�__----�--------�

Fios 'Elétricos

. ,. .

crise e cinco generais

pedem sua renúncia
Buenos AireS - Pelo menos cinco generais' argentinos renovaram

ontem suas pressões para afastar do comando geral do Exército o

general Alberto Numa Laplane, que não conseguiu recompor forças
em seu apoio. Virtualmente; os principais oficiais 'da Arma estão

'

rebelados contra sua permanência no cargo, Ele tinha apresentado
anteontem pedido para passar à reserva, mas a presidenta Isabel
Peron ratificou-lhe sua confiança como chefe das Forças Armadas.

Entretanto, de manhã, o general Alberto Viola, comandante do
segundo corpo do Exército, agindo como porta-voz de pelo menos
'mais quatro importantes oficiais, reuniu-se com Laplane e, segundo
fontes militares, solicitou-lhe que apresentasse novamente seu pedi­
do de afastamento. Embora não tenha havido qualquer informação

'

oficial a respeito, fontes' militares indicaram que 'a posição do
'general Laplane se tornará extremamente enfraquec�. P8rQue não
conta com anoio suficiente do resto dos zenerais. os 1 generais

1 que forma os altos comandos, ele seria apoiado somente pelo
general Abdel Vilas. ,

Os comandantes da Marinha e da Força Aérea, almirante Emílio
Massera e brigadeiro Hector Fautário, também se' manifestaram
contrários à política do chefe das Forças Armadas, que se declarou
partidário de um "profissionalismo integrado" e consentiu, a II de
agosto que o coronel Vicente Damasco ocupasse o cargo de
ministro do interior sem solicitar sua passagem para a reserva,
Importantes setores das três forças expressaram sua discordância,
por considerar que Damasco comprometia, assim, a neutralidade dos
militares no cenário politico. Entretanto, ele apresentou anteontem
seu pedido,

'

'

CGTEM ALERTA

�araf, da JOrdânia, Riad, da liga Árabe e Al.Jabir. � Kuwait

Nareunião dos
,

,países não-alinhados,
críticas aos EUA

Lima - Uma constante, nas cia, é incontida em favor dos
,

ia d h árabes econtra Israel.sessões da conferência e c an-
, Outro alvo tem SIdo a Çoréiaceleres dos países não-alinhados, do Sul, cujo governo é manípu,têm sido as severas críticas feitas lado pelos Estados Unidos e cuja'

contra os Estados Unidos. A admissão como membro dos
União Soviética, ao contrário, ,_ nãO-all!1p.ados, foi rejeitada. o
espapou de toda 'crítica. 05,," Vietnã do Sul qualifica o regime
maiores ataques partiram da de Park Chung Hee de "títere",
chanceler sul-vietnamita, senho- O chanceler iuguslavo Miles Mi­
ra Nguyen Tinh Binh, que ruir-, nic, por sua vez; pe-diu a retirada,

mou: "Os Estados Unidos não norte-americana do cãnal do Pa-
renunciaram à oposíçao e a sa- namá e dabase de Guantanàmo,
botagem uo . nosso processo de em C uba. E significativo que
libertação". Em quase todas as

as duas outras potências, Uníão
referênciàs aos norte-ameríca- Soviética' e China, não .tenham
nos, sobressaem as palavras' im-
perialistas, colonialistas;' neoco- sequer sido mencionadas indire-

-lonialistas, racistas' '. D os 82 tamente.
' ,

países 'presentes à reunião, nem Paralelamente, a comissão pe-:
um tomou .a defesa dos EUA. lítica prossegue na análise de di.

versos pontos, como a situaçãoO tema, do Oriente Médio '

também foi incluído na série de no sudeoeste africano, Chipre,
uiscussões, O chanceler da S' í- América Latina, -lndochina e

ria, Abdul Halim Khaduam, Te" Oceano Indico, e provavelmente
coidou as ameaças de guerra, fará amanhã um relatório aos

que derivam "da atitude (i" Is- chanceleres. A comissão econô- '

rael de não obedecer as míca por sua vez.eem a seu os-,

resoluções das Nações Unidas". go a criação do fundo de solida­
Afirmou também que a atitude riedade para o desenvolvimentodos judeus não deixa outra alter- econômico e social, o fundo denativa que"a luta em todas as

frentes' para fazer respeitar 'os regulamentação de matérias-prí,
direitos do povo palestino. mas, o comportamento docapi­
Aliás,' a tendência na' cónferên- tal estrangeiro.

'Porta-vozes do Exército afirmam que os generais dissidentes
'

entendem que a presença de Laplane corno comandante do Exército
já não é conveniente, porque perdeu autoridade e prestígio durante
o processo Damasco. Por outro lado, a Confederação Geral 00
Trabalho, - 'CGT. - e às "62 organizações" sindicais entraram em

, estado de alerta. Pronunciaram-se também favoráveis ao "alheamen­
to das Forças Armadas em quaisquer assuntos do Estado, enquanto
esses assuntos não visem a alteração da ordem ínstítuciorial".
Entretanto, fontes sindicais afirmaram que o poderoso agrupamento
operário poderia se colocar em favor da posição de Laplane.

Políticos se unem a

'Isabel temendo golpe,
Buenos Aires:'" Os principais partidos polfticos exortaram ontem

as Forças Armadas a se unirem e .derarn seu apoio ao governo de
Isabel Peron, temendo que a crise no Exército possa derivar para um
golpe de Estado. Os pronunciamentos de setores situacionistas e

oposicionistas coincidem em apoiar o regime constitucional,
Os deputados comunistas Juan Dominguez e Jesus Miramaiifes­

taram sua "enérgica oposição a qualquer tentativa de golpe de
Estado" 'e se pronunciaram pelo "total respeíto

ã

vontade-da enorme
maioria do povo". A Frente de Esquerda Popular, por seu lado,
afirmou 'que sustentará "Isabel presiderita" a� o t�rIi1ino de seu

mandato. Manifestou ter adotado essa posição "diante da ofensiva

g�lpista de' s�to�s gorilas (anti-per,�istas). �as �or,� Armadas,
aliados ao radicalismo e aos velhosRartidos oligárquicos",

'

A União Cfvica Radical pediu a máxima serenidade para julgar
as. ,melhores soluções" e a união dos militares, manifestando
"profunda fé nas instituições do pafs", O Partido Socialista Popular
salientou que "não haverá nenhuma solução para o problema que
aflige o pãIs fora do marco institucional e da vontade soberana ,do
povo".

Oposição conservadora
,diminui em Portugal"

ção". Convocaram uma mani­
festação na conservadora cidade
do Porto, em oposição ao regi­
'me. A advertência socialista, en­
tretanto, provocou outra dos co-.

rnunistas, no sentido de que "as
forças .diréitistas' planejam um

golpe.
, ACUSAÇOES DA URSS
Por outro lado, o jornal

Pravda, de Moscou, acusou on­

tem o capitalismo ocidental de
intervenção nos assuntos de Por­
tugal, afumando qus tais atos
ferem os princ i pios estabeleci­
dos pela conferência de seguran­
ça européia de Helsinque. O jor­
nal fez referência ao "boicote

, econômico" a Portugalpor'jâr­
te de 'monopólios internacio­
.nais" .e países ,ocidentais, além
da OTAMe do Mercado Comum

Europeu.
"A ofensiva capitalista" ,

diz o jornal,' deve-sea que for­
ças' democráticas de Portugal re­
chaçam valentemente os ataques
dos .reacionários internos', e 'ex­

ternos que têm por objetivo obri­

gar o povo português a <ibando­
nar o caminho que escoÍheu' ,

Salienta que empresas estrangei·
ras como a ITT, L eyland e in­
dústrias eletrônicas alemãs dimi­
nuíram suas produçOes em Por·

tugal e a.Exxon e Mqbil, ligadas
ao petróleo, deixaram de lado

, planos 'para aumentar suas ope­
niçOes no paí s.

Lisboa - Enquanto o Partido
,

Socialista de Portugal advertia
sobre a possibilidade de um

"golpe de Estado" por parte dos
.comunístas, os aliados do PC or­

ganizavam uma manifestação na
,

capital, em apoio ao premier
Vasco Gonçalves. Tudo parece
indicar que os conservadores
perdem terreno: o general Carlos
Fabião, chefe do Estado- Mlior
do Exército, que era apontado
corno sucessor de Gonçalves
num novo governo, e o chefe da
Segurança, general Otelo Saraiva
de Carvalho, simpático ao regi­
me do premier cubano Fidel
C astro, afastaram-se da campa-
nha contra Vasco.

"

c' ÚJmentava-se até que -o presí­
dente Francisco da Costa Go­
mes estava disposto a afastar o

primeiro-ministro se lhe dessem.
'certeza de que não, explodiria
uma guerra civil. Porém, segun­
do as "fontes" invocadas por
Stephens Broening, da AP, Vas-:
co e seus seguidores nas fileiras
militares teriam advertido Fa­
bião e Otelo de que estariam'dis­
postos a partir para uma guerra
civil com o apoio do PC �_�
'premier fosse· deposto à força.

Os socialistas, enquanto isso,
divulgaram um comunicado, em

que dizem que a renúncia de

Gonçalves 'é 'condição indiS­

pel).sável para salv,ar-se a revolu-

Kissinger diz que, iá
tem o acordo de paz

Jerusalém - Depois de dias e dias de vaivéns no Oriente Médio, o
secretário de' Estado, norte-americano Henry Kissinger retornou'

ontem a Jerusalém com o texto de um acordo para o Sinai,
aprovado pelo 'Egito, e que segundo ele poderá produzir um novo

pacto egfpcio-israelense, no final desta semana.
- Todos os problemas foram especificados - disse o porta-voz da

presidência egípcia ra_,4�een Bashir, quando Kissinger partia para
,Alexandria. - Caso a resposta da outra parte seja satisfatória, então
haverá um novo progresso.

O secretário norte-americano, por sua vez, disse que restam

"apenas uns poucos detalhes" para o novo acordo, O tratado é de

duração ilimitada e não dependerá de futuras concessões israelenses
à Síria ou Jordânia. Nos termos do acordo, Israel se deslocará para
as encostas orientais dos estratégicos desfiladeiros de Mitla e Gidi e
devolverá as jazidas petrolíferas de Abu Rudeís. Os-egípcios permiti­
rão a passagem de cargas israelenses pelo canal de Suez e os Estados
Unidos garantirão, ajuda econômica e militar a Israel. Comprome- ,

tem-se também a não recorrei: ao "uso da ameaça ou da força" por
um período superior a três anos.

Espanha:novaleipon�
com à morte o terrorismo
Madri - o governo espanhol colocou ontem em vigência uma

nova lei con� o terrorismo que estabelece, sumariamente, pena de'
morte para os eleinentos considerados culpados de assassinar agentes
policiais. A ,p,ena capital será aplicada também aos que matarem ou

mutilarem pessoas 'vítimas de,'seQuestros.'
"

De acordo com o decreto assinado pelo general Franco, a Vigência
da lei é de dois anos, sendo que nesse' espaço de tempo a polícia
poderá invadir locais sem ordem judiciàl e deter suspeitos da prática
de terrorismo por mais de 72 horas. O mesmo decreto também
proscreve todo e qualquer movimento de libertação, ratificando leis
anteriores com o mesmo objetivo.
,Cerca de 16 pesCoas serão julgadas em breve sob acusação de

pertencerem a dois movimento: o "Terra Basca e Liberdade",
popularmente conhecido como ETA, e a Frente'Revolucionária
Anticomunista Patriótica - FRA!'.

Muitas pessoas têm sido presas nos últimos dias na Espanha,
durante uma operação polidal contra os movimentos de libertação.

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS'DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.

,OFERTAS DO BARRACÃO
Interruptores e toma:las apartir'deCr$ l,2Q-Pia�tipo aTleo

,

ricanascom 50% Desc. - Fechaduras a partir de Cr$ 5,58- Cal
Virgem a Cr$ 5,00. a SéCa e mais.ca:leiras pal'8 praia, azulej (6,

,

lOuCas sanitârias, manilhas, tintas, lajotas, tijo,los, etc,.
,

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Faz-se' chaves na hora e aten'demós

a domicílio. Fone: 22-3879

PHILlPPI & elA
Agora sob. nova Direção.
,Verifique nos!!)s preços.

'

a casa do construtor
CENTRO' - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO

FONES:,44-1811- 44-1790- 441080; 1-- --........_-----

Caretlce éaCharque leite
é,COÜQ IÓ prQ crlanqa. .

PRODUTORES DE LEITE'DE SANTACÁTARINA
bem.

�i
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"Precisamos preparar
o caminho para

que venhamos
a ter

no futuro eleições
tão livres

como a realizada
no ano passado".

disse Pedrini - mas dar es­

trutura ideológica aos atu­
ais partidos. Esta é a gran­
de fase que iremos viver.
Se o imediatismo das con­

veniências para os parti­
dos seja a vitória eleitoral,
o mais importante, em úl-,
tima análise, é a substân­
cia ideológica que pOSSá
sustentar os partidos. De
nada adiantam cartas de

princípios e programas
que ninguém lê, ninguém.
conhece e ninguém deba­
te. O que os partidos de
vem ter é' uma síntese

programática, . filosófica,
doutrinária.

Já o líder do MDB ob­
servou que "somos todos,
Arena e MDB, camisas de
força", um "partido de
Governo" e· outro "parti­
do de oposições".

o vice-ltâer da Arena disse que o governo não pode confiar em partidos desagregados.
- À Arena - disse'Mu­

até agora não surtiu os ruo Canto _ juntaram-seefeitos esperados, não t o do s aqueles que,conduziu a praticamente oriundos de partidos qua­
nada. A missão atual é a se todos conservadores,
de modíifícar o panorama, aceitaram de início que o

modificando o procedi- seu caminho era o do Go­
mento político - acentuou verno. Da mesma forma,
o parlamentar. para o MDB vieram aque-

O apelo do vice-líder les .que não aceitaram de
da Arena provocou inter- princípios esse caminho
vençoes dos deputados do Governo. E ainda hoje
Nelson Pedrini, da Arena, não temos no País parti­
e Murilo Sampaio Canto, dos políticos. Temos o "a
do MDB. Pedrini havia, na favor" e "o contra". E o

segunda-feira, -considera- MDB talvez em melhores
docomo de. grande sígnífí- condições, porque ades­
cado político a entrega graça nos uniu.
das direções partidárias a

'

.

.

_

detentores de mandatos
-

_ Defendendo o .pluripar-
.

.

legislativos. Quando ouviu tídarísmo, Murilo advogou
0- discurso do deputado a revisão do sistema elei­
Beliani, ele aparteou-o, di- toral :'porque se prevê o

zendo: "Vossa Excelência pluripartidarismo mas dífí­
tem razão, quando adver. culta-se a, criação de mais
te para o desafio que é partidos".
imposto aos parlamenta- - Enquanto os atuais
res. Se falharmos' nesta partidos não tiverem es­

missão, não teremos mo- trutura de sustentação po­
ral para reclamar de mais pular, que é o que o MDB
nada". vem buscando, não tere-
- O que é preciso é mos no Brasil verdadeiros'
não simplesmente falar partidos políticos - asseve­

em criar novos partidos - rou o líder do MDB.

Estudos
educacionais
têm a sua

\

jornada'

,

i
\

I·
No dia 10. de setembro,

será iniciada a I Jornada de
Estudos Educacionais de
Santa Catarina, promovida
pelas alunas de Hâbílitação a

Orien tação Educacional do
curso de Pedagogia da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina.

. AJ'ornada seri prolonga­
da a o dia 5 de setembro,
e as promotoras anunciam a

finalidade de obter-se um

maior aprofundamento em

assuntos educacionais além
de atingir-se os objetivos de
promover intercâmbio de
conhecimen to e experíên-
cias, no que se refere ao

embasamento cíentffico do
trabalho. psico-pedagôgico;
cooperar para que se adquí- .

r a
'

uma conscientização
maior sobre os problemas
educacionais; divulgar pes­
.quisas e experiências em e­

dúcação e possibilitar maior
estímulo aos futuros espe­
cialistas em Educação, a fim
de lerem melhores condi­
ções têcnícas de trabalho.

A programação da I Jor­
nada de. Estudos Educacio­
nais de Santa 'Catarina é a

,: seguinte: no dia 10. de se­

tembro, � 20 horas, abertu­
ra solene da I JEESC;.dia 2,
âs 9 horas, ínfcío das pales- :

tras e estudos sobre ''Ensino
Individualizado" tema a ser

proferido por Hélia de Frei­
tas L. Fernandes; às 20 ho-

A

Ias, conferência de Maria da
Conceição A. Rodrigues so­

bre ''Ensino e Tecnologia".
I No dia 3, � 9 horas, confe­

rência de Maria Leonor Ga­
yotto sobre o tema "Apredi­
zagem em grupo" e ãs 20
horas conferência de Euxa

, Bonamigo sobre "Criativida-
de e Ensino". .

No dia 4, & 9 horas, o

tema "Aprendizagem Len­
ta" será abordado pelo con­

ferencista Heitor Alves e As
20 horas, Flávia Santana fa­
lará sobre' "Aprendizagem
sob o. enfoque humanfs ti­
co". No dia 5, As 20 horas,
será a conferencista Geraldí­
na Porto Witter que aborda- .

rá "Condicionamento ope­
rànte na escola", ocorrendo
logo apôs o encerramento
da Jornada. Apõs cada con­

ferência haverá uma mesa
debatedora,

Ocupação do antigo prédio da

Alfândega ainda n,ão definid,a
Quando o Sr. Marcondes' Marchetti assu­

miu a COordenação de Assuntos Culturais
- ex-Departamento de Cultura, elaborou
um programa de ação, expondo a necessi­
'dade de ser obtido um local mais adequado
e amplo para abrigar o acertoslo Museu de

.

Arte de Santa Catarina. Solicitou, então, o
prédio da Alfândega, onde anteriormente
funcionava a Delegacia da Receita Federal.
Porém o' mesmo prédio já havia sido
solicitado pelo Ministério da Educação e

Cu1 tura, que instalaria no local a sua

representação em Santa Catarina. ,

O prédio da Alfândega pertence ao

Minis tério da Fazenda e foi tombado pelo
Instituto do Patrimônio Histérico e Artísti­
co Nacional, E o governador Antônio
Carlosskonder Reis encaminhou expedien­
te ao MEC expondo as necessidades do
Estado na ârea cultural, pedindo que a

solicitação para sua instalação no prédio
fosse anulada, para o que até o momento.
ainda não foi dada uma solução.

.

Uma Vez obtido o prédio, o mesmo

deverá ser totalmente restaurado, já tendo,
inclusive, um planejamento e programação
definidos' nesse sentido pela Assessoria do
Patrimônio Histérico e Cultural, em con­

junto com o Instituto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico Nacional,

PROGRAMAçOES CULTURAIS
Para o corrente ano, a Coordenação de

Assuntos Culturais programou várias ativi­
dades para a interioózação da cultura em
todo o Estado. A progràmsção .teve início
com a realização do Festival de Inverno em
I tajat e com as festividades comemorativas
.ao Centenário _de Imigração Italiana, em

Nova Trento. Serão ainda comemorados
neste ano, .nos municípios de Rodeio e Ri{>
da; Cedros, o Centenário de' Imigração
Italiaria e também o I Simpósio de Povoa­
mento e Colonização, com data a ser

definida. . .'

Em Floríanôpolis, será realizado em

novembro, o pnmeiro Festival de Música
Erudita, queJ posteriormente será levado
anualmente as Principais cidades do ínte-:
rior do Estado. Para o festival está previsto
a apresentação de oito grupos brasileiros de
músi ca erudi ta. .

Prevê-se, ainda, a criação de uma sessão
de cinema na, Coordenação de Assuntos
Culturais. Nesta área também será feita
uma coletânea de filmes e jornais dosque se.
fez em termos de cinema no passado,
principalmente em Santa Catarina, através
de' convênio a ser firmado com a cinemate­
ca do Museu ''Guido Viaro", da Fundação
Cultural de Curitiba. .

Está prevista, também, a publicação de
várias obras de autores catarinenses, através

. de convênios que serão feitos com a Im­
prensa Oficial do Estado e, futuramente,
com o Instituto Nacional do Livro.

A Coordenação de Assuntos Culturais,
"

segundo seu diretor, pretende criar também
o Museu Histórico do Estado, que obrigará
o setor. de artes religiosas e plásticas.
Providências nesse sentido já estão sendo
tomadas junto a todas as repartições públi­
cas estaduais, visando um levantamento de
obras de artes existentes, para sua catalo�a­
ção e consequente tombamento. Também
se procede, no momento, a estudos e

levantamen to de obras de artes dei passado,
de todo o Estado.

Saneamento urbano,debatido.por,
diretores de empresas oficiais

Foi iniciado ontem, no Centro de Con­
venções do Hotel

_

Praza' � Itapema, o

Seminário Regional de Dirigentes de Em­
presas Estaduais de Saneamento, do qual
participam as companhias Sanepar, do Pa­
raná, Corsan, do Rio Grande do Sul e

Casan, de Santa.Catarina, organizadora do
encontro, em convênio com o BNH. Parti­
cipam também a Associação Brasileira de
Engenharia Sanitária e Programa.Nacional
de Treinamento de Executivos.

O seminário, que objetiva o treinamento
e desenvolvimentogerencial dos executiva>
das empresas, foi instalado pelo presidente
da Casan, Nabor Schlichtíng, A abertura

LEIA'E

DIVULGUE

o ESTADO

dos trabalhos contou com � presença do
vice-governador, Marca> Buech1er, que sau­
dou os participantes e transmitiu o Interes­
se do Executivo catarinense no aprimora­
.mento dos métodos de ação da Casan e no ..

aperfeiçoamen to técnico de seus dirigentes.
Os trabalhos de ontem versavam sobre

a; recursos humana> disponfveis nas em­

presas de saneamento, a situação atual nas
empresas brasileiras, e um estudo de técni­
cas apropriadas, após levantamento e utili­
zação de dados reais de cada or�anização.

O Seminário Regional de Dingentes de
Empresas Estaduais de Saneamento prosse­
gue até o próximo sábado.

EIMARD P:IRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, admíntstração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria-

nópolis - se.
. .
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do tem criado um clima

Pedro Ivo é favorável ao movimento renovador do MDB. favorável ao fortalecimen­
to do MDB"

suficientes para quebrar a

união".
Sobre as queixas de al­

guns prefeitos que não fo­
ram consultados para a.

composição da cúpula do
atual diretório, afirmou

que "realmente, houve
um certo esquecimento
dos prefeitos, que são, em
última instância,· o fardo
mais pesado na atividade

política do partido. Tal'
fato, entretanto, ocorreu

mais em consequência de
um esquecimento involun­

tário, dei que uma jnten­
ção pré-estabelecída.. O
MDB cresceu muito e es­

tava acostumado a ser um I

partido de pouca gente,
ondeas decisões eram to­

madas facilmente. Hoje a

direção partidária tem que
atender a todas as lideran­

ças espalhadas pelo Esta-

"Meu nome é citado

para ser o candidato
do .partido. Mas

acho que
uma definição

só poderá ser dada

após as.
. eleições.de 1976".

Belani vê
.

valorizada missão
parlamentar

O vice-líder arenista nhamos a ter, no futuro,
Gentil Beliani defendeu eleições tão livres como a

ontem em discurso na As- de 1974. E isso será pos,
sembléia "uma luta, dife- sível, desde' que consiga­
rente" dos dirigentes par- mos manter um clima de
tidários como forma de equilíbrio e normalidade,
Ser obtida a plenitude de- que permita a evolução
mocrática. Numa/ análise segura do processo políti­
das convenções regionais co.

do. último domingo, ele Ressalvando que suas

observou que a partir de palavras não tinham o ob­

agora ninguém poderá di- jetivo de atingir 'ninguém,
zer neste País que as cú- embora possam ser tidas
pulas partidárias estão em como uma autocrítica de
mãos de "coronéis", e seu próprio partido, Belia­
acrescentou que a entrega ni disse ainda que o Go­
da direção dos partidos e verno não pode confiar
parlaméntares, em pratica- em partidos desagregados
mente todos os Estados, e que não oferecem ao re­

colocou toda a classe par- gime a segurança indispen­
lamentar diante de um, sável para que se transfor­
grande desafio, "porque a I mem verdadeiramente em

ela será debitado o õnus condutores da democra­
de eventuais insucessos". cia.

- Se pretendemos real- - Confio na experiên-
mente a valorização poli- cia e na visão dos parla­
tica, o. aperfeiçoamento mentares que assumem o

da democracia e a supres- comando dos partidos.
são dos atos considerados Daqui para a frente, a. res­

excepcionais - frisou - en- ponsabilidade pelos destí-
tão a nossa missão, nesta nos das duas agremiações
nova etapa, será preparar é quase que total dos par­

,

q_. caminho t:ara que ve- lamentares. O que se fez

Pedro Ivo diz
que já se deve
pensar na sucessão

O prefeito de Joinville,
Pedro Ivo Campos, disse
que considera o movimen­
to renovador do MDB ca­

tarinense "extremamente
válido. E se poderia colo­
car várias razões, mas des­
taco uma básica: o fato.
de ser o MDB um partido
formado por lideranças
novas, dinâmico, que pre­
cisa habilitar os que têm

mais responsabilidade na .

condução dos destinos

partidários nas funções de
comando e administração,
a fím de que tenha o par­
tido uma equipe prepara­
da para quando chegar o

momento de dirigir o Es­
tado" .

A sucessão governa­
mental,

.

diz ele, "é um as­

sunto que já deve ser pen­
sado. B o grande objetivo'
do MDB e será mais facil- festaçoes de solídariedade..

mente conquistado pelos Mas ainda entendo que
resultados a serem obtidos uma definição só poderá
em 76. Desde já deve o ser dada depois de 76. A
partido da Oposição acío c o 1 o c a ç ã o de s e r

nar seus dispositivos em candidato a' governador é
torno dos nomes mais des- de meus companheiros.
tacados do seu quadro pa-
ra submetê-los à opinião Para ele, o principal
pública, a fim de que ela, fruto da convenção regio-

nal deverá ser a revitaliza­desde, Já, acompanhe as

atividades daqueles que. ção partidária pela partici-

.poderão, num pequeno es- pação de novos elementos

paço de tempo,' dirigir na Executiva do partido
Santa Catarina". que, segundo disse�' cria

A urna pergunta sobre uma identificação de prín­
SU<l possível candidatura cípios comuns para uma

ao governo do Estado, res, atuação, visando preparar

pondeu. o MDB para 76. "Çonti­
nua o entusiasmo que mo-

- Sem dúvida. O meu tivou a eleição de 74 e

nome, juntamente', com isso pode 'ser medido pela
outros, é citado como presença de líderes políti­
provável candidato ao Go- cos na convenção. Houve
verno do Estado. Tenho desentendimentos, na con­

recebido inúmeras mani- venção, mas não foram

do". /

As eleições proporcio­
nais de 76, em sua opi­
nião, continuam favorá­
veis à oposição. "Se as

coisas continuarem como

estão, acredito que o

MDR não só mantém a

quase totalidade de prefei­
turas que detém, como

poderã inclusive, conquis­
tar um número de novas
prefeituras' igual ao atual

.

número de possui. Isto se

deve ao fato de a Arena
continuar dividida e as

correntes que a compõem
dificilmente chegarão a

bom termo de entendi­
mento. A par disto, a

orien tação política do
atual Governador do Esta-

ASSE�BLBIA
Em 74, enfatiza, "boa

parcela da opinião pública .

esteve com o MDB, por
não querer estar com o

Governo e esta parcela da

opinião pública espera
uma resposta à sua atitu­

de, de uma atuação dos
homens do MDB, coeren­

tes com a pregação da

campanha de 74. Por isso

que os deputados esta­

duais devem usar o máxi­
mo denodo para desempe­
nharem uma Oposição au­

têntica, Oposição de parti­
cipação. Uma Oposição
que não pode ser mais

acomodada, e nem radi­

cal, mas um trabalho per­
severante que, facilite ao

Governo o restabelecimen­
to da plenitude democrá­
tica.

Clormitórios
casa-Ia �ORTAS

1.595,00

, •.

tapeçaria
rORRACÃO 6mm

.

-

113,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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zados 1 dO dias após a. data estabelecida
para início de sua fabricação.

Simplificando a atual mecânica que
obriga a duas autorízaçoes governamen­
tais - início da fabricação e início de
vendas - o projeto fixa desde logo um

prazo que, vencido, autoriza automati­
camente a comercialização dos vinhos e

libera as cantinas para o faturamento
correspondente.

'

Cartàs

CeSAR VALENTE
Senhor Diretor: Chego a

conclusão que tem razão os

que afirmam que a censura

só vê o que não deve.
Aquilo - publicado .

na

edição de hoje (24 de agos­
to) de O 'Estado, ainda em

quadrinhos, que chama logo
a atenção das crianças, é al­
go que o bom senso de um

redator chefe (se é que o

jornal o possue) jamais po­
deria permitir.

Se o jornal precisa de ma­

téria, recorram a um Oswal­
do R. Cabral e outros tantos
que nossa Ilha possue. Mas·
nunca a um César Valente,
que para mim não é "César"
nem "Valente", e mais lhe
caberia o nome de Judas Co­
varde, corno a sua mente
doentia o demonstra.

Ainda bem que no mes­

mo dia, o Correio dó Povo .

nos dá uma lição de cultura,
exatamente sobre Florianó­
polis, citando o Marechal
Guilherme, o qual confesso,
apenas conhecia como nome

de rua.

Ao. comprarmos um jor­
nal como este seu de domin­
go e levarmos para dentro
de nossa casa, estamos em
dúvida cometendo não só
um erro, mas confesso, uma
burrice, da mesma forma
agindo essa Administração
ao dar guarida a um elemen­
to sem moral como este.

As milhares de cartas que
diz estar recebendo - go­
zando aos assinantes - de­
vem ser neste sentido. Sau­
dações. Arthur O. Wiggers.

AVAÍ
O Avaí Futebol Clube
deveria emprestar os seus

melhores jogadores ao Fi-·
gueirense para poder dispu­
tar melhor o Campeonato
Nacional.: Jogadores como

Zenon e outros seriam de
grande utilidade para o re-:

presentante do futebol cata­
rinense no Nacional ..

Deixemos de lado as bri­
gas e rivalidades; sejamos
coerentes com o futebol,·
pois estaremos defendendo
o bom nome do nosso es­

porte.
No momento de honrar o
nosso futebol, devemos nos

unir com todas as forças e

todos os meios possíveis pa­
ra representar condignamen­
te o nosso futebol que após
a queda do Metropol, jamais
apareceu em nosso Estado,
um clube da sua envergadu­
ra: Antônio Carlos da Costa,
Estreito - Florianópolis.
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Perspectivas de grandeza
o desenvolvimento narmonico

e homogénea de todas regioes oe

Santa Catarina é objetivo que

ve� sendo perseguido/ com tena­
cidade ao longo d9S anos. I ndís­
cutivelmente nos dias atuais os

grandes pólos econômicos do Es­
tado são constituídos pelas areas

do Vale do ltaiaf e região de

Joinville, onde estao concentra-
I das empresas de grande porte, cu­
jos proautos são comercializados
no mercado nacional e no exte­

rior. No Oeste temos igualmente
al,gumas industrias oe expressão,
notadamente as ligadas ao setor

alimentar, enquanto que no SUl
estão situadas as maiores inoús­
trias de cerâmica, I

O panorama de aesiyualdades
continua, entretanto, sendo fla­
grante apesar de todos os esfor­

ços em contrário. Hoje ja se vis­
lumbram perspectivas de a situa­
ção ser alterada, coma implanta-

ção do complexo carboqu (mico
de Imbutuba, que proporcionará
ao Sul do Estado o impulso para
o desenvolvimento que há tanto

terrpo vem sendo esperado. 4 m­

dustría Carboqurmica Catarlnen­
se e a usina siderúrgica - as duas
maiores expressões do complexo
- atrairão riaturalmente vários
outros empreenaimentos ligados
ao setor, ao mesmo tempo em

que espalharão seus reflexos be­
néficos por toda Santa Catarina.
- A região SUl vê, assim, cnegar
a sua vez. E essa oportuuidaue se

faz noje presente graças à impor­
tanciCi aaquiriua pelo carvão c6m
o desencadeamento da cnse do

petróleo que trouxe em seu bojo
sérias consequências à economia
de praticamente todas as nações
do

.

mundo. Ãr.ea que pOSSUI
imensas reservas aesse minerio. o
Su I catarinense experirnentarã
num futuro próximo um desen-

volvimento sem precedentes em
toda a sua história, a iniciar-se
tao lugo entre em operaçao a ICC
e a usina siderúrgica, a primeira
ja em rase de irnplantaçêo e a se­

gunda já assegurada pelo governo
ua Umão e com a realização de
seu projeto ae viabit.dade técnica
e econômica posta em concorrên­
cia pública.

Hoje já se pode prever com se­

gurança que as distancias que se­

param as vánas rt:giões catarinen­
ses em matéria oe desenvolvimen­
to naverão de ser brevemente en­

curtadas. A começar pelo SUl, cu­
jo crescimento econõrmco está

amplamente assegurado com o

maior aproveitamento du imenso

potencial existente na área, o car­

vão. A arrancada do Sul trara por
certo imensos beneffcios a todo
o Estaao, cujas perspectivas de
grandeza a cada dia se tornam

mais flagrante.

Progresso x patrimônio

.

. .,. ....

Para o de�e,,;volvimento· catarineDse
e forçoso reconhecer

que; no processo do desen­
volvimento catarinense, ins­
talado e continuado sob es­

tímulos de facilidades de
crédito ao encontro �s ini­
ciativas empresariais, o nos­

so Estado conquistou auspi­
ciosos e sucessivos estágios

.

de crescimento 'no sentido
de sua expansão social, eco­
nômica e cultural..

A ofensiva desenvolvi­
mentísta organizada e desen­
cadeada em Santa Catarina
tem seus efeitos evidentes
em todos os setores de cria­

ção e expansão da riqueza,
ostentando-se na posição ai­
rosa a, que chegou o Estado,
no concerto das demais uni­
dades <Ia Federação que co­

limam o efetivo aumento da
. pujança econômica do País.

O Plano Nacional de Eco­
nomia tem tido, em Santa
Catarina, sem Flenhuma dú­
'lida, uma correspondência
ativa e concreta, da parte do
empresariado catarinense e

do Governo, de modo a jus­
tificar, não apenas a manu­

tenção da política de fo­
mento da riqueza através do
acesso fácil ao estímulo fi­
·nanceiro ou aO crédito, maS

também a ampliação do sís-
.

tema que vem sustentando
esse regime de assistência
econômica e abrindo maio­
res áreas de influência e ati­
vidade à presença dos auxí-

. lío creditício às frentes pro-
dutoras, a longo e médio
prazo. A criação do Banco
do Desenvolvimento do Es�
tado de Santa Catarina, já
instalado, não obedeceu a,

outro sentido senão ao de

promover maior aproxima-
. ção. do empresariado às fon­
tes de recursos precisos para
a realização de cada vez

mais. eficiente estruturação
das forças da economia cata­

rinense, visando ao acelera­
mento da marcha progressis­
ta do Estado .:
A sua diretoria, tendo co­

rno presidente o Dr, Renato
Ramos da Silva, está consti­
tuída assim de valores men­
tais e morais que autorizam

a confiança nem somente do
Governador Konder Reis,
senão de todos quantos aspi�
ramos ao máximo êxito do
novo e stabelecimento de
crédito,' no preenchimento
.de suas· relevantes finalida­
:des.

Como o acentuou o Sr.

Renato Ramos da Silva ao 'simpatia e os votos de toda
assumir o exercíci� da presí- a gente que deseja a grande­
.dência do Banco, "a partir za política, social e econõ­

deste momento o Governo mica do Estado.
do Estado e toda a estrutura Nem deixará de haver, es-'
empresarial de Santa Catarí- tamos certos, entre os fato-

. na cohta .com um novo res de íncentivação a essa

agente UI: desenvolvimento, nova organização bancária o

que tem como objetivo se- total apoio de todas ás fren­
rnear mais riqueza, distribuir tes de trabalho e produção,
mais justiça e diminuir as como o amparo resoluto do

distâncias do nosso encon- grande público.
tro 'com o futuro".·Será, A consciência da causa

pois, o BAVESC maís um que. se propugna nesse novo

instrumento a serviço da setor de estímulos à inicíatí­
unidade do esforço de Santa va empresarial inspirará, em
Catarina na propulsão da. todos os meios esclarecidos,
nossa economia, dentro da a cooperação da confiança e

ação nacional. da simpatia coletivas, volta-
Há, 'pois, excelente ex-: da para as atividades da as­

pectativa acerca da influên- sístência a quantos tenham
cia do novo Banco no' ernpe- algo li fazer n8' obra comum
nho de concretizar a polrtí- da expansão da capacidade
ca do desenvolvimento esta- catarfuense.
dual. Sob os estímulos do O Banco de Desenvolvi­
ideal comum e aplicando os mento do Estado de Santa

maiores esforços e a mais re- Catarina constituirá, efetiva­
sistente vontade, os que vão mente, ao -lado das demais
dirigir o. BADESC haverão organizaçoes de crédito já
de chegar a completo e mag- existentes e atuantes na pre­
nífico termo .na missão ,que sente ofensiva do nosso de­
lhes é confiada e para cuja . senvolvimento, uma decisiva

execução não lhes faltam.a for�a propulsora.

Gustavo .\'ev.es

.

Irdormacão geral
"llOder intallflível
A valorização e o prestigiamento mai-;

ar do PoderLegislativo, como sentinela
viva do poder politico por excelência,
não se exaure apenas nas preocupações
daqueles que o integram por delegação
popular. Entre as variadas forças da
sociedade, muitas há, como a própria
imprensa, que revelam notória conivên­
cia com as franquezas e as nuances mais
constrangedoras ao poder - no bom
propósito de resguardá-lo, como institui­
filo que deva.ficar à margem das corren­
tes de impurezas do regime.

'*, * *

Quase sempre, o espírito embevecido
pelos ideais da democracia começa por
se exteriorizar na forma da velada tole­
rância, até mesmo para com os erros e as

omissões mais salientes do Legislativo.
Pinça-se quando em Vez uma cárie na

assadura parlamentar, mais ainda assim
na melhor terapia para contornar impre­
vidências, e jamais no intuito de atingir
a instituição. * * *

É o caso dos recentes debates na .

Assembléia
.

Legislativa, voltados para
simplórias críticas, umas deduzidas de
meras susceptibilidades pessoais dos pró­
prios deputados, e outras no indisfarçá­
vel propósito de polemizar ou quem
sabe arrancar uma promoção mais fácil.
O balanço dos debates mostra que essa

atitude varejista de alguns não conduziu
senão a novos abalos na estrutura parla­
mentar. Não se pode negar ao deputado
o direito, que possui, de usar a tribuna
do povo para nela abordar os temas que
possam não ter ascendência na hierar­
quia da boa retórica e das pregações
grandiloquentes, mas que tenham o sa­

bor popular e consultem interesses de
parcelas da população. Para isso, a Casa
édo Povo,

Contudo, a despeito e a bem desses
fragmentários interesses, há que se pro­
mover a grande stntese - sem a qual o
Legislativo deixará de ser Poder, ainda
que se mantenha popular. E esta, sabe­
mos, obtém-se também das pequenas,

\ mas, e principalmente, das grandes atitu-
des.

� Por etapas POREl
. Do deputado Epítãcío Bittencourt,

num breve "esco'rregão". do silência que
procura manter sobre o episódio de sua

eleição para a presidência da Assembléia
e seu relacionamento com o governador
Antônio Carlos:

� Estamos aí, queimando etapas.
IJ proflrama
Do deputado Nelson Pedrini, referin­

do-se ao "programa" dos atuais partidos
polítícos:

- Como diria o comentarista Rui
.

Porto, é ataque e defesa.
Estágio profissiOlud
A Comissão de Justiça do Senado

debateu ontem um projeto de lei do
deputado Alcir Pimenta (MDB-RJ), já
aprovado na Câmara que institui o está­
gio profissional a estudantes de nível
médio, técnico e superior, destinado à
complementação da prática profissional,
planejados e desenvolvidos de acordo
com os programas escolares. .

.

Para o senador Jarbas Passarinho, o

projeto fará com que as empresas, pübli-
.

cas ou privadas, "livres da vinculação
empregatícia, sintam-se encorajada a

ampliar a oferta de estágios aos estudan­
tes, sem ônus maior que, eventualmente,
o pagamento de uma bolsa-auxilio".
Brifla de tijo!o

Não se trata de nenhuma briga onde
os contendores jogam tijolos uns nos

outros.. O problema é mais grave, e foi
denunciado na edição de domingo do
jornal "Zero Hora", de Porto Alegre.·
Segundo aquele diário, nada menos que
500 olarias gaúchas fecharam nos últi­
mos dois anos, em consequência da en­

trada do tijolo catarinense no Rio Gran­
de do Sul.

Para os oleiros gaúchos, o tijolo cata­
rinense é de menor tamanho e qualida­
de, mas custa menos. E fizeram uma

grave denúncia: os oleiros catrinenses
estão adulterando as notas fiscais de

. ICM, lançando apenas a metade da carga
transportada. Com isso, apesar dos altos
custos dos transportes, conseguem che­
gar ao mercado gancho com menor pre-'
ço.
,SecretÓrios executivaS

Será realizada em Porto Alegre, de 11
a 14 de setembro, a III Convenção
Nacional. das Secretárias Executivas,
promoção da Associação das Secretárias
do 'Rio Grande do Sul. A finalidade,
segundo um ínforme da comissão de
temário, é "congregar as secretáriàs em
todos .os níveis profissionais e o{erec�r
oporfunidade de atualização, contri­
buindo para o aprimoramento técnico
proÍlSsional das mesmas".

.

Maiores informaçOes podem ser obti-·
das na recepção du Colégio Catarinense,
à rua Esteves Júnior.
Vt!Iula de. i)inl.,os
A comissão de Constituição e Justiça

deu parecer favorável 'ao projeto sobre
comercializaçãO dos vinhos, do deputa­
do Wilmar Dalanhol. O projeto estabele­
ce que os vinhos poderã� ser comerciali-

C,l,rso no Rio
Encontram-se no Rio de Janeiro fa­

zendo um curso de aperfeiçoamento em

conservação de rodovias, na Pontifícia
Universidade Católica, sob o patrocínio
do Instituto de Pesquisas Rodoviárias do
DNER, os engenheiros Jefferson José

. Bíttencourt, chefe da Residência do
160. DRF ein Mafra, e Avani Aguiar de
Sá, chefe da Residência do 160. DRF
em Tubarão.

O curso terá a duração de dois meses
Com. coração?
Os antigos clientes da Caixa: Econô­

mica Estadual de Santa Catarina relem­
bram com saudades os tempos em que
aquela casa bancária seguia seu lema "

fielmente: "um banco com coração". Os
mais velhos, já não conseguem reconhe­
cer a nova Caíxa, em reformas, amplian­
do suas agências no Estado e, contam,
bem mais fria em receber seus usuários.

Um papagaio, que antes era consegui­
do batendo um "papinho" na níesa do

-

gerente, acompanhado de um "cafezi­
nho amigo", agora segue outro ritual
para ser liberado, mais mecânico, mais
formal, e com muito mais burocracia.

. ..

Os mais nostálgicos pedem apenas
que o lema seja mudado, pois "há algum
tempo a Caixa deixou de ser um banco
com coração":
Bem vi,ulos

.
Dar as boas vindas aos turistas que

aportam � ilha não deixa de ser uma

atitude simpática dos órgãos de turismo
catarinenses. Há muito tempo foi mon­
tado um enorme cartaz na cabeceira da
ponte Hercílio Luz, lado da ilha, ao lado
do Deatur, contendo expressões de boas
vindas em vários idiomas.

Com a criação da Turesc - Empresa
de Turismo de Santa Catarina - o cartaz
foi reformado, novo formato, mas com
a mesma intenção: recepcionar bem os

vísítantess.

,

Só que o mesmo erro de antes foi
repetido agora, conforme anotou um

ilhéu, filho de imigrantes. alemães: a

palavra "Willkommen" (pronuncia-se vil
comeny bem vindo, fui gravada "Willko­
men", com um m apenas. Um pequeno
erro, mas que pode fazer doer os olhos
de algum alemão que por acaso chegue à

Capital .

o campeão
Um título o Ceub, o adversário do

Figueirense hoje à noite, já ganhou, ::tá'
Copa Brasil. Segundo uma ínformação
da agência JB, proveniente de Brasília, o
clube é o mais desorganizado entre to­
dos os participantes do torneio. Alguns
exemplos ilustram bem sua situação:

- Não pôde contai" com Cláudio na
partida de estréia, porque o jogador não
estava regularmente inscrito, apesar de
pertencer ao clube desde a sua funda­
ção;

- Agora, perdeu toda a documenta­
ção do goleiro Jair Bragança, porque o

departamento de futebol enviou-a para a
CBD, por intermédio de um passageiro
da ponte aérea que foi parar em ssc:
Paulo:

.

Para aumentar ainda mais os proble­
mas, um dirigente que estreava no cargo
de vice-presidente de Futebol, domingo
ultimo, e que, cenfessadamente afirmou
nada. entender de futebol, passou todo o

.

tempo dando orientação técnica, irritan-:
do o treinador Marinho...

Cille Cecomtll..r.
A intenção, provavelmente, ,é de eliti­

zar o püblico frequentador do Cecom­
.
tur. Se for, realmente, parece que o

. objetivo está sendo atingido: Pois não há
lógica nenhuma no que a exibidora local
vem fazendo, provocando até alguns ab­
surdos non-sense de Juarez Machado.

Apenas para exemplificar (coisa que
vem ocorrendo frequentemente): o fíl­
me "Assassinato no Orient Express" foi
exibido no Cecomtur semana passada,

. durante aproximadamente 4 dias. Sabe­
se que um ingresso naquele cinema custa .

Cr$ 12,00. Três dias após sair do Ce­
comtur, o mesmo filme passou para o

Jalisco, no Estreito, "lue não pude ser

considerado um cinema ruim, com in­

gresso custando Cr$ 6,00 (O Jalisco é

tão bom quantu o Coral - o . único
inconveniente são as saidas ·laterais, :i
servir, com o ídme já iniciado, de entra�
da também).

..

..

Ou seja: para o apreciador de bons
idmes, não convt:m precipitar-se. E só

esperar alguns dias, que irá se' economi­
zar Cr$ 6,00. -:e de se perguntar: para
que o Cine Cecomtur?

Para a elite, naturalmente...
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falcão fala sobre os êxitosda, revolução.
.

.

,

\ \

, Brasnia - o mi­

nistro da Justiça,
Armando Falcão,
discursou rotem

durante assolenida­
de de encerramen-'
to da II Jornada
La ti no-Americana
de Defes ii Social a­
firmando que "o

esforço de integra­
ção nacional em­

preendido pela re­

volução alcançou
um de seus, maiores êxitos ao implantar; em nosso

país, urna apropriada infra-estrutura de transportes".
O ministro apontou como meta prioritâria de seu

ministério para o período 1975/79 a reformulação do
Conselho Nacional de Trânsito, "reorgenizando-o e

equipando-o com vistas, .especificamente, h redução
de acidentes no país mediante a formação-e aprimora­
men to .de pessoal técnico especializado para o trânsito
e implantação de um sistema nacionàl de estatística e

análise de acidentes" entre outros pontos.

J! a seguin te a ln tegra do
discurso do Ministro da Justiça:

_' Em discurso pronunciado
perante a convenção da "Are­
na'� Quando aclamado candida­
to � eleições de janeiro de

1974, o Presidente Ernesto Gei­
sel lembrava que "o êxito das
realizações nacionais, como to­

do êxito, não traz em si mesmo
a fragilidade das coisas necessa­
riamente perectveis, ma; cria in­
trinsecamente novas problemas
ou dilemas por vezes mas dif(­
ceis ainda. E santo mas quanto
maior for o dinamismo do pro­
cesso de mudança social". '

,

"

Fd o desafio posto por um
desses problemas - o de conciliar
a utilização dos vetculos auto­
-motores com a segurança do
trânsito - que aqui reuniu juris­
tas de todo o mund04 da Euro­
pa, da Âfrica, da Asia e das
Améicas nesta segunda das jor­
nadas latino-americanas de dere"
sa social. :

,

Para as que descrêem que, o

Os novos preços

para os ônibus
Rio - Em reunião

realizada ontem,
ooConselh I nterministerial·

de Preços aprovou
novas tarifas para

os transportes coletivos
de Florian6polis,

na ordem "e 24,82 que
entrarão imediatamenll.�

em vigor.

RS instalará

o III pólo,
petroquímico

do país'
Brasília - O Ill Pólo Petro­

químico do Brasil será localiza­
do no Rio Grande 'do Sul, com
matéria-prima da refinaria' Al�
berto Paseoalíní, por decisão do
presiden ti Geisel, durante a reu­

nião de ontem do Conselho de
Desenvolvimento Econõmíco,
Logo apôs o encontro, o chefe
do Governo tez uma ligação
telefônica para o governador
Sinval Guazelli, a quem comuni­
CQU a escolha do local,

Os integrantes dó COE leva­
jam ern con ta, para a decisão� os,

fatores suprimento de rnateria
prima, mercado, recursos huma­
nos e financeiros do Estado,
além dos aspectos gerais de polf­
tica industrial - desconcentra­
ção industrial e atenuação .dos
desníveís regionais, melhoria da
qualidade da vida e fortale ci­
mento do, empresário nacional

As definições preliminares es­

tabelecidas pelo Conselho de
Desenvolvimento EconôInico'
prevê a capacidade' adicional até
1979/19M com a construção do
novo p610, de capacidade apro-:
xímaía de 1000 toneladas/ano.
Neste mesmo período serâ cons­

truída Um a grande unidade de
dicloretano no Nordeste, prefe­
rencialmente em Alagoas, para o

aprovei tamen to da disponibili-
dade de cloro existente.

'

Para ·0 I.II Pólo, a central
petroquímlca empregará o pro­
cesso de pirólise de cargas lfqui­
das originadas na refinaria local
A produção de arornativos será
realizada pela extração desses
hidrocarbonetos con tidos na fra­
ção de gasolina de pírõlíse, ini­
cialmente sem a instalação da
reforrn\( catalftica de' nafta, co­

rno !lOS dois outros p6loo petro-
qu{mi cos do pat's.

As instalações centrais produ­
toras dos petroqufmicos básicos
deverão ser situadas pr6ximo ?t
refinariá loca]" para evitar movi­
'mentações de oo-produtos da
esfera do monop6lio do Estado.
As matêrias primas para o novo
p610 serão a nafta e' o gasóleo,
supridos pela refinaria Alberto
Pascoalini.

A Petrobrás e a Petroquisa
lleverão atuar no desenvolvimen­
to dos pIeJeto s referen tes ?is
novas ofertas de produtos bási­
cos, estimulando a particip.ação
da iniciativa privadã nos diferen-

, tes' projetos. Pára a composiçãe
acion5ria se.rão consideradas as

empresas com maioria de capital
nacional j á existente no ramo,
associadas a capital da região,
além de novas empresas com

'maioria de capital nacional, iso­
ladamente, ou em associações
m�oritárias com empresas es­

trangeiras e empresas estrangei­
ras ou es tatais.

Para maior facilitlade na atua­
ção da Petrobrás/Petroquisa, se­
rá constitufdo um grupo perm�
nente ,de contato entre aquelas
-lnipreSas e' o' Conselho de De­
:envolvimento Industrial, para
:uidar, exclusivamente, de as­

untos relacionados com o novo

lólo petroqu{mico,

.
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No discurso,
a' ação do governo

desenvolvimento traga, em todas
as" hipôteses, o .aperfeiçoamen to
da- sociedade humana, serve de
exemplo o progresso alcançado,
nos veicutos e estradas, que
transformou a estas em vias de
inseguran ça.

No entanto, para os adminis­
tradores, cientistas e técnicos
que se preocupam com a circula­
ção rodoviária, 'trata-se, tão so-'

mente, de procurar, com o ins­
,
trumen tal das 'novos ciências do
urbanismo da engenharia de trá­
fego, de economia dos transpor­
tes, do direito rodoviário, o mo­
do de condicionar esse progresso,
àI' necessidades' e ace altas inte­
resses do homem. Na tentativa,
tantas outras vezes vitoriosa, de '

submeter, efetivamente, a, má­
quina ao seu criador terreno.

Sabe-se que o crescimento de
uma nação depende da amplia­
ção de seus mercados, da poist­
bilidade de circulação de seus

bens, da interligação entre 'os
que produzem e os que 'Conso­
mem. Vale dizer, de estradas

que vençam as distâncias geográ­
jtcas, troâuziâas em quilôme­
tros, ou as âis tâncias econõmt­
cas, expressas em custo de trans-

porte. E, que, sobrepujandosou-'
tras dis tân cias - as saciais, as

culturais - superem todos os

âemtveis e disseminem, de for­
ma a mais ampla, as frutos do
progresso. ,

O esforço de integração na­

donal empreendido pela revolu­
ção de 1964 alcançou um de
seus maiores êxitos ao implan­
tar, em nosso paà, uma apro­
priada infra-estrutura de trans-

portes.
.

, .nat de planejamento, programa­
ção, financiamento, execução e .

,

conservação de sistema de estra­
das municipais e alimentadoras,
Como pré-requisito bãsico de dIJ.
s en v olvtmento ágrlcola; pela
definição de sistema nacional de
estradas especiais e seu regime
de exploração e, finalmente, pe­
lo desenvolvimen to de reforma
administrativa no setor,' alcan­
çando as distritos regionais do
DNER e os departamentos esta­
duais de estradas de rodagem. .

No que toca-aoMinistétio da
JUstiça, 'ao definir seus pbjetivos
lJel1Jl,o.per(odo de 1.975, '979�
se incluiu, prioritanamen te, a

reformulação do Conselho Na­
cional de Trânsito, reorganizan­
do-o e equipando-o com vistas,
especificamen te, a .reduçã,o dos
acidentes de trânsito no pafs,
mediante _.

,_ a formação e aprimora­
'menta, de pessoal técnico espe­
cializado para o trânsito.

_ a implantação de um siste­
ma nacional de estatistica e 'aná­

, lise de aciden tes de trânsito, '

,_ o controle centralizado éJa
emissão de âocumen tos de habi­
litação de condutores e registro

de vetculos;
- campanha' permanente de

esclarecimento público sobre
procedimm to no trOnsi ta. :

- a educação para o trânsito
nas escolas d.primeiro e segundo
graus. '

A redes roâoviôrta brasileira
absorve, hoje, cerca de 'setenta
por cen to do tráfego de passa­
geiros e mercadorias. E, na últi­
ma década, viu duplicar-se sua
áreaeavimentada..'

"

'Caminhos {fsicos, na trama
de uma infraestrutura ampla e
vitalizada já se abrem para o

sertão nordestino, a .hileia ama'
zãntca e a vastflão do planalto
cen trai" - afirmo u o Presiden te
,GeJse,L

E de tllo ex tensa tex tum
rodoviária e da expansão de
nossa ind�stria automobílfstica,
resultariam tambêm para o Bra­
sil problemas que pa(ses de mas
adiantado estágio de desenvolvi­
mento haviam antes experimen­
tado: o congestionamento dos
centros urbanos, o gra,ve estrsn­
guiamento dos transportes de
massa, os, acidentes de 'trânsito e.

as delitos - denominados ante­
riormente como "aimes auto-

E na continuidade .adminis­
trativa, na uniformidade de pro­
pósitos que marcam. os governos
revolucionãios, 0./1 Plano Na­
cional de Desenvolvimento con­

templou, em grandes linhas o

empenho pela conservação, mo­
dernização e adequação da capa­
cidade e das caractertsticas de
segurança âa rede rodoviária e­

xistente, de forma a que se

alcancem elevados padrões de
qualidade; pela implantação de
umapotttica operacional para os

transportes rodoviários de carga,
desenvolvendo-se sua coordena­
'ção sob o aspecto tarifãrio, regu­
lamentar' e fiscal; ,pelo estabele­
cimento de uma polttiéa nacio-

rnoblltuieos" e, modernamente,
melhor conceituados como "de­
litce rodoviários" ou "delitos de
estrada" - logo arrojados em
nosso direito positivo.

Infrações que se faz imperio­
-so reprimir mas que,' a, ação
governamental, cabe, antes de
tudo, prevenir, atravh de um

esforço educacicnal no sentido
da vulgarização das regras funda­
mentais do transito e da criação
de uma consciência verdadeira»
mente popular ante o risco que
en volve, sempre, a expansão dos
transportes.

Encontros como este 'são a

melhor con tribuição pará a cria-

ção dessa consciência, um vigo­
roso esforço para a solução de
problema que, aj1igindo todos
os palses, é complexo como
todas as questões que afetam a

sodeâade humana. E ao me

congratular com os promotores
e participantes desta jornada,'
faço votos de que os estudos
aqui realizados, e as conclusões
obtidas possam revestir de igual
êxito o Congresso Internacional
de Defesa.a realizar-se em Cara­
cas, no prdximo ano". ,',

'

..�
..��

Economia. AMercedes-Benz,
que fez o 1.0 caminhão diesel do
,mundo, sabemelhor do que
n1noném da importância desta
��'

'

O grande se�redo do Mercedinho é
a tradicional qualidade Mercedes-Benz.
Em poucas palavras: é a produção de
,:eícwos comerciais específicos para cada
opo de transporte, a robustez de

'

construção, o rígido controle de qualidade,
em todas as fases de fabricação, uma vida:
útilmuito mais longa, a reconhecida
rentabilidade operacional

E a extraordinária economia dos
motores diesel Mercedes-Benz.

Resultado: nénhuma gota de óleo é

desperdiçada.,' '.

,

Não se trata, portanto, apenas da
economia.em reIaçã� aos veículos

. movidos a gàsoli.na Trata-se da economia
·Mercedes-Benz. .

O OM';:314 é ummotor diesel
Mercedes-Benz produzido para um
veículo diesel Mercedes-Benz. Ummotor
sobmedida, com a potência exatapata o
peso bruto do L-608D, aproveitada
totaLmente por uma -caixa de mudança
..:om cinco marchas para a frente. Marchas

'

perfeitamente escalonadas e tochs
sincronizadas, inclusive a primeira.

'

AMercedes-Benz desenha,
desenvolve, testa e produz os principais
cpmponentes de seus caminhões.,

,

E, através de sua bem distribuída rede de
concessionários, com mecânicos treinados
na própriá fábrica, dá eficiente aSsistência
técnica aos seus clientes. Isso

-

também significa economia. Em todos os
sentidos.

'

oMercedinho ésuperior.
sob todos ospontos devista emaisum:

, .

\

e umMercedes-Benz.

Os amplos pára-brisas, as janelas
e os, espelhos retrovisores ,do Mer­
cedinho permitem ao motorista
uma visão quase total em qual.
que� dir�ção. '

,

Q desenho da poltrona do Merce­
dinho,jeito sob orientação de orto­
pedistas, ajuda o corpo em suas ar­
ticulaçõesvitais, auxiliando aman- '

ter a circulação sempre saudâvel.
A poltrona éajustável ereclinável.
Só o menor automóvel brasileiro
tem um circulo de viragem menor

qu,e o do Mercedinho, O dele, que
varia de 11;8m a 13,9m, permite
fáceis manobras 1WS lugares com

menos espaço,
I

'

,

Agora que você conhece um pouco
mais sõbre o Mercedinho, converse com
um dos concessionários Mercedes-Benz
espalhados'pelo País. ,\

Ou envie o cupom a,baiXo para
obter infonnaçôes'<;ompleias s,obre o,L-608D ou sobre os outros velculos,
Mercedes-Benz.

,

Mercedes-Benz - quemmais sabe
d� transporte diesel.

.

r;1AM,ercedes-Ben� do Br-asil S.Á.-®'II(Depto. de Promoção de Vendas
I e Propaganda) 'IAv. Alfre'd jurzykowsky, 562 ,

I CP 202 - São Bernardo do Campo - SP I
I Desejo receber informações completas sobre I
I o(s) seguinte(s) veículo(s) Mercedes-Benz: I
I I
I I
I
Nomé: '

I
I ,Empresa: I
I �dereço:

'

I
L:�.;_-�� �_:J

,

,

Mercedes-Ben.z

Segurança. Quem entende de
caiWnbões sabe que esta é uma
das preocupações básicas da
Mercede.s-Bepz.

O i,.,.608D é um veícuÍo seguro.
É umMercedes-Benz.

Tudo noMercedinho foi pensado e
,

testado duran�e anos para qu� ele, da
mesmamaneIra que econonuza

'

combustíve� tambémnão desperdice
nenhuma oportuniPade de ser seguro.
Dois pequenos exemplos disso: o painel
de instrwnentos de ficilleitura e os

excelentes ângulos de visibilidade de sua

robusta e conFortávelcaoina.

,

As vezes fica difícil reconhecer
'o Mercedinho pelas costas.

.

, Ele aceita tantos tipos de carroçaria
que, à primeira vista, pode parecer
diversos veículos diferentés.

E vai ver é ele mesmo aquele
caminhão com carroçaria convencional
de madeira lotado de caixas de ovos.

Aquele sofisticado ,','
furgão integral cotn unidade
cardiológica a bordo.

'

, Aquele elegante micro-ônibus
'

cheio de turistas.
Mesmo com suas 6 toneladas de

peso'bruto total admissível, o L-6080
ainda consegue ser ágil, seguro, "

econômico, confortãvel e versátil.
Conforme a distância entre-eixos e o

tipo de chassi escolhidos, o Mercedinho
se transforma noveículo adequado para
qualquer tipo de negócio. Com carroçaria
aberta, ele entrega Bebidas, botijões de
gás, material de construção.Com' ,

carroçaria fechada, é o ideal para cargas
que necessitam. de maisproteção, como
carpetes, móvelS e papel '

'. Com fm:gão, frigorífico, "
.

carrega todo opo dç cargas pereClvelS,
de peIXes a sorVetes. Como '

micro-ônibus, proporciona agradáveis
passeios. turísticos e transporta estudantes.
que nWlca vão chegar atrasados no,
colégio. ,

" Imagine o tip9 de carroçaria que
você quiser: o L-608D'aceita.

w.li,1

o motor OM-314foi desenhado
especy,camentepara o Mercedinho. O que
não impede que suasprincipais peças sejam'
intercambiáveis com as de ,outro motor

"

':1er�edes-Benz. Elas são absolutarente
zgUals.

'

O motor do L-608D é o leve'e
compacto OM-314 dieseL com o sistema
de injeção direta., .&te sist�ma consiste em
bombear o combustível diretamente em
cada cilindro com doses precisamente
reguladas.

Chassi comfrontai'sem pára-brisas, versão
básica para micro-6"Jibus. Distâncias entre,...

eixos de 2,95m, 3,5Om e 4,10m.

'= j" "O·aI
, Chas,si com meia aibina, para servir de base
a micro-6nibus oufurgão integral Distâncias
entr.e-eixos de 2,95m, 3,5Om e 4,1Om .

Chassi com cabina, quepode receber
càrroçariaspara as mais diferentesfinalidades.
Distancias entre-eixos de 2,95m e 3,5Om.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AÇ'OES E1'[ ALTA

CLiEN TO .r'rAn
SID AI,-ONORn
IElADESCO

PP -:;/26
PPA :ais
ON

BRAS:r���T
SHAilP

NOME DA COLIPANHIA

ACESITA 01'
AÇOS VILLARES pI� C/06
AId:ARGATAS 01' C/27
ALPARGATAS pp C/27
A:,U!.Z ONIA ON
ANIl CLAYTON 01' C/06
ANTARCTICA 01'1 C/28
ARNO pp C/56
ARTEX PPB C/49
Bfu�llElRANTES PP
BELGO MmEIRA 01'
BIC MONARK 01' C/03
BRAD INVESTIMENTO PN
BRADES C ° ON
BRADESCO pN .

BRAHMA 01' Bis
BRAHThUi. PP B/S
BRAHlIU!. PP EX
BRASIL PP C/01
BRASIL ON-
CACIQUE PP ,

CASA ANGLO OP C/H'
CAS,A A.l>l'GLO

.

PP C/H
C.E.S.p. PP C/12
C�E.S.P. pN
CONSUL ppB C/30
ERICSS rn GP C/ll
EST S PAULO PP C/05
EST S PAULO ON
ESTRELA 01' C/69
ESTRELA pp C/69
FUND TUpy 01' C/55
IND HERmG ppA 9/23
rn» VILLARES pPB C/08
ITAUBANCO ON
ITAUBANCO pN

,.LOJAS AlilERICANAS 01' DH
lilESBLA PP
MOTh"HO SAN'TISTA OI' C/41
',roVEIS CIMO PPB C/14
NORD BRASIL ON
pET IPlRANGA 01'
pET IPlRANGA PP
pETROBRAS PP C/15
pETR OBRAS ON
pETROBRAS PN
pIR BRASILIA PP
pIRELLI 01' C/37
PIRELLI PP C/37
pIRELLI' pp C/37
pROSDOcnro PP C/07
REAL ON
REAL _ PN
REAL CIA nfVEST ON
REA·L CIA INVEST PN
REAL DE INVEST PP C/04
REAL DE INVEST ON
REAL DE, llTVEST ' pN
SADIA CONCORDIA 01' B/S
SID NAéIG�AL PPB BSD
SID NACIONAL PrB EX
SID RIOGRANDENSE GP C/19
sr» RIOGRANDENSÉ PP C/19
SOUZA' CRUZ 01'
TECHNOS RELOOIOS GP C/08
TEKA PP C/09
UN'IBANCO pp C/12
UNIBANCO pQN�'UNlBANCO
VALE RIO DOCE
VARIG
LIGHT
LIGHT
S In I,UtNNESMAl'lN

}'_IJ?.!2 A_l3)\R rUN·

1,57
1,96
2,65
2,20
0,78
0,82
1,12
1,65
0,62
0,65
3,80
0,38
1,06
1,09
1,06
1,80
,2,18
1,.50
6,70
5;50
0,75,
1,36,
1,32
0,62
0,57
1,45
1',52
1',00
0,97
1,06'
1,30
1,25
0,90

1,60
2,00
2,65 _

2,20
0,79
0,82
1,12
1,85
0,62
0,65
3,85
0,38
1,06
1,09
1,06
'1,80
2,18
1,60
6,82
5,55
0,75
1,38
1,35
0,63
0,57
1,45
1,52
1,05
0,97
1,06
1,32
1,25
0,90

1,25 1,22.
1,25, 1,25
1,00 1,00
3,92 3,92
1,05 1,02'
1,38 1,38
0,80 0,80
1,75 1,75
0,98 0,96
1,20 1,29
4,80 4,60
3.05 2,92
4,50 4,50
0,80 . 0,80
1,87 1,87
1,75 1,75
1,75 1,75
1,50 ).,50
0,85 0,85
0,85 0,85
0,85 0,85
0,85 0,85
0,68 0,66
0,68 0',68
0,70 0,70
1,50 1,50
1,18 1,15
1,00 1,00
1,35 1,35
:).,70 1,62
2,75 2,6.0
0,30 0,30
0,96 0,96
0,68 0,68
0,.65 0,65
0,65, 0,-65
3,40' 3,31
0,53 0,47
1,00 1,00'
0,96 0,96
3,40 3,40

PP
PP
01'. C/18
ON
01'

i'!IAJC

1 '60
2;00
2,70
2,25
0,80
0,83
1,15
1,85
0,62
0,65
3,95
0,38
'1-,06
1,10
1,06
1,80
2,20
1,60
6,90
5,55
0,78
1,38
1,35
0,63
0,57
1,45
1,52
1,05
0,97
1,06
1,32
1,25
0,90
1,26
1,25
1,00
3,92
1,05
1,38
0,80
1,80.
0,98
1,20
'4,84
3,06
4,50
0,80
1,87
1 76
1:76
1;50
0,85
0,85
0,90
.0,85
0,68
0,68
0,70
1,50
1,18
1,00
1,3,5
1,70
.2,75
0,30
0,96
0,68
0,65
O,67
3,45
0,53
1,01
0,96
3,40

I

FECH

1,57
2,00
2,70
2,25
0,78
'0,83
1,15
1,85
0,62
0,65
3,86
0,38'
1,06
1 10

1;06
1,80
2,18
1,50
6,75
5,50
0,76
1,36
1,32
0,62
0,57
1,45
1,52
1,00
0,97
1,06
1,30
1,25
0,90

1,22
1,25
1,00
3,92
1,02
1,38
0,80
1,80
0,97
1,20
4,70
2,95
4,50
0,80
1,87
1,76
1,76
1,50
0,85
0,85
0,90
0,85
0;66
0,68
0,70
1,50
1,17
1,00
1,35
1,62
2,60
0,30
0,96
0,68
0,65
0,67
3,35
0,,51
1,00
0,96
3,40

gUArlT

147.000
30.000
85.000
233.000
41.000
17.000
35.000
37.000
4.000
4.000

1.124.000
20.000
2.000
37.000
61,000
1.000

77 .000
20.000

1.543.000
42.000
50.000
300.000
2.000

350.000
8.000
26.000
77 .000
99.000
1.000
20.000
60.000
10.000
23.000

171.000
8.000

228.000
12.000
18.000
223.000
201.00�
2.000

216.000
135.000

5.438.000
1.00.6.000

2.000
'2.000

216.000
176.000
176.000
1.000
6.000

135.000
120.000
151.000
15.000
4.000
24.000
43.00'0
101.000
.1.000
1.000
47 .000,

120�000
50.000

, 10.000
42.000
10.000
21.000
926.000
525.000
95.000
9.000
2.000

OSC

+

+

+

+

+

+

/

+

/

+

+

+

-

/

/

+

10,5

.9,0
6,8
6,2
6,1
5,8

Badesc firma convênio para
programa de crédito rural

Estado e à Socieuade Rural
do Parana. ,

De acorco com os pro­
autores, esta região não fui
afetada pelas ürtímas geadas,
ÚItico ponto do Estado que
nao foi atmgíuo A preocu.
p'ação nos murucipíos e a fal
ta de CHuvas, que pode ma­
tar os cafeeiros.

Firmatam o acordo o presidente do
Badesc, Renato Ramo; da Silva, o diretor e
gerente de Operações Rurais do Badesc,
Altino da Cunha e Altamir Vieira, e à
secretário executivo da Acaresc, Neltm
Rogério de Souza.

O Banco de Desenvolvimento do Estado
, de Santa Catarina, instalado oficiahnente
terça-feira firmou ontem seu primeiro con­

vênio, em ato realizado na Secretaria da
Agricultura e Abastecimento, O acordo foi
assinado. com a Acaresc para executar no
Estado um programa de aplicação de crédi­
to rural conjugado � assistência técnica a

nível de empresa e ! fiscalização dos
empreendimentos financiados.

'

O documento, que não estipula o. valor
do convênio, determina a aplicação, dos
recursos que o·Banco dispuser par aplicar
na concessão dee fínancíamentos das ativi­
dades agropecuârías,

O secretãrío Victor Fontana cumpri­
mentou, na ocasião, os dirigentes do Ba­
desc e externou Sua satisfação em presen­
dar a assinatura do acordo que demonstra
a preocupação da direção do Badesc, em­
possada ontem, "em servir o povo catarí­
nense e, através deste ato, o produtor rural
de Santa Catarina". '

_

Minas faz semi nário'
sobre a siderurgia
Os mínístros do Planeja­

mento, Sr. ReIS VelOSO, das
Minas e Energia, Sr. Shígea,
ki Uekí, da Indústria e Co­
mércio, Sr, Severo Gomes, e
dos Transportes, Sr. Dirceu'
Nogueira, confirmaram o

convite que lhes foi tormu­
lado pela Assembléia legis­
lativa de Minas para partící-,
parem, em setembro pró­
imo, do "Seminário de Síde-

var o. país a, em pouco tem­
po, ser auto.suficíente na.

produção de aço.
O presidente ua Assem­

bléia Legislativa manteve, a

tarde, Um encontro com o

governador Aureliano Cha­
ves, acertando pormenores
sobre o semmãrio, que te.ã
como co-patrocinadora a Se­
cretaria da Indústria e Co­
mercio.

rurgia", que será reahz ado Deverão, ainda, ser convi-
em Belo Horizonte. dados a participarem do Se-

untem, apús regressar de mínarío de Siderurgia os

Brasília, o presidente da As- presidentes do BNDE, da
sernbléía, deputado João, Rede Ferrovíaría Federal, da
Ferraz (Arena), informou Cia. Vale do Rio Doce, da
que o seminário vai debater

.. Slderbrá�, além de represan;
to das as alternativas válidas .» tantes, do Consíder, do Mi­
pllfa a formulação de uma nistérío da Indústria e Co­
política realista e pragmáti- mércio e outros-órgãos fede­
ca de siderurgia, capaz de le- raís,

Paraná vê florir cinco
milhões de pés de-café

Fertilizantes: diminuiu

importação no semestre'

A ten di mento Permanente - Especialidades Médicas"-'

Chek-up - Fraturas v-- Prevenção do Câncer Ginecológico ,::­
Raio-X -'EletrOcardiogr<ma - Labo ratório de Análises éliri'i�a;
- Farmácia

Cerca de cmco milhões
de pés de café estão florindo
na regiao dos municípios de
Terra Rica, Ademar de Bar-

. ros, Diamante do Norte e

Nova Londrina, no Noroeste
do Paraná, informaram on­

tem produtores ligados à Fe-
'

deração .<1. A�icuhura do

A Bolsa ·ontem
(São PauTo

Foram efetuados 2.096 llegóci')" cem 2.3.842.210 títulos e vo lume r'l':,
Crt'J.77 • 705. S72,66 9 su:)a:rior 8.0 LC pl�Egão an tcr

í

or".Entre as ações filai s n0 -�.'.,
c í.adas destacou-se !.).::;'r�qC:SHAS f'l' eCUl'C)N 15 , com Cr�25. 731.150,60
presentando 45, 56í: do movímorrt o de or.Jcraçõor:. à vista.

INDICE B()VEªRA.-FJ?_eJ!�_IlÇNTO Q_Q..AQ?'I,,!:S DO nlDIC�
An+er-í.or

'

2.193 11 subiram.
Hoje 2.141 24 estáveis
Evol.l'crc. 2,4 35 baixaram
Osc.rontos 52 00 s/fGch�ento anterior

10 s/negócio hoje
Y1AIORES OS C ILAC'OES-FECF..ANÉNT O

:!Los C • AÇ'OES EN :BAIXA

7,,6 i'ARANA1'ANE,-:iA 01' e/07
4,3 FER LA1J BHASIL pp

3,7 SID GUAIRA PP C/09
GP Bill 2 8 SCUZA C:2UZ CE
f� 0/04 2;5 ED GUIAS LTB OF C/40

nEGOCIOS REALIZADOS

COTAJ.-Zí-_º-DE cíD'[BJ;_Q
,

O Barice do Brasil operou 9 dolar ontem nas seguintes, .taxae t

c om;n:a : 'CRl!; 8,310 . venda: .CR$ 8,360

Simonsen vai à Câmara falar
sobre a situação financeira'

O Ministro da Fazenda,Sr_. Mârio Henri­
que Sírnonsen, foi convocado ontem pela
comissão de economia da Câmara para

prestar informações sobre o deficit da

balança comercial, o crescente endivida­
mento externo e a queda das reservas.
intemacionais, que, de acordo com o;

dados já apresentados, está afetando a taxa

de crescimento do PIB,' prevista esse ano

para oscilar entre- três e cinco por cento,
pouco acima, portando, do crescimento

demográfico.
A proposição nesse sentido foi apresen-

tada pelo deputado Luiz Viana Neto que,
êm audiência com o Ministro da Fazenda,
observou os problemas que estão sendo

apresentados no setor econômico financei­

ro do país. A fala do Ministro - acentuou­
mostrará as perspectivas da economia na­

cional face! excepcional conjuntura mun­

dial, informando aos brasileiros os.sacríff­
dos que deverão ser feitos para que se

atinja � condições desejadas nos campos
social e econômico. A exposição do Minis­
tro Mário Henrique Simonsen será somente

depois do dia 10 de setembro.

A importação de fertilizantes
nos porta; de Santos, Recife e

Porto Alegre - janeiro ajunho - e

nos portos, de Rio Grande -

janeiro e maio � totalizou 1
milhão 164 mil 112 toneladas,
das quais 61,2% passaram. por
.Santos, que apresentou um de­
clfnio no movimento de seu

porto, nesta área, de 24,1%, en­
tre julho de 1974 e junho deste

, ano, comparado ao perfodo an­

terior.
,

A informação é do Instituto
de Econ omia Agrfcola da Secre­
taria da Agricultura de São Pau­
lo, com, base em dados do Sindi­
cato de adubos e colas. A ind69-
tria de tratores aumentou suas

vendas em 47,3%, entre janeiro
e junho, mas a produção deste
Último mês 'superou o volume de
vendas em 1%, provocando esto­

ques para o setor. A produção
de micro tratores foi de 295
unidades contra 241 unidades
vendidas e as exportações na­

q uele período atingiram 344 u­

nidades, sendo 'que apenas em

junho foram exportados 77.
Nove produtos que tiveram.

uma considerável participação
na pautá de exportações brasilei­
ras, no' ano passado, deixaram
de ser comercializados em junho
Último, considerando a; sarda

�ló porto de Santos: arroz,
ôleo de milho, uva, sorgo, se-

mentes de gergelim e de girassol,
pescado em conserva, e essencias
de laranja e limão. .

As exportações de açúcar e

algodão declinaram em 47% e

63%, no período de janeiro de
1974 a junho deste ano' e a; ,

demais produtos que 1iveram
sua comercialização reduzida
neste período foram pela or­

dem; arroz quirera - 99%; carne.
equina, - 56%; farelos de 'amen­
doim e arroz, - 81%; e '- 64%;
respectivamente e óleo de ma­

mona, - 56%, sucos de limão e

,de abacaxi, - 54% e - 35%; e

pes cado contelado, - 52%.
O milho em grão Iíderoa as

exportações através do porto de
Santos em 15.123%, correspon­
dentes a saldas de 142 mil 790
toneladas entre janeiro de 1974
e junho de 1975, contra 93!!
toneladas exportadas. no peno­
do anterior. Somente em junho
Último foram exportados 51 mil
500 toneladas.

Soja em grão teve um aumen-
to de 360% em suas exportações
neste perfodo, 107 mil 533 to­

reladas, contra 23 mil 382; ôleo
de soja, 6 mil 060, toneladas.
Contra 30 toneladas. (+
20.100%); farelo de sqja, 96 mil
938 toneladas.' Contra 50 mil

'

.

220 toneladas (+ 93%); citrus,
78 mil 961 toneladas. Contra 23
mil225 toneladas. (+'240%).

-··Med
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CONV�NIOS :

IPESC - MEDSAN .:... SASSE

PLANTÃO - Fone'�44-01-88 - PABX

'- ,

Tomar Iogurte todoIOI.dlcvéO
grande�dOIluper.heróll.

1,9
4,7 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇAO .,

Ficam convocados os Senhores acionistas da CAIXA ECONÔMICA DO ESTA­
DO DE SANTA CÁTARINA S.A., para se reunirem em Assembléia Geral Extraordi"

nária, que se realizara �o dia 05 de setembro de 1975, às 10:00 horas na sede da

Sociedade, sita à_ Rua Deodoro, no. 8; na Cidade de Florlanêpohs, - SC, com a

seguinte Ordem do Dia:

10. - Eleição do Diretor Financeiro;
20. - Eleição do Vice-President�
30, - Eleição do Conselho Fiscal;
40. - Assuntos diversos do interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 26 de agosto de 1�75
Paulo Bauer Filho

Presidente

3,1

0,2
5,5
1,4

1,6

4,0
4,8
6,2

0,5
0,5
0,5

5,8
1,1
2,9

2,5

4,7
6,1

4,0

1,5'
1,5
1,4
3,7

iI

End. Rua Bayer Filho, 156 - COQUEIROS _: Fpolis.- SC.

Edital de Convocação

O Vice-Presidente do Conselho Detiberatlvo do Bairro de

Fátima Recreativo Esporte Clube, dentro das atribuições que
lhe' confere os estatutos da sociedade, vem por intermédio

deste, convocar todos os Srs..sócios, para a Assembléia Geral

Ordinária a realizar-se no prôxírno dia 31 de agosto na sede

do Clube à 'Rua Santa Rita de Cássia no Bairro do Estréito,
com início às 9,00 horas, com a seguinte ordem do dia:

.

lo, - Eleição do' Conselho Deliberativo para o período
31/08/75 a 31/08/77.
20. - Assuntos Diversos,

Fpolis, 27 de agosto de 1.975
ARNALDO LUCia DA SILVA

Vice-Presidente Conselho Deliberativo.BebakHt&�Leb fazbea
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

----------------------------------------�------------------�------------�--------------------------�------------
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o Inter também depende
muito da Taça Governador

Lages (Sucursal) - Durante o Campeo­
nato Estadual, o Internacional fez urna boa
campanha, no geral Ainda que inicialmen­
te o time, por falta de entrosamento, tenha
tido problemas, conseguiu recuperar-se de
forma sensível, realizando boas atuações.E
agora, findo o, Campeonato, vê-se � voltas
com o velho problema do fu tebol es tadual:
o desmantelamento da equipe, atitude que
pode' ser apontada como talvez a maior
causa do fraco nível geral dos times catari­
nenses.

Assim, o Internacional espera apenas a

definição sobre a realização ou não da Taça
'Governador, para temer decisões.Ontern, o
time reiniciou a; treinamentos sob um

clima de 'forte indecisão; caso ostomeío não
s'ej a realizado, o clúbe será forçado a

dispensar' ou emprestar seus jogadores, e

técnico, Este, que por muitas vezes de-
'

monstrou sua esperança de escapar desse',
verdadeiro "estigma"; esteve viajando pelo
Rio Grande 40 Sul, em busca de reforços
provavelmente necessários, e de jogos, estes
muita; necessários.

'

Mesmo que a Taça Governador não saia,
,

a diretoria do Internacional tentará realizar
um torneio com outros clubes do Estado.
M� o prazo para .as definições é curto -

a,té o finaldo mês - e parece difícil que o

timeescape de ser desmantelado.

OS JOGADORES
,

,

A situação dos jogadores, enquanto tu­
do se decide, varia' de caso para caso.

Parraga e Mário José não voltaram de
Campinas, onde foram, fazer' testes no

Guarani e Ponte Preta, respectivamente.
Hoje deverá ser mantido urn contato com

aqueles clubes; para se defínír suas inten­
ções sobre a compra ou empréstimo dos
jogadores.

, Ademir, pOIiteir0-esquerdo, recebeu
proposta do Riograndense de Santa Maria;
e Moura, lateral-direito, do América, de
Natal. Rubínho .nada soube a respeito da
renovação de seu contrato, que terminou
ontem, numa clara demonstração da inse­

gurança da diretoria" sobre como proce­
der.

Os outra; jogadores, menos felizes que
a; que realizam testes ou recebem propos­
tas, aguardam apenas uma decisão" para
procurarem onde jogar.

'

Parraga está em 'testES no Guarani de Campinas.

, JOEL: ÂPENAS UM SONHO?
,Dutante O Campeonato Estadual, não

pouéas vezes Jgel de Castro, um dos
melhores e mais preparados técnica; do
Estado, manifestou seu desejo de "dar
continuidade ao trabalho, o que sô vai
melhorar seu nível". Muitas vezes, esse

desejo expresso em voz alta e clara foi
acompanhado' de sígriiflcativos ges ta; de
aprovação dos diretores do clube, Que por
sua vez, vêem-se na dura perspectiva de
sustentar urn time parado, por falta de uma
infraestrutura que proporcione jogos, ren­

das (consequência inevitável' e ânimo a

tor�edores para contribuirem para o clube
(coisa normal quando este atua).

Joel de Ces tro em sua viagem, não
colheu os resultados esperados. Os melho­
res jogadores gaúchos estão no brasileiro,
enquanto que os times quenão o disputam,
realizam um torneio interno. Este fator
impede a realização de amistosos, poís não
há folgas para os times jogarem em Lages.
-A contínuidade desejada por Joel passa;
então, a parecer cada vez mais urn sonho,
cujo final tem características quase defini­
das: a desilusão. "Uma pena", afirma Joel
"e quem perde é o nível do futebol
catarínense",

,
"

EDilAL pE CONVOCAÇÃO
, 6 PRESIDENTE DA' FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE' no uso de suas a�ribui­

ções legaiS, definidas no artigo 24 do Estatuto da Entidade, R E·S O L -V E convoca� a

Assembléia Geral para o dia 12 de setembro do corren�e ano, às. 20:00 horas, tendo tomo local
o Auditório da Associação dos Fisc;ais da Fazenda do Estado, sito no Centro Executivo Miguel
Daux, 100. andar, à rJa Anita Garibaldi, no. 19, nesta Capital, com a seguinte ORDEM DO
�.

.

'

1. 'Discutir e aprovar o parecer do Conselho Fiscal, o Relatório da Diretoria, refe�enie ao

biênio 73/75;.
- .

.

,

2. Eleger o Presidente, o Vice-Presidente e o Conselho Fiscal para o biênio 75/77;
'3. Aprovar as filiações de Associações' e Ligas, concedidas "ad referendum" da Assembléia

GÍ'!I �I, durante o per iodo' 73/75;
,

"

'.
4. Fixação de. Delegação de Poderes à,,9jretoria para ai ienação de bens da Entidade;
5� Outros assuntos de inte�esse' geral.

"

,

.

' '

. .

Florianópolis, 20 de agosto de, 1975.

ALOYSIO SOARES DE OLlVEI RA

PRESIDENTE

LEIA E

DI,VULGUE
O ESTADO

Avaí jáeSlá
·

..escalado para
jogar domingo

o primeiro coletivo apôs
a conquista do título, 'foi
bastante movimentado e.as

ausências de Juti e Carlos
não foram sentidas.

Os trabalhos flsicos que estavam programados para
ontem, foram substitutdo« por um movimentado coleti­
vo que teve a dW"ação de 70 mnutos; Entretanto; a

'

alteração 'não modificou em nada a programação (? ) do
clube após a conquista do titula estadual; Apenas o

amistoso de domingo está confirmado contra o América
de Joinville, oportunidade em queo Aval' receberá as
faixas e medalhas alusivas ao campeonato, oferecidas
pelo Jornal O ESTADO e APESC. Quanto a excursão

,para o oeste, até agOra nada tem de positivo.
MOs o coletivo de ontem, até que apresentou resulta­

dos positivos, 'embora' não tivesse muita motivação.:
. Serviu para que ÁW"eo sentisse a força do;.time após a

satda de.Juti e de Carlos, que. está sem contrato e em

Porto Alegre. Mesmo com as duas' ausências, o - time
considerado' titulai fie Danilo; Souza;Maneca, Veneza e

Onvaldo; Lourival, Balduino e. Zenon; Ademir, Vado-e
João Carlos fez um bom coletivo, movimentado e a

inatividade de uma semana' não foi sentida. A equipe
estava entrosada e. chegou mesmo a surpreender pelo

. bom lndice técnico apresentado. No final, Ademir, que
ainda aguardá - o pronunciamento do -Sport sobre seu

, empréstimo, declarav�: "11 urna pena que este time não

esteja participando do campeonaiobrasileira.Atê parece
uma máquina e acho que fartamos uma excelente

campanha. Oiçi to é esperar pelo ano que vem".
O time reserva de Rubens; Jaico, Ari Prudente,

Emilson e Ricardo; Gonzaga, Sabará e Anselmo; Paulo
Roberto, Volnei e Beto, correu bastante e chegou até a

equilibrar () coletivo. Volnei, que jogou o campeonato
pelo Carlos Renaux foi o destaque da equipe reserva,
podendo inclusive ser contratado pelo AvaL

Ãureo gostou do rendimento do time e para domingo,
é provável que ele confirme a mesma equipe que treinou
ontem paTa sairjogando contra o América. Ademir treinou bem e aguarda autorização para villiar: Recife

JOGOS EM BRASfuA
Brasília - Após consultar a

C8D, o presidente da Federação
,
de Futebol de Brasnia deeidiu
alterar os horõno« dos jogos do,
Ceub, pela Copa Brasil, no Dis­
trito Federal, passando os de
meio de semata para & 21
horas, mantendo, entretanto, os,

dos sábados hs 1� horas.
Ficou acertado, tambêm, que

o dinheiro da publicidade a ser

colocada no estádio Presidente
Médici, reverterâ em beneftcio
'do Ceub, como auxtlio, segundo
decisão do governo na Distrito
Federal;
TAÇADAVIS T"

·

d I
-

dBlsília - A fase inicial da
.
eCDlCO a se eçao. e

Taça Davis, com a participação
do Brasil, Uruguai e Argentina,

�ãi�;:!�;��!�:��!�a: Itajaí critica a CME
em novembro próximo, confor-
me ficou acertado entre o presi-

.

It�ar (Sucursal) - O treinador da sele- houver um encontro com' o Sr. Frederico
deáte-do.clube, Sr. José Param e ção i tajaíense de futebol de salão, Antônio Olindio de Souza este não se furtará a

o presidente da Confederação Carvalho, disse ontem.que Itaja(º,ã.o,�úné.. _ ,:.cpl.ab!lrªr",b,aSt�pqQ....q�_���t!l!n il{gll:meu:- "

Brasileira, Gabriel Figueiredo, condições para disputar este ano os XVI tos fundamentados para ex�r o dlnheírô,
'

Esta decisão foi tomada de- Jogds Abertos a serem realizados na cidade Antônio Carvalho acha que amda hã tempo
poís que, estudadas as possíbili- de Chapecô, porque até agora nada tem para muita coisa, bastando que se faça uma
dades de sucesso da competição feito com vistas aos preparativos, nem por reunião urgente com a presença do prefei-
em Brasflia, fícou .a certeza de parte da própria CME que não reuniu-se to, e possa Se ir em busca dos atletas
que, na capital, "as possibilida- urna só vez sequer, e nem por parte da perdidos, reintegrando-se a CME de Itajal.
des de êxito serão maiores além administração municipal. Esclareceu que ANA MARIA DESCONTENTE
de que, o governo do Distrito até a�ora o que houve mesmo foi "conversa Ana Maria Silva, que representa o atle-
Federal vai. auxiliar". A Acade- fiada' .pds de positivo tudo continua no tismo de Itajaí, juntamente com Adete
mia Brasflia �, hoje, a mais pensamento. Disse ser urn grave problema . Ferreira, mesmo vendo que a situação da
completa do prus e uma das para Itajaf, que sempre conseguiu bons CME

.

de Itajaf não anda bem, não esmore-
melhores do mundo, com 20 re�U1tadó� �m Jogos Abert�� se este

A�o ceu", s:ont�um:t.do seus treínamentos diária;
quadras, tendo uma com capaci- .nao partícípar da competição, Antoruo

.

no Marcflio Dias. Explicou mtem que até
dade para abrigar cinco mil pes- Carvalho vê poucas condições para que a agora nenhuma reunião foi feita para defí-
soas.

. cidade esteja bem representada, argutnen- rur os locais de treinamentos e as modalida-
BASQUETE I. tendo que· a maioria aos bons atletas já se, des que .a cidade vai participar"; Pelo que.
São Paulo - ,O basquete do transfenram para outras cidades, citando tenho visto falarItajàf vai t>articipar este

Brasil e dos Estados Unidos esta- Florianópolis e Blurnenau, "Estamos com ano somen te com poucas inoClllidades, pois"
rã em confronto teórico amo: apenas urna meia dúzia de abnegados que a maioria do pessoal transferiu-se para
'nhã. Na EscolaSuperioede Edu.- continuam .treínando atletismo na quadra outras CMEs, onde existe mais apoio.
cação Ffsica e TécnicaDesporti-

. do Marcílío Dias, afora isso nada mais Estamos esperando que a CME sé reúna
vas de Guarulhos, onde-o técni- existe". Referindo-se ao presidente' da para que possamos obter detalhes sobre
co da seleção brasileira masculi- CME, AntÔnio. Carvalho disse que "ele é como estão os preparativos pois até/agora.
na, -Edson Bispo dos Santos, apenas urna figura decorativa dentro do estamos completamente por fora". Por sua
debatert! com o.ncrte-americano 6rgão, pois como proprietârio de .jima vez Arlete Ferreira explicou qu.e nos anos
Dennts Bridges, este técnico da empresa de transportes vive sempre viajan- anteriores nesta época tudo estava definido

equipe da Universidade Wesle- do. Eu mesmo já me ofe�eci J?ara presidi!, a e agora aind� estamos a pen�ar o que v�os
)lan, de.ntinois. CME, m� o homem e teunoso .e nao f�r. Refenndo·se ao apolO da PrefeItura
-

Bijdges veio esta semllla ao desiste, vindo a prejudicar n�o só a propria disse que a verba está a disposição,ma'! a

Brasil proferir conferências em CME como tam@m uma porção de abnega- CME não §e reUne :eara fixar o total das .

Guarulhos e tem enfatizado a do� aue luta pe�o ese_orte amador de. despesas. E de opinIão que; � o pessoal
necessidade de maior disciplina I taJal'. Sobre a liberaçao de verba pela começar a trabalhar agora amda haverá
I! educação pura que se possa Prefeitura; Antônio Carvalho explica que o tempo para se fazermuita coisa, m� desde
conseguir melhor rentabilidade prefeito está disposto a colaborar,; ma'! até .que escolham atletas e dirigentes capazes
no basquete. Sobre as peculiari- agor� !lão houve reunião para � lazer uma de trabalhar por urna colocaçã;o honroSa
dades do t:estobolista brasileiro, prevlSao de gastos, mas acreçhta que se este ano em Chapecó.,· .

.

muitas vezes individualista e im-

provisador: ele' reconhece qUe
"emba'a possam surtir bqns re­

sultados e em inúmeros situa­
ções, pesam cpntudo no rendi-,
menta de t_ocl_a uma equipe:

BASQUETE II
SaõPaulo ..:_

Depois de vencer a Colômbia
por 64 a 43, em seu primeiro \
teste no p als, a seleção brasileira
de' basquetebol feminino voltou
a treinar, ontem, no ginásio do

C{�c�lo Militar, ��d,o seus

proxunos compromISsos mtema-
,ciomns 'como o campeonato
ItJJIldial' (ostenta o terceiro lu­

gar), mês que vem na Cdôm- ;

bia, e os VII Jogos Pan-America­
nos (tentará o tricampeonato),
no México em outubr.o. O trei­
nador da equipe é Valdir Pagan.

O Brasil, segilndQ seu prep a-
.

rador, vem ronseguindo um me­

lhor entrosamento depois que as

jogadoras Nonninha e Nilza re-

tomaram 1 equipe '- elas haviam
abandonado a seleção - mas tam­
bém te'm sido' fundamental um
treinam,ento di5rlo de no 'm{ni­
mo quatro horas. Hoje, no labo­
ràUStio de condi.cionamento f(si-

.

'Co da Universidade de São Pau­
lo, ass 13 jogadoras serão exami­
nadas pelo médico Rubens ROo .

drigues.

SENHORAS, E SEN�ORITAS:
A CUTIS REAL Produto de Beleza, ampliando seu quadro 'dá'
vendedoras, está admitindo senhoras e senhoritas.

f

As i'nteressadas deverão apresenta-se à ru� Almeida Co�,
lho, 121;1- Saco dos Limões.

Nos· mómento� mois' decisivos
do Cam�onato 8ras.ilei,ro

ela estará sempre junto de
você. Nos lances mais'

i�portantes. Nas jogadas
mais s$!nsaciona,is, a.

RADIO GUARUJA
ocompanhorá a bola ,e

oferecerá as sensações e

todas as gra,ndes emoções do
Campeon'oto Brasileiro.
Lf 'RÁDIO GUARUJÁ s�mpre .

com ti bola. E ,sempre bem
perto de você'

'
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FIGUEIRENSE X CEUB
.,

.:

. De acordo com o que dete.rmina o.regulamento do Campeonato Brasileiro, a partida de hoje él noite no Orlando Scarpelli
começará âs 20h30m. Arbitragem do gaúcho José Carlos Von Mendgen, auxiliado por Dalmo Bozzano e Roldão Borja.

o árbitro reserva será José Carlos Bezerra O Figueirense vai com o mesmo 'time que iniciou o

jogo com o Sporte Recife: Vanderlei; Pinga, Almeida, Orcina e Casagrande; Sérgi o Lopes, Dito Cola e Zê Carlos; Marcos,
Toninho e VaI'mir. O Ceubterá Paulo Vitor; Nonoca, Pedro, Emersoo e Adalberto; Renê, Péricles e Alendar; Moreira, Fio e Dinar1e.

Os ingressos têm os seguintes preços, estipulados pela Confederação Brasileira de Desportos: cadeira numerada: Cr$ 30,00 - cadeira perpétua:
.Cr$ 10,00 - arquibancada: Cr$ 15,00 - associados do Figueirense/arquibancada: Cr$ 10,00 - geral: Cr$ 5,00-
.' .' militar fardado/ menor de 12 enos, geral: Cr$ 3,00., .

,

Marinbo não crê
.

'.

em favo-rltismo
Pinga está otimista.

e muito confiante: "em
casa somos os favoritos"

I·
Durante o campeonato estadual, Pinga foi um dos .

mais. regulares jogadores do Figueirense. Em Porto Alegre,
entrando no lugar de Baia, a equipe imediatamente melho­
rou. de desempenho, graças às suas características de
apoiador, :.

'

. Ontem, no treino realizado por Iberê Rosa, Pinga
mostrava-se bastante satisfeitC]J_ tremou bem, inclusive esti­
mulando os companheiros a Jazer o mesmo. Tinha razões:
será mantido no time e joga hoje. contra o Ceub. Disse sentir
o que aconteceu a Bajo:

-r- O Figueirense precisa de bons jogadores para cada
posiçÕl!,. ea contratação do Baia, um excelente companhei­
ro, foi importante, Afinal, quase nenhum Jogador atua um

campeonato inteiro, normabnente há problemas. Pena que
tenha dado esse azar com ele.

Analisando o aumento de rendimento do time em Porto
Alegre depois de sua entrada, Ping_a justifica o fato como
"sorte e entrosamento com o time: Afirma que "Baia vai
ser muito útil para o J<1guei.rense'" Mas promete lutar para
permanecer no time: "Enquanto eu estiver jogando, vou ver

se memantenho".. .

.

Tendo .iogado contra d Ceub em 73, e. perdido, Pinga
acredita que hoje, em casa, as coisas sejam favoráveis ao

Figueirense, ainda que saiba que o Ceub tenha muiado
muito: .

-Acho que dentro de casa, somos os favoritos.,
I

. Apenas um

p�ueno
problema preocupava-o ontem. No

.

coletivo de terça- eira, em 'uma queda, raspou a coxa direita,
na "áltura da viri ha. O machucado inchou, e um curativo
precisou ser feito. Olhando-o, comentava:

- Está incomodando um pouco, vaI{ me resguardar.
Estou evitando de bater muito na bola, e. que o curativo
suje. Mas acho que não haverá o menorproblema na partida
contra o Ceub. Vamos ver se descontamos o resultado de
73':

Com Fred e' Jair Brangança recentemente
contratados fazendo parte da delegação e do
banco de reservas (a documentação do goleiro foi
extraviada), a delegação do Ceub desembarcou �
15h13min no aeroporto Hercflio Luz com 16
jogadores e 6 dirigen tes, dirigindo-se em seguida
para o Hotel Sewnson onde es� concentrada.

.

O Ceub, que perdeu na estréia para o Goiânia
por 2 a 1, chegou confiante num bom resultado,
e o treinador Marinho afirmou que' nâo fará
alterações na' equipe, já que ele gostou ao
rendimento do time na última partida.

- O resultàdo negativo contrao Goiânia nós já
esquecemos por completo e a preocupação agora
é o jogo com o Figueirense. Nossa equipe não
tem problemas e deverá ser a mesma. Acredito

que será um jogo muito diffcil e posso dizer que
não existe nenhum favorito. Alfas, isto não exis te
mesmo no futebol e, sé ex ístisse, Vasco, Flamen­
go e Santos nOO perdiam nunca.

Mas o maior problema de Marinho, parece ser

o de identificar o plantel, pois está apenas há 11
dias no clube e ainda não se familiarizou com o

time. Até mesmo para fornecer a equipe para os

repôrteres, ele pediu a ajuda do preparador físico.
O trabalho ·que Marinho pretende realizar � a

médio prazo e por isso (apenas 11 dias no clube),
ele ainda não iniciou. Primeiro o treinador quer
conhecer bem o plantel, suas limitações e mais
tarde, se for o ceso, pensar em contratações.
Antes do Ceub, Marinho dirigiu o Atlético Júnior
na Colômbia, mas mesmo.distante, sempre acom­
panhou o' futebol brasileiro. Ao chegar em

'Brasilia, Marinho esperava pelo menos encontrar
o Ceub em plena atividade. Esperava, mas o time
IStava parado.

.

-. Futebol é sequência.e encontrei O -tíme
'1

Os j9lJlld<>res participaram de um treino recreativo e evitaram falar sobre o adversário de hoje,

Marinho: primeiro conhecero seu plantel.
, ..'

Ha chance para
OS três pontos?

parado, depois de ler realizado uma boa excursão
pela Europa. Esta paralisação afetou um pouco o

time e an tes de es treiarmos no brasileiro, fizemos
apenas um amistoso contra o Ai:aguari e aempata­
mos sem abertura de contagem. Contra o Goiânia
Jogamos bem e 56 perdemos mesmo devido a um

gol irregular. Ma; no momento acho que não
temos nenhuma dificuldade e os problernnhas
que surgirem vão sendo eliminados na hora.

'

Depois de comentar .que o jogo de hoje "ê
muito importante", Marinho acompanhou a libe­

ração de toda a bagagem, esperou pelos jogado­
res, todos de calça azul e camisa branca e foi
direto para o ônibus,

desta noite, alegando que o

Ceub é um time totalniente
desconhecido e tudo está no
campo da sU9'resa, embora
a apresentaçao da equipe
nas duas primeiras partidas,
tenha sido o suficiente para
aumentar o otimismo. do ti­
me.

A equíoe serã amesma

que iniciou a partida contra
o Sport, existindo somente
um pequeno problema no

gol, mas não e o suficiente
p_ara preocupar o treinador.
No cdetívo de sexta-feira,
Vanderlei machucou o se­

gundo dedo da mão direita,
gue ontem se apresentava
bastante inchado. Fez imer­
são e massagem no local e

.

acha que até a hora .�da
partida vai ficar em

condições, pois vai conti­
nuar o tratamento.

Embora remotas, existem
chances de Nilson voltar ao
.gol, se Vanderlei não tiver
condições. Nilson desde que
se recuperou da operarão
dos meniscos, tem se dedica­
do bastante nos treinamen­
tos e' tem informado que "a
hora em que entrar no time
não sai mais". I

.
Vdrnír e Marcos, que

não vinham rendendo o' es­
perado, treinaram bem no

coletivo de terça-feira.' As­
sim, embora o rendimento
de ambos nos doisjogosnão
agradasse plenamente, serão
mantidos nas pontas. e co-.

mo já aconteceu no último
jogo, dependendo do desen­
rolar da partida, existe a

possibilidade de entrar Lico
e Luiz Evertcn, que ficarão
no banco juntamente com

Nilson, Moacir e Nelson. O
zagueiro, que veio para o

Figueirense para ser titular,
ainda não teve vez no time,
dado as boas cendições de
Orcina e Almeida.O'j ogadpr
está em boas condições f{si­
cas e continua aguardando a

oportunidade.
Dito Ceia recebeu. um

"pisão" no peito do pé di-:
reitu -no coletivo, e ontem
não participou da recreação,
sendo poupado. Baio desta
vez não ficarâ, nem'noban­
co. O jogadór ímooílízou o

pé direi to com uma.bota de
esparadrapo e fez imersão
durante toda tarde. Baio vai
acentuar o tratamento na

esperanças de viajar com a

equipe para 00 jqgos de
Campos e Maceió. O plantel
está concentrado nas depen­
dências do estádio e ficará
repousando até á hora da
partida. ,

Apenas urn treino recrea­
tivo foi a atividadedo Fi­

. gueirense na tarde de on­

tem, com o time p e rmane-

cendo concentrado para a

partida desta noite no está-
.

dio Orlando Scarpelli contra
a equipe do Ceub, de Brasí­
lia. Existe muita expectativa
em torno desta partída e, se
centra o Esporte Clube Re­
cife existia planos para um

empate, .que ser ia um bom
resultado; contra o Ceub a

equipe so pensa em vitória.
E consequentemente, três
ponta; poderão ser conquis­
tados, pelo menos este é o

pensamento do plantel.
_

Por outro la do, embora
confie numa vitória do time,
o' otimismo. do treinador
nãotem as mesmas propôr­
ções do plantel. .0 técnico
.acha que, é talvez mais fácil
COnseguir um bom resultado
contra equipes grandes,
pois, os times considerados
pe�uenos virão a Florian6-
polis com objetivo de jogar
na retranca, e isso vai difi­
cultar sensivelmente as coi­
s as para o Figueirense.

Os jogadores esquivaram
de tecer qualquer, comentá­
rio ! respeito do adversário

Uma briga
de cartolas: .

\
\

Ceub
·

x Fed'eração
Apesar de considerar a

partida de hoje como "cha­
ve" às pretensões do Ceub

neste campeonato brasilei­

ro, o presidente do clube,
Adílson Peres (filho do Rei-

·

tor da Universidade de Bra­

srlíaj'estã mais preocupado
em resolver o problema
.criado pela Federação Bra­

.siliense de Futebol contra o

seu time.
- Nosso maior problema

no momento, é nos livrar-
,

mos das arbitrariedades do

senhor Wilson Andrade,
presidente da Federação,
que nos cobra taxas víolen- ..
tas por jogarmos no estádio.
de sua propriedade, além

do' aluguel do camp.o, que é

um absurdo. Ele é ostodo
poderoso e mo ajuda o

nosso time em. nada, mes­
mo sendo o único clube da

cidade. Estamos brigando'
· para que nossos jogos sejam
realizados no estádio Presi­

dente Médici, do governo,

pois ficaremos isentos de

taxas.

Ou tro . problema' do

Ceub, segundo Adilson Pe­

res, é o. fato dele ser o

único clube da cidade: ''Pa­
ra a gen te sobreviver, apesar
de recebermos ajuda oficial,
é arrwnando ami>tosos,
mas nem �emPre as rendas

compenSam.,.

O presiden te acredita na

vitória: "Viemos aqui para
vencer, pois já perdemos
uma partida para wn 'time
inferior ao nosso".

Com a lesão de Baio, nova chance para Pinga que já está entrosado.
Fio está em FIorian6polis Iembrandp do�vaí e do Addfo Konder.

As queixas de Fi�
por causa' do apoio
ao futebol carioca

Vasco em Recife contra
o Santa Cruz. Favorito?

.
Juti estréia hoje

jogando no Mineírâo
Resultados
de ontem

Belo Horizonte -:- O fato de ambos terem empatado no Reei·fe - Um' desnível
primeiro jogo pelo Nacional é' um sério motivo para se acreditar bastante grande marca '0

qu� Atlético !'fi.nei� e Guar� f�çãm :1J!Il'<l boa ,P.arti�a hoje 1
. jogo que hoje será disputa­

noite, no Estádio Minas .Geraís. Ainda que o Atlético Jogue em
. do no Estádio Arruda, em

casa, o Guarani promete ser bastante ofensivo. Para. tant0.1 conta. R c: Ecom Jutí, Artilheiro em SantaCatarina-pelo A�a{, com 215 gols e ecife, nquanto que o

o terreiro artilheiro no país, perdendo apenas para Zico e Dario. asco da Gama estreou ven-

Contra o ,Atlético, J I;lti acredita que fará uma boa atuação, cendo O Grêmio por dois a

segundo deaarou: 'A chance que esperava chegou. AHora, um em São Januário, o

dependo de mim me smo para mostrar o futebol que lenho. Su; s,anta Cruz, 1ime da casa,
estreia, entretantQ, deve-se.1 expulsão 'de Sérgio Lima no jogo perdeu pela mesma conta­
contra oPalmeip)s,_

. ,

gem, também na sua es­
. Entre os dois jogvs, '0 Guarani viveu sua primeira crise no tréia, do São Paulo.

.

nacional, com Alexandre e Hamilton se negando a. treinar no'
sábado. Entretanto, o problema foi contornado numa reunião' Assim, espera-se que o

com a diretoria do clube, sobre a qual nada se aventou. Amaral e V�co tente obter até u-

Flamarion não �Ílaram ultimamente, ainda que o quarto-za- ma diferença de dO'is gols.
gueiro tenha sua pesição garantid.a no jogo de hoje. () Guarani Ao S anta Cruz, uma dura e

tem apenas uma dúvida quanto ao tim!;l9.uejoga hoje, e que será: d if(cil tarefa está reserv
. Sidnei; Odair, JoãÇlZinho, Amaral e Oaud,io; Ednaldó (Flama- da: com os jogadores aQa-
rion) e Alexandre; Amilton Rocha, Davi, Juti e Ziza. lados pela derrota, tentará

O Atlético, que conta com a 'segurança de jogar em casa, firmar:se perante a torcid,a,dever� formar. com: Careca; Getúlio, Márcio, Vantuir e Flávio; vencendo em casa.· EssasVandedei e Danival; Arlém, Campos, Marcelo e Romeu.
Valquir l'imehtel\ da Federação Carioca, sed o' árbitro qa. condições, de segurança,

partida, que começ,a as 21 horas.'
. por parte do Vasco, e· de

âfirmlÇão, por parte do
Santa Cruz, logo contra.
um time de grande torcida
na cidade, deverão atrair
um grande público hoje h
noite.

As escalações das equi­
pes já estão definidas. O
Santa Cruz jO'gará com

Jair; Renato, 'Coco, Lima,
Levi e PedrlnhoGivanildo e

I Carlos Alberto;.Luiz Fu­
manchu, Nunes, Ramon e

Zé Maria; e o Vasco da
G ama, com Mázzaropi;
Paulo Cesar, J oel, Renê e

::elso Alenso; Alçir e Za­
nata; JairPereira, Roberto,
Dé e Luiz Carlos.

O jogo, que deve come- .

çar AS 21 hora� será apita­
do por Oscar i:Scolfar(,), da'
Federação Paulista.

.

A X B - Ceara O x 2 América lU;
Cruzeiro 1 x O Coritiba

. e Rio Negro 2 x O Atlético

Paranaense.

C X D - Náutico 1 x O

Flamengo; Americano O x 2

Grêmio; Desportiva 1 x 2\Santos;

Portuguesa 2 x-I .8tiJi.fa;
Goiânia O x 1 Internacional;

.

Sergipe O x 1 Sport;
Campinense 2 x 2 São Paulo

e CSA.2 x 1 América'RN

Em setembro de 72, ele desembarcou nomeroporto HerctlioLuz.
.

e foi recebido com festa. Era o primeirosgrande reforço do Aval,
visando o nacional de 73. Ma; Fio ficou apenas umib semata e

chegou ati a jogarcon tra oPinheiros no Adolfo Konder. Não acertou

financeiramente as bases do empréstimo e retomou ao Flamengo.
Ontem, novamente ele desembou no �roporto. S6 qúe desta vez,
quary não foi reconhecido, �mesmo com as suar caracter(sticdl

inS9nfundfv�s.
Fio está exatamente h6 M dias no Ce';'b: depois de ter

participado do campeonato cariocajogandmpelo São CristrJvão.' :
--Existe muita diferença entre o futebd carioca e o de Brasflla.

Nosso problema, é' que a imprensa não na; dá apoio. Ela se preocupa
mas com o jútebbl cioioca e quando fala .no..nosso time é para
malhar, e não para ajudar,. o que seria certo.'

Depois de recordar 'algúmar passagens na sua carreira e de
·alimentar esperanças de �tomar ainda ao Ava(, Fio pt:rguntou se o

. iogo seria no·esfódioAdolfoKonder. Est6 otimista. .:
- Pensei que tosse naquele campo do. Avaf, que l bem TÚintinhO

e a.iluminação é pissima. Já: que o jClgo ser6 noutro campo, isto me

alegra muito e apesar de não éonhecer o Figueirense atúal, acredito
num bom· resultado. Já perdemos um jogo que nãoera para perder.
Agora chega.

'
.

I;

't I

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENONACIONAL.

CD, ... .11:ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA
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Obras da hidrelétrica do
Oeste catarinense estão

paralisadas há 'oito 'anos
.

,
,

XéIlxerê (SUCUlSal de Chapeeô) ., A
usina hidrelétrica de .Chapecczlnho, proje•.
tada em 1960 pelo Governo de Juscelino
tl(ubistchek para atender as exig_ências do 1

desenvolvimento econêmíco-soclaí da re­

�ão do Oeste catarinense está com SUa'!.
obras paralisadas desde 1967 por decisão
do Ministério de Minas e Energia que não'
'consigpou mais verba'! por êonsíderâ-la
inviável .

....

\�a década de cinquenta, empresários da
regtão oeste sugeriram ao Governo Federal

· o aproveitamento da cascata de Chapecozí­
nho, em, Xanxerê, para a, construção de
uma hidrelétrica, como meíe de solucionar
os 2roblemas de carência de energia na

regiao. A sugestão foi aprovada eo Gover­
no, imedíataménte, providenciou aelabora­
ção do projeto, 'cuja e�equção teve' início
em 1960 pela empreíteíra Manella. As
obras foram executadas num processo len-

,

to até 1967, quando o Ministério de Minas
I e Erergia que encampou a execução' do.
projeto, determinou a realização de estudos
com o objetivo de reavaliar o empreendi­

i mente, Depois de dois meses, técnicos do
Ministério eonduíram os.estudos, optando
pela 'p'aralisaç.ão .em de�itiv�. da atira" por

·

conslâerá-Ia inviâvel eccnomícamene, Os
.

recursos que constavam no Orçamento <lo'
Ministério foram cortados, apesar dos ape-� -,

,
•

"o

los feitos pela classe empresarial. '

...

.

A conclusão a que chegaram' os técnicos
do Ministério baseou-se no plano de expan­
são da rede de ener&ia fornecida pela
.termoelétríca de Capivari, .

Parte do projeto executado em sete anos

;restringiu-se .
somente hs partes laterais da

barragem que estão prontas, berrr como tt
entrada da tubulação com seguimento até A
usina, que se localizaria a um quilômetro
do local. A hidrelétrica teria capacidade
'para gerar 40.000 Kwal o suficiente para
ãbastecer toda a região do-Oeste, inc1umdo
o Vale do Rio do Peixe.
;' Apesar de ter sido paralisada, a'! obras

· da'usina hidrelétri ca motivou o surgimen to
de uma vila gue, atualmente, é conhecida

, por Cascata S. Manella, Tão logo as obras
foram suspensas, as centenas de emprega­
dos procuraram de imediato outra coloca­
çã� A �aioria, todavia, permaieceu na

regtão dedicando-se h agucuItura.· I
Empresârios ainda consideram indíspen-l

sável ao processo de' desenvolvimento .eco­
nômico da região a continuação das obras
da usina. Mas .o GovemoFederal já pronun­
ciou a respei to, adiantando que o problema
de' . carência de energia na regiãb8 serãl
solucionado com o aproveitamento da ca­

pacidade da Usina de Passosliundo, no Rio
Grande do Sul, .

Vereadores examinam aumento
-Ó, :.'.

'·do,s �mpostos e o trânsito·
,

.

.

.

.

"

Joi�1Ville (Sucursal) - o aumento dos
..

impostos e o trânsito dascídade, foram os

iternes ab ordados na úitima sessão da Câ­
mara Municipal de Joinville.

O. vereador MarcoAntonio Peixer disse,
que está na hora de uma tomada de posição
'por parte do legislativo, diante do. aumento,
'gradativo de veículos na cidade.
Falou que na rua Visconde de Taunay,

entre as rua'! Henrique Meyer e João Colin,
no horário. das 7 horas, meio-dia e 18

horas.iregístra-se um confuso congestiona­
mento, pois transitam por ali veículos
oriundos/da rua HenriqueMeyer.no.escoa­
mentõ do trânsito da zona norte através da
rua Blumenau,

Disse que o problema poderia ser resol­
vídó com a� volta da mão

'"'
üníca ern um

trecho da rua XV de Novembro, entre as
·

rua'! B1um�nau e João Cooo, que atualmen­
te 'é mão no. 'sentido leste-oeste,' e que
poderia ser no sentido'oeste·leste,' escoando
�sim o movimento de veículos Wldos da

,. ,;'niiiBttfríí�Íi�';� p;�á Ó cetriTb (f;�ida(fur . oi''!<l

O vereador Edmundo Macedo dâ Arena,
disse também, que ó problema do trânsito
não eStá s@ no centro' da cida�, ma;

também lios bairroS, citando as ruas Jlltime­
nau, João Colin e Getúlio "Vargas, onde

alguns motoristas irrespon.s4veis fazem des­
tas vias públic�'� verdadeiras pistas de

Blúmenau (Sucursal) - A incidência de vários fatores. Visando a construção da de Monte Castelo, no Plerial-
climatológicos negativos, principalmente o forte frio, foi .linha Biguaçu-Três Riachos, to Norte Catarinense, espe­
'apontada pelos associados-do Circulo dos Orquidôfilos de uma equipe de topõgrafos cialmente nalinha de trans­
Blumenau, como o principal fator que prejudicou o da Brusc- Eletrificação Ru-

.

missão rural Monte Castelo­I rnbituba (Corresp()ndente) desenvolvimento das orguídeas e flores em �ralAque serão ral de Santa· Catarina - en- -Residêncía Fuck,
- O Vereador Mauiino�endoÍl- moti,vo de uma exposiçao no Pavilhão B, da PRvEB, entre cerrou esta semaia O levan- Aêdíretoria da E.rusc esta­
ça assurniu a tribuna da Câmara

OS dias.2 e 8 de setembro, como parte dasscomemorações da -tamento cadastral do muni-' rá hoje em Chapecô, rode
Municipal para contestar as aro- Semana de Blumenau, 'r d{io de' Biguaçu, onde fo- irá verificar o andamento
sações feitas pelo Prefeito E-

ram cadastradas 534 pro- das obras de eletrificaçãoduardo Elias, quandoo legislatí- "ASsim", explica o orquídõfílo Hermam Ríeger, '\'J!quf.' priedades. . rur}! noOeste,
.

,

vo de Imbituba rejeitou o proje- d
. ,

té 30 fl
.

Topôgrafos . da Erusc se- s nove horas',' manterá.'·

tal eas que nos anos anteriores traziam a ores, este anoto de origem governamen pe- /", d P guíram também nesta sema- uma reunião fia auditôrio da
\

10 qual o Chefe do Executivo, apresentam somente uma 00 uas. ror isso, talvez, a

najara o mutrlcfcm'o de Be-
pretendia adquirir urna p;1 carre- exposição de orquídeas, flores e plantas ornamentais deste

ne to Novo'fino' êdío Vale
Secretaria do Oeste, com o

, '.J.' D &' . ano não terá o mesmo brillto de outr� ºç�s". secretário Décio 'Lago, pre-gadeira para omunicípio. eren- do I tajaí, a m de iniciarem feitos e lideranças comuriitâ-dendo o parecer emitido pela -os: trabalhos de cadastra-, rias da região, fazendo em
Comissão Geral da Câmara Mu- "Se o clima tivesse sido bom - pondera - podêrfamos menta das coras a serem seguida uma visita de inspe-nicipal, o vereador arenista de- preencherros pavilhões A e B, ma; como isto não aconteceu, executadas naquele munido

. ção ao almoxarifado da
c1arou que o principalmotivo de teremos inclusive de montar standes de reflorestamento e pio ' ." Erusc, naquela cidade;
ter sido ve�ado o projeto de lei ajardiRamento p� ocupar somente o'pav..i1hão A". Por ,.Ã1ém do número deimõ- Portenormente seguirá402/?5 fOI o fat<? d� o atual estes motivos, não haverá grandes atrações (serão expostáS vei·s, Serão identificads aten- para ínuni.dpios cit:cunvizi­P�felto ter marg_malizado� na, principalme.ae a; orquídeas �'olho-de-booeca") e nem, da da proprieda<le e a de- rihos a fim de fiscalizar outilização d�s serViços p6blic�:- _ todos os 70 s6cios do Circulo dos Orquidóftlos participarão ml!'\da de energia elétrica, :mdamento das ooras em
t�do o equIpamento e :"�aq�ma· da mostra. A e,xp,o�ção prepÜI!á o estan� m31S b0!llto (o para. dimensionru; a caI'ga ,a execução naquela região, e

.. no��tencen!!:; _M��IPIl1:I�:�..; ",:ye.nce;dQc�çe.�r<l c«>ffi.O .ptetp.lo pl�tas ,�J.ill�enJais) e,o :ser mst�ada.-,Mn9a, neJ-ta que;" de'lferão.. estarconclu.f.de,' �ue ven;' �ervmdo t ;;ammls� m�mo ocorrerá com 0lroprle\âtio da flor m31S bauta da semooa; 19uà1 trabalho deve- das até o dia 16 de fevererro
criteriosa, pois quem tem mais paga m,ais e. :ç�°te�:,cIPal desde.oGover�. mostra, que será escolhi a por VOto popul�.,

.

.

rá ser iniciado no m�cípio d�"19.76.
quem'· tem menos paga'menos".

Voltol,l a diz�r, que existem alguns errôS
de' lançamento,

.

ma'! os que se sentirem

,prejudicados poderão procurar aPrefeitura
onqe existem funcionários especialmente

corridas, pondo em perigo a vida dos

pedestres.
Salientou Edmundo Macedo, que en-

.:

'quanto os guardas de trânsito se aglomeram .

no centro da cidade, as ruas dos bairros não
recebem a devida fiscalização do trânsito.

Para o vereador Marco Antônio, é neces-
;' ....___

sário ,que a Comissão Municipal de Trânsi-

'to, que foi extinta, volte a funcionar para
.

que seus membros possam fazer sugestões
As autoridades encarregadas, do trânsito.

Outro vereador; Nagib Zattar, falou que
a Comíssã Municipal de Tânsito funcionou
até fins de 1974, e foi extinta porque sua'!

sugestões não eram acatadas pelo Prefeito.

Municipal.

IMPOSTOS

O aumento do Imposto Predial e Terri­
torial Urbano, voltoú novamente' a �r

· 'debatido Pela Câmara Municip,a1.
O vere,ador Aderbal Tavares Lopes do

MDB, disse que a cobrança dos impostos
��à"fualtífente está se fazendo aê JÜlireira

· para atender estes ca;os..

'Arena.e MD8'cogitam candidatos
às t!,leições, ,de 76'em Joinville

Joinville (Sucursal) _: Arena � MDB já
iniciarám oS preparativos para as ,eleições
municipais de novembro 4.e 1976. () MDB
irá cÓn.correr. co.m um .ÚiÍico çandidato e

será esco,lhido d�ntrt> dos proximos meses.

, 'O novo Pl'esidentç,do Diretórl,o Mwiici�
pal do MD'B, informoü:'que vãrios nom�s já
'estão sendo cogitados para fOrnlarem a'

,chapa única do' partido. Os mais cotados
.

são Luiz HenriqÚe da Sil�"ei"Ia, que atual·
mente ,é. Deputado Federal; Ivan José Ro·

· dri�e�" aturo Vice-Prefeito; Violentino Ro�
drigU�;éAde�bal Tavares Lopes e Roberto

, Wetzel. Para Vj.ce-Prefeito, os mais cOgita­
dos são Osni 'Piske', oresidente do novo

�ret6rio. Municipal e' VioJentino Rodri-
gues.'

,

O'sni'Piske, Presiden1e do Diret6rio Mu­
nicipal do MDB, disse que'no momentoso.

· trabalho dó seu partido está sendo voltado
·

na reestruturação' dos sub-diret6rios, entre
os, quais, os dos bairros Iririu e Itauin e

Distrito de. Boa Vistã
• "

Informou ainda, ,que Tecentemente foi
"7

formado o Sub-Diretório doBairro Flores­
ta.

Na semana passada, foi criada �uma.
Comissão EspeCial que tentará conseguir,
junto aos correligionários, umil susubven­
ção mensal para amanutenção do diret6rio .

.doMDB.,
ARE�A

O Presidente doDiret6rio Municipl!1 da
Arena, Orlando Roskamp, informou que
seu partido irá concorrer � eleições muni·

· cipais de 1976, com apenas um candidato,'
ao contrário de 1972, quando o partido
lançou três candidatos que foram derrota­
dos.

Orlando, Rosk!lmp, disse "que até o

momento. nenhum nome, foi escolhido e

nem cogitado, mas que dentro de" alguns
meseS; estaremos em ,condições de informar
os prováveis candidatos".

,

. EStarão �endo instalados nos pr6ximas
dias, vâri os sub-diretórlos nos bairros de
Iririu, I tauro, Floresta, Nova Brasília e

Distrito de Boa Vist&

500· cantores 'participarão este
\ �. . � '.

.

mês d,o 'IV En�ontro em Blume'nau
BIUrh91au:' (Sucursal) -S Apr9xÜllada­

mente 500 cantores de '10 ,corais do Rio

Grande' do Sul,Paraná,SantaCatarinae do
.

Uruguai participarão., ,nos dias 30 e 31
.

deste' mês, no Centro,Cultural25 de Julho,
do IV Encontro Intemàcional de Cantores,
dentr,o da progrmnação de festividades do
12?o. aniversário' de. fundação do municI· .

pio.
.

\

,

A abertura do Encontro, Com a presença
dó Prefeito Félix Theiss e do Prefeito 4e
Brunsv-ique (Alemanha), HaÍls GuntherWe·

ber, éStá marcada para'hs 20 horas do dia

�O, com a participação dos !,leguintes gru­

pai: Associação çoral Alemã de Montevi·
.

déu, Associação Coral de Florianópolis,
Socieda<k Aliança de Novo'· Hamburgo,
Coral "COCAN" de Canias (RGS), Sopieda- "

,

de de Canto Lyrll de Estância Velha (RGS),
Sociedade de Cantores Aliança de Marechal

·
Cârt'dido .Rondon (PR), Soci!ldade Cultural

Artística Joaçaba e Herval do Oeste, Asso­
ciàção Coral de São Bento. do Sul, Socieda­
de Cultura de Ibirama, Sociedade Cul'tural
Testo Salto e os cerais do Centro Cultural
25 de Julho.

Cada coral terá direito aapresentação ge
3 peças, respeGtivamen.te no, sábado e do­

minge,' No dia � 1, o início das atividades
está programado para As 9 horas e o

t�rmino para As 16 horas, com a entrega de

tTofé:!ls a todos o� participantes, seguindo.
-se uma tarde dançante para recre�ção dos
cantores: ,No sábado, .� 16 hora'!,' e no

domingd;'� 12 horas, haverá churrascada

<ly confraternização entre os participantes.

A usina hidre létricd teria capacidade para fomecer 40.000Kwa, o suficen te para abas tecer-a regiãoOeste. ,

. '.. � "

Vereador'
contesta

Frio preiudica as

orquídees do Vale.
Erusc cadastra 534
imóveis em Biguaçu

'-" acusação do,
Prefeito

U 'Vereador' Maurino Men-
· donça . citou vmos ve{culos e

máquinas que se �c:xmtram p&-.
ralisada<! "por' serem considera­
das pela atual administração co-

mo inserv(veis", inclusive uma

motoniveládora Malves, adquiri­
da pelo ex-Prefeito e tid!l parà o

atual como ''irrecuperável''. Pa"
ra justificar a oompra de urn a

·

camionete Veraneio, que segun­
do o vereado.r trafega pela cida­
de oom o vice-prefeito, o Sr.

. Eduardo Elias abandonou um
·

jipe' na 'garagem da Prefeitura

por mais de 2 .anos para, depois,
cOÍlsiderá-lo imprestável.:

Declaro� também, o· verea-
.

· dor Maurino Mendon'ça que den­
tre a frota' ti4a comá. '�nSer,?­
vel" pela, a_túal admmlstraçao
encontra-se um camilhão Mer­
cedes Benz· tota1ntente abando­
nado e, mais ainda, "um c;uni-
'nhão Chevrolet do Governo'· do
Es tado cedido ?t antiga adminis�
tração". '. .

.

ISENÇÃO FtSéAL
Máis adiante, o vereador

Maurino Mendonça denunciou o

termo de a<;ordo celebrado pelo
Prefeito Eduardo Elias com a
finna Emacobr�, segupdo o

qual um (,iébitQ, já. executado,
referente a falta de pagamento
de imposto territOrial, no valor
de 'Cr$ 585:000,00, teria sido
reduzido para 110 mil cruzeirO'!
e par a ser' pago parceladamente.

ILembroU que o acordo foi cele­
bl'ado � revelia da Câmara Muni-

· Cipal, beneficiando urna,empresa
,num ato unilateral de anis tia

fiscal, desprezando' a1é mesmo

,O'! corretos contribuintes da mu-,

nicipalidade.
Ao concluir suas con testa-

./ ções, refutando acUsações feitas
IJíllo Prefeito de Imbituba ao

Poder Legislativo, o vereador
.arenista lembrou oútras irregula­
riruideS praticadas pelo atual
prefeito e s� çlescasospela adm�

nistração da cidade, citando o
· abandono de uma sinaleira "apa­
gada" há quase urn ano e que �e

.

encontra instalada na confluên- :

cia das ruas Ernani Cotrim.e.
Nereu Ramos.

- 'Não' exiStiu, nem existe

oposição polÍtica no ato da Câ- ..

'mara em rejeitar tal projeto de
lei de origem goernÍlmental, mas
houve bom senso ,dos legislado­
res de ImbitUba visando a pre­
servação do patrimôniO público,
parte do qual se encontra aban­
donado e que'foi adquirido com

o dinheiro da oomunidáde que
paga seus impostOs- e que exige
correção nos atos administrati­
Vos • finalizou o vereador Mauri­
no Mendonça. .

CAMISAS
rapaz
,00

.,
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CONJUNlO ESTOFADO·
VOLTA AO MUNDO - Mod. Charger
Composto de 1 sofá e 2 poltronas
revestidos' em courvin!

De1.810,OO·
por apenas1.190,00

CONJUNTO DE FÓRMICA HELEN
Modelo Guanabara!

De1.640,00 ,../:",,"""":."" "".""""" """""""

por apenas1.190,00 .... :<F,?"·
w. ,,'

GRÁTIS:1 mesa com
",'

4 banquetas!

..

CAIXA ACÚSTICA
PHILlPS
8 watts, [deal para
gravadores e

conjuntos de som!

De-337,OO _

por apenas
\

190,00.",i:1:!!111!ii!II��lllill!II:I;·::n:

FONÓGRAFO
PORTÁTIL
PHILlPS

De...52ê;80por apenas�29,OO
. .

... ' >� ..
:

.

.

�
., ....,

;''" �.

<,'
.

.. ::�

RÁDIO SON.IA
Mini-Sexi

De15Q,Oe-
por apenas

FITAS K-7
60 minutos!
Duas por

·13;00

.: ",

.. (: ....:. '.

,,' .... ;;:: .

....

._,..... : RELÓGIOS DE
PULSO àRIENT
Grande variedade
de modelos!
Apartir de apenas

3S,OOmenSais!

.
.

� . APARELHO DE CHÁ E CAFÉ
Aço InoxWolU,
para 6 'pessoas!
DeBSO;OO-
por apenas390�OO

,

__ ENTREGA IMEDIATA DA MERCADORIA!

-- GARANTI.A DA MAIOR ORGANIZAÇÃO
DO RAMO N,O sui, DO PAís!

-�

__ APROVEITE OS PREÇOS E CONDiÇÕES HMl

-- CRÉDITO APROVADO NA HORA', SEM DEMORA!

� FINANCIAMENTO PRÓPRIOt

MULllPISO EXTRA

Apena�63,OOOM2!
GRÁTIS: Orçamento e

colocação por pessoal
especializado!

.... GR IÍTIS , Muitos cupons para o sorteio de

N • 4 CORCEL e 41elevisores a_c'l;Jres!
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Contraditório o número de
mortos na lagoa: Paraíba

Enquanto o Exército informava em .. restante dos corpos esteja preso à lama,
·

João Pessoa que morreram 35 pessoas no sobretudo depois que esta foi removida
acidente da Lagoa Solon de Lucena, ocorri- com o uso de redes de arrasto.
do domingo último; quando' uma balsa
afundou com cerca de 290 pessoas, na'
maioría crianças, informações extra-ofi­
ciais, colhidas no Instituto de Polícia Téc­
nica, dão conta de que o número exato é

.de 38 mortos. -

,

Ontem, o pessoal de buscas e resgates
suspendeu as operações, esperando, ao que
se informa, que os corpos subam à tona.

Duas balsas a motor continuam ancora­

das à margen da Lagoa, equipadas cada
uma com 3 mergulhadores do Exército e da '

Polícia Militar, na expectativa do apareci­
mento de cadáveres.

Pessoas que assistiram a tragédia conti­
nuam a afumar' que, pelo menos, 50

pessoas afundaram. admitindo-se que o

PM SE ENTREGA
.

O soldado da PM, José Pereira da Silva,
.

que; na madrugada de 'domingo último,
assassinou com 2 tiros de revólver, o

promotor público Firmino Francisco Gayo-
80 de Souza, da Comarca de -Cajazeíras,
entregou-se ontem às autoridades policiais
daquele município. O criminoso foi recam­
biado para João Pessoa, onde se encontra,
recolhido ao quartel da políciamilitar.

O secretário de Segurança Pública, Coro­
nel Audisío Síebra, confirmou a prisão do
soldado e disse que determinou a ida de um
reforço policial para a cidade de Cajazeíras,
a fim de garantir a ordem, e a segurança
.pública.

Desconhecido ameaça sede
do Consulado de Portugal

Uma voz masculina, falando com sota­

que português, telefonou' as 12h45m de
ontem para o consulado geral de. Portugal,
no Rio de Janeiro, avisando que "ali ia'
rebentar uma bomba". Uma hora mais,
tarde, o mesmo. aviso foi dado para a rádio

,

Jornal do, Brasil e outras, emissoras, mas o

DOPS vasculhou todo G> prédio da Avenida
Presidente Vargas, 62, nada encontrando.

Além do consulado e da agência fínan-
· cíal de Portugal, funciona no prédio, do 50.
ao 120. andar, o DepartamentoNacional

.

de Obras de Saneamento (DNOS), que ao .

saber da ameaça dispensou os 450 funcio-
,nários e encerrou o expediente. Para o

, consul Antônio Pinto de França, incidentes
como estes são infelizmente, correntes no

· mundo de hoje.
A saída repentina dos funcionários do

DNOS, a maioria pelas escadas, causou um
princípio de tumulto em frente ao prédio.

I

Mas no consulado-geral de' Portugal,
"todos os funcionários permaneceram no

prédio", segundo' mais tarde contou o

próprio consul numa rápida e bem humora­
da entrevista coletiva à imprensa, quando
após distribuir um comunicado oficial so­
bre o fato, disse que "apenasas 20 pessoas

. que estavam sendo atendidasno balcão do
40. andar do consulado foram retiradas do
local, mas sem nenhum pânico". _

No posto há um ano, esclareceu o

consul 'que "nunca houve uma ameaça
semelhante" e quanto ao porque do inci­

dente, argumentou que pode ter sido por
vários motivos: - Simplesmente para provo­
car o pânico; por inimizade; para mostrar
uma intenção ou até mesmo como um ato
de loucura, coisa de maluquinhos" de todas
as espécies e. tipos, "algumas deliciosas de
se ler".'

Depois da intoxicação, a

sarna atinge Agua Santa
Mais urna vez as ambulâncias do hospital

Salgado Filho, foram mobilizadas, na manhã de
ontem para atender os detentos da penitenciária
de Agua Santa, que desta vez não sofreram
.nenhum tipo de intoxicação alimentar, mas de

uma terrível coceira, provocado por um tipo de

carrapato, que se localizada em baixo da pele.
Q�sde'a noite anterior duas ambulâncias.foram

chamadas, tendo os médicos aconselhado. banho

para todos e desinfetar as roupas e celas, chaman-
40 para isso o Centro Médico de Engenho Novo,
da secretària de Saúde Pública, I) que não foi

feito. Conhecido cientificamente "escabiose", ou
"sarna" popularmente, é contagioso e provocado
por falta de higiene, principalmente em lugares de
alta concentração de pessoas, como é

o caso das

celas.
Já conhecida como uma das penitenciárias que
mais tem-problemas com seus detentos, que não

'oferece o mínimo necessário ,de qualidade na vida

em reclusão, Água Santa, volta a ser visitada pelos
médicos do Hospital Salgado Filho, que. desta vez
não puderam' fazer muita coisa, aconselhando

apenas que todos os detentos tomassem banho,
lavassem suas roupas e que chamassem o serviço
da secretaria de Saúde. 'Entretanto, até a tarde o

centro médico. da região, que fica, em Engenho
Novo não tinha recebido nenhuma solicitação por
parte das autoridades da carceragem.

No centro médico de' Engenho Novo, os

médicos afirmaram que tal tipo de contágio é

provocado por falta de higiene, principalmente
quando há uma alta concentração de pessoas num
pequeno lugar, como nas cela. Conhecido 'entre

os meios médicos como escabiose, ou sarna

popularmente, é combatido com um banho de

preferência com água .quente depois passa-se uma

pomada e, Acarsan ou Niticarsan, sendo que as

roupas tem que set toda dedetizadas, inclusive as

celas.

Plantação de maconha foi
descoberta,em Sergipe

A .polícía .federal de Sergipe descobriu, no'
Povoado "Barriguda", .munícípío de Gararu, dis­
tante mais ,de 100 quilômetros de Aracajú, uma
plantação de maçonha, equivalente a 730 pés.
Foram apreendidos 55 quilos de rama verde, 30
de ramas secas e 4 Kg. 200 gr. de semente. A

maconha era plantada em meio ao cultivo de
feijão e milho.

Os agentes da' Polícia federal prenderam em

flagrante, Manoel Messias da Silva, 46 anos de
( idade, pai de Nelito Guilherme da Cunha, 24 anos

e Manelito 'Guilherme da Silva de 20 anos. Os três
eram os responsáveis pelo cultivo e afirmaram em

Aracajú, que "o produto era Vendido nesta

,
, ,

.
I

capital a Cr$ 10,00 por cada baseado. O bom
entretanto era a venda para São Paulo, onde cada
"baseado" custa em média Cr$ 30,00".

Os agentes da polícia federal tiveram uma

informação inicial de que no povoado "Barrígu­
da') 'estava sendo plantada a maconha. De surpre­
sa, chegaram quase de madrugada à residência do
Sr. Manoel Messias da Silva - pai de 12 filhos -,
armaram o" cerco. Informou-se' que não houve
resístênca . Para o transporte da maconha

apreendida - a maior já. obtida em Sergipe - os

agentes da polícia federal. tiveram que alugar uma'
camionete. Em Aracajú, observavam os policiais
que "6 cerco para ó combate à maconha está
fechado".

MENSAGEM
7

A Federação dos Empregados em Estabelecimentos Bancários no.

Estado de Santa Catarma,' cumprimenta a laboriosa classe bancária de
Santa Catarina pela passagem do Dia f�acional do Bancário e convoca os

integrantes 'da categoria a continuar prestigiando com seu apoio os ór­
gãos de classe, para que possamos prosseguir na luta, por um melhor
nível de vida e consequentemente uma maior particisação nos frutos de

,
.

seu trabalho. " '

Florianópolis, 28 de agosto de 1975.
PEDRO NATAL! - PRESIDENTE

Incêndio destrói
'of'icina de asso'ciação
de cegos no Rio

'

·Motorista

atropela
Acidente- de
trânsito em Joinville
faz meis uma vítima

Joínvílle (Sucursal) - Ao tentar atravessar a rua Iririú,
. nesta cidade, 'Sem dar atenção ao trânsito, José Cuzíck, de
47 anos, casado, teve morte instantânea ao ser atropelado
por um caminhão Chevrolet. O acidente aconteceu às
17h15m de ontem, nas proximidade do Salã� Alvorada.

José Cuzíck, que morava na mesma rua do acidente, teve
morte. instantânea, em, virtude da violência com que o

caminhão Chevrolet, sem chapas o atingiu, em plena rua

Iríriü. O veículo tinha ao volante o sr. Ernesto dos Santos,
,

residente no bairro Iríríü,
ATROPELAMENTOS
Itajaf (S\lcursal) - Duas pessoas, vítimas de atropela­

mento, ocorridos ontem, foram internadas no Hospital
Maríeta Konder 80rnhaustln.

Na rua Indaial, o Karmann-Ghía, placas 1J-04-99, dirigi­
do por Wilson Dagnoni, atropelou o pedestre MaMeI José
de Lima, 36 anos, residente à rua Harmonia 529 nesta
cidad�. Imediatamente o motorista socorreu ,� víti�a e a

conduziu ao HMKB para atendimento médico, onde ficou
internada.

'

O segundo atropelamento ocorreu na rua 7 de Setembro
e envolveu o Volks de chapas U-54-48, que tinha ao volante
,o sr, Eduardo da Silva Rothbarth, O acidente .teve como

vítima a sra. Maria José Rosa,' funçionária do Supermercado
Comper, que ficou levemente ferida e foi socorrida pelo'
atropelamente que a conduziu ao Hospital Mari�ta Konder

_ Bornhausen, onde Se encontra em franca recuperação.
ROUBO DE JÓIAS
Uma resídêncía situada na rua José Pauloda Silva, 126,

no Bairro 'Ela" Fazenda, foi assaltada na madrugada de
ontem. O caso está sendo investigado pela Delegacia de
Polícia de Itajaí que, para facilitar o. andamento das
diligências e prerider o assaltante, Sy baseia 'na. queixa
apresentada pela própria vítima. A Sra. Rosa Cardoso

.

Ferreira explicou que o autor ou autores do furto utiliza­
ram os fundos da casa por ser mais escuro, onde arromba­
ram uma janela é adentraram na residência de onde levaram
diversas ióias. de estirnacão. rounas e dinhaim,

Um Incêndio de origem ainda desconhecida destruiu '

totalmente na madrugada de ontem a oficina da Associação
de Aliança dos Cegos, situada na Rua 24' de Maio, 47, em
São Francisco Xavi�r. Segundo os dirigentes da entidade

carioca, não houve vítimas do sinistro, mas os prejuízos
ascendem a 100 mil cruzeiros. Além do galpão, foi

consumido 'pelo fogo um grande estoque de colchões f
vassouras, bem como outros objetos fabricados pelos
integrantes da entidade.

DIFICULDADES

•

garI e
se evade

Um único acidente de
trânsito - atropelamento -.
foi registrado. ontem pela
DSP e teve por local a rua
Rui Barbosa, próximo à Pa-

,

daria São Luiz, na Agronô­
mica. O motorista atrope­
lante se evadiu em alta velo­

cidade, sem prestar socorro
a vítima.

Por volta das 14 horas de

ontem, "Zílda dos Passos

Luz",28 anos, solteira, resi­
dente na rua Álvaro Ramos,
na Trindade, que é contrata­

da pela Sanenge, realizava o

serviço de limpeza, na rua

Rui Barbosa, na Agronômi­
ca, quando, de repente, foi

jogada ao chão por um carro

que por ali trafegava. Embo­
ra tenha ficado estendida no

calçamento, a vítima não

precisou ser internada em

casa de saúde. Segundo as

autoridades, o veículo atró­
'pelante foi uma carnionete '

Ford-350, cor verde, perten­
cente a uma firma das ime­

diações. Sabe-se também

que o motorista se evadiu
do local, em alta velocidade,
deixando' de prestar o devi­
do socorro à vítima.

, .

Os bombeiros de Vila Isabel tiveram dificuldades para
dominar as chamas porque faltou água nos hidrantes o que

obrigou. o tenente Malafaia a solicitar um carro-pipa da

corporaçãe. O incêndio irrompeu por volta das duas horas

da madrugada e se prolongou até as quatro danificando
também algumas máquinas pesadas.

Foi o vigia Francisco de Assis Pereira, de 28 anos, quem

primeiro viu o fogo que teve origem no interior' da oficina e

que foi. alimentado em consequência de uma pilha de

madeira que se encontrava nas proximidades. Imedíatamen­
te ele telefonou para os bombeiros que, não fosse a falta

d'água, teriam dominado a situação em alguns minutos.
No pavilhão da frente, que serve para alojamento de 80

cegos, o vice-presidente da Associação da Aliança dos

Cegos, Sr. João Ferreira de Souza Filho acalmava a todos

que ali se encontravam ao mesmo tempo em que, através

dos jornalistas, pedia a população para que os ajudasse com

qualquer donativo, roupas 'e alimentos até que Sua oficina
pudesse ser recuperada, uma vez ql:le é através do material

fabricado ali que conseguem o dinheiro necessário para o

sustento dos que ali residem.

. I,

A Lavre Guarulhos agradece treze anos
de muito trabalho e grandes alegrias.

Crescer e vencer junto 'com nosso estado é uma
grande recompensa para a Lavre Guarulhos, que começou a

distribuir ferro e aço em Santa-Catarlna nos tempos
em que as. comunicações e os transportes eram um constante

desafio à atividade empresarial. ,

Mas a Lavre Guarulhos veio para ficar. E nunca permitiu que nosso
estado parasse por falta destes materiais.'

Agora, com todo o progresso que estamosvivendo, a Lavre
: ','_ �. Güap,llhos s:e..prepara para.cqnttnuantazendo
sempre o melhor: Para isso, está construindo em Jolnvltle o maior
,

.

centro de dlstrlbulçáo e serviços de ferro e aço
.

'do sul do país. Com equipamentos e,instalações que são um
.

verdadeiro parque industrial. ,

Este novo centro coloca a Lavre G_uarulhos em condições de receber
prioridade no atendimento por parte das grandes .

siderúrgicas, conforme recomenda-o Conselho Nacional de
Siderurgia, através da Resolução nQ 5.

Isto significa que estas vantagens, em estoques, prazos e variedade
de especificações, serão transferidas aos clientes

da Lavre Guarulhos.
Para que todos continuem. crescendo como Santa Catarina merece.

LAVRE .

GUARULHOS ·S.A. L'
Joinville 1- Blurnenau - Joaçaba

HOJE no CORUJÃO Center e Lagoa sensacional estréia do famoso travesti Internacional
,

I
-

:'

"JAQUELINE OU, BOIS", (Ele ou Ela? ). Heserve sua mesa pelo fone 22-0752 (Corujão Center) - Av. Beira Mar Norte,

(Corujão Lagoa Lagoa da Conceição.
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aproveitá-las com interesse
e demonstração de otimis­
mo. Êxito romântico, sen­

timental e muita paz ínti­
ma.

LIBRA - Como nativo de

a esmo. Boa saúde. Pode

amar.

CAPRICORNIO - Nada
de imprevidência, pois po­
derá não ser bem sucedido.
Analise com critério as

chances que surgirem neste

dia, a fim de saber aprovei­
tá-las. Bom fluxo ao amor

e ao trato com os farnilia­
res.

AQUÁRIO - Pessoas ami­
gas, em especial as do sig­
no de Sagitário é Ãríes es­

tarão totalmente propen­
sas a colaborar com seus

projetos e aprimorar suas

idéias originais. Bom à

compra e venda de ani­

mais. Cuide, todavia, de

sua saúde.
PEIXES - Apreveite esta

magnífica influência para,
viajar, fazer novas amíza-.
des, arquitetar novos pla­
nos para ganhar dinheiro e

para tratar de seu casamen­

to, união ou noivado. Su­

cesso profissional e social .:

'� ..-l •.�\V'.oscooo, kjl Uv
Omar Cardoso

Cinema
DArci Costa

ARIES - Fluxo astral
muito bom ao trabalho em amor. Libra, procure estabelecer

conjunto e para fazer con- CÂNCER - Notáveis pro- um equilíbrio entre os mo­

fissões a pessoas realmente babilidades de sucesso em mentos de lazer e o perto­
íntimas 'e de sua inteira' questões relacionadas com do de trabalho. Evite con­

confiança. Sucesso nos ne- a sua vocação, teste voca- fusões e �eja mais prático.
gócios, no amor, aumento cionais, concursos, empre- Cuidado com a saúde e'

da popularidade e excelen- go e aumento de venci- com acidentes. Neutro ao

te saúde. mentes. Excelente às no- amor.

TOURO - Dia em que fa- vas amizades e ao roman- ESCORPIÃO - Grandes

rá amizades que lhe serão ce. Pode viajar. possibilidades de sucesso
bastante úteis no futuro. poderão ser esperadas para
Deverá, todavia, evitar LEÃO - Como você não hoje. Procure aproveitar
atrasos na execução de aceita a derrota, dentro de efetivamente 'algumas'
seus compromissos profís- um plano mental elevado, idéias que tiver hoje. Bom
sionais e domésticos. Exce-.: o que é natural, deverá rea-' ao cônjuge, lia amor e para
lente ao amor e às viagens. lizar o máximo neste dia, a tratar com religiosos.
GEMEOS - Fase favorável fim de conseguir auge em SAGITÁRIO - Notícia e

para os assuntos íntimos, suas pr e te nsões. Muito novidades de seu maior in­

questOes de auxílio a ter- bom fluxo ao amor. teresse poderão ser aguar­
ceiros e a obtenção de co- VIRGEM - Suas oportuni- dadas para este fim de se­

nhecimentos importantes. dades de êxito serão am- mana, isto e, hoje ou ama­

Tenha mais confiança em pliadas e multiplicadas ao nhã, Dê mais valor ao tra­

si. Alguns aborrecimentos mesmo tempo, devendo balho e não faça negócios

em seu lar. Neutro ao

SETEMBRO NEGRO (Rosebud) Médiocre e decep­
cionante reaparecimento do diretor OttosPreminger, em fil­
me confuso, onde entre outros assuntos, trata-se de seques­
tro, racismo, interferência de negociantes de armas em con­
flitos políticos. Peter O'Toole e Richard Atenborough não
salvam o espetáculo. Censura '18 anos. Cecomtur
2-415-745-945

SEXO LOuco - Comédia italiana de Dino Risi, com 6
ou sete histórias; com interpretações de Giancarlo Gianníni
e Antonela Lualdi. Censura 18 anos. São José
3-7,45-9,45.

UM PUNHADO DE F�MEAS (The Female Bunch): A
. ficha técnica indica 2 nomes na direção: Al Adamson e
John Cardos, O protagonista é Russ Tamblyn, mais conheci­
do como bom bailarina de musicais da Metro, inclusive 7
Noivas Para Sete Irmãos; a heroína chama-se 'Jenifer Bis­
chop. A história desenrola-se numa fazenda, perto da fron­
teira do México, onde um grupo de moças, bonitas e desilu­
didas com a sociedade, vive longe dela. Censura 18 anos.
Ritz 5-7,45-9,45.
-GUERRA CONJUGAL - Filme nacional de Joaquim

Pedro de Andrade, baseado em contos do escritor Dalton
Trevisan e que vem sendo entusiasticamente recebido pela
crítica. O filme ilustra crônicas da psicopatologia amorosa
na civilização do Terno e Gravata. Participação de Lima'
Duarte. Carlos Gregório, Jofre Soares, Carmen Silva, Itala
.Nandi, Analu Prestes, Carlos Kroeber, Censura 1e anos.Co-
ral3-8-10 "oras

'

ACl� PROVAQUt QON&
NmoaO&M fAZDt COM

QUALlDADt t MUITA.Btl'fzA

&ó PODlRIA&(R DACtl&A
O desenvolvimento de Florianópolis

está exigindo dos profissionais liberais,e
homens de negócios um novo tipo de local
de trabalho. O escritório ou consultório
deve ser perfeitamente adequado para
suas finalidades. Hoje em dia, falar em
trabalho significa espaço bem utilizado,
planejamento perfeito, facilidades de
acesso e comunicação, materiais de ótima
qualidade e muitos outros detalhes que

,

somente a Ceisa pode oferecer. Porque a'
Ceisa já lançou toda uma geração de
edifícios que mudaram o conceito sobre

,

prédios comerciais.
, Agora, empregando sua grande
capacidade técnica com criatividade e

experiência, a Ceisa lança o

Alpha Centauri. Um edlflclo com
qual idades tão raras quanto o nome.

Seu conjunto no Alpha Centauri
poderá medir de 40 aSO metros quadrados.
Todos os conjuntos possuem vestibulo,
uma ótima sala e banheiro completo.

.

Conforme 'suas necessidades, os
, conjuntos poderão ser aumentados
incorporando outras unidades. O último
andar foi reservado para uma empresa que.

precisa de muito espaço. O vestíbulo e a
sala serão entregues acarpetados.
A pintura e os materiais de acabamento
são de primeira qualidade, escolhidos
pelos profissionais da Ceisa.
'No Ciesa Shaw Roam, uma maquete
mostra com detalhes o que será a

realização dos seus sonhos profissionais.

VENDAS
•

O Alpha.Centaurí será construído no

centro, na Avenida Hercílio Luz esquina
com a Rua Fernando Machado. Terá 12
pavimentos; garaQem, lojas com
sobre-I ')jas e ,magnificas conjuntos, de
frente, oara escritórios ou consultórios.

O Alpha Centauri terá uma linda
fachada em concreto aparente e alumínio,
combinando com os vidros fumée das
janelas. O hall de entrada terá um
tratamento nobre, com piso de ,granito e

'

paredes de concreto e mármore. No Alpha
Centauri você vai dispor de dois
elevadores de aço, com grande capacidade
e alta velocidade. E seus clientes saberão,
logo ao chegar, o nivel que você atingiu
em sua profissão.

'

..

INC::ORPQW;'ÃO
•

/

Lazer e ócio, palavras
que o Brasil deve

aprender a distinguir
'Rio - O lazer não é to dinheiro em programas

moda, ideologia, fuga ou ca- sem resultados práticos.
muflagem e sim um produto Contou que a preocupa­
de todo processos-le desen- ção do lazer só apareceu nos

volvimento industrial, se- Estados Unidos em 1955,
gundo afirmou o diretor da mas se tomou um problema
faculdade de Ciências Hu- nacional na França em

manas da Sorbone e sociólo- 1960, "de repente era um

go do lazer Joffre Durnaze- problema social e político".
dier, na conferência de, aber- Em Moscou, onde era enca­

tura do I Econtro Nacionai rado como um desvio do
sobre Lazer, no hotel G16- trabalho, a situação come­

ria, segunda-feira, çou a modificar-se em 1965
Ele acentuou o medo e no Brasil s6 houve uma

que 00 dirigentes tem, nas tentativa, em São Paulo, em
sociedades em desenvolvi- 1970.
menta, com ouso do tempo Agora, afirma o profes-
livre de trabalhadores e estu-

_

sor Dumazedíer, começam
dan tes em atividades polfti- ..

' um novo programa, voltado
cas e incentivam programas basicamente para os traba­
de lazer. A partir .de um lhadores, mas .muitos sociô­
nível maior de desenvolvi- logos ainda-pensam que se

menta, o tempo que sobra trata apenas de uni modis­
do trabalho pode gerar uma rno, "pois não tem as bases
marginalização de parte da que dão ti SOciologia Polftí­
sociedade, a integração ou o ca, Religiosa, Educacional e
conformismo social. outras, apesar do .lazer estar

Preferindo falar de pé, muito ligado h Educação".
"pois gosto de me mexer", E!e afirma que o lazer
com um traje esporte azul não e moda, mas um produ­
claro, o professor Joffre Du- to de to?0 o ,pr?cesso .

de
mazedier, disse que' lazer �esenvolV1mento .mdustn�,
não é uma fuga ma; a ex- tanto faz que haja propne­
pressão do homem em si dade co!etiva ou indi�dual
mesmo para a autoafírrna- dos meios de pr�dl,lçao e

ção, ques contem ?� nao com a

'Para o especialista, hã vontade dos dingen tes e go­
um paradoxo na estrutura vernantes", Salientou que,
da sociedade, quando alcan- apesar de Engels pregar que
ça um nrvel razoável de de- todo o tempo .livre..ct�ve s;r

,senvolvimento: Quando as gasto em polftica, na; nao

forças produtivas são capa- observamos isto nem no ca­

zes de produzir mais riqueza pitalísmo nem no socialis­
- "distribuição de riqueza é mo".
outro problema, assim corno Esclareceu que hã um

a acumulação" - sobra mas controle para que o tempo
tempo livre; E a sociedade liberado se transforme em

em desenvolvimento é mais lazer, e, surpreendenternen­
sensível para o uso deste te, em ralação h fanúJia hou­
tempo livre em política, as�' ve um aumento no afasta­
segurou. menta, mesmo nos paises

As migalhas do lazer, co- .onde a igreja é muito forte e

mo o professor Joffre Du- onde, comoem Nova Iorque
mazedier considera a praia, e São Paulo as horas traba­
o tempo gasto em ver televi- lhadas anualmente passaram
são ou ler livros são errada- de quatro mil para du� mil

, ,

horas. No; Estados Unidos o

mente taxadas de lazer to- "make yourself" aumentou
tal, "Mas nem todo tempo muito, apesar de 0[0 ser

livre é lazer". Assinalou que mais uma questão de utilita­
no Brasil existem duas pala- rismo, corno hã 20 anos,
VIas, que a maioria acha ser mas uma necessidade de rea­

a mesma coisa: ocio e lazer, lização e satisfação pessoal.
mes "ocio é a nega�ão do - Estamos saindo de u-

trabalho, é a preguiça '. ma moral de repressão para
Entre 1961 e 1963 o a de expressão e o homem

professor Joffre Dumazedier moderno transforma a esco­
trabalhou no Brasi1, junto ti

'

lástica; a educação do lazer
Universidade de Brasília e ti o obriga a inventar 'novas
Igreja de Recife, em zonas formas de compromissos,
que' classifica de pré-indus-' principalmente nas relações
triais e rurais. Explica que 'entre, moralistas - pais e

foram 'atribuídas "propríe- educadores � e a juventude,
dades maléficas - políticas disse O professor.
- ao programa de instalação Nem todo o tempo livre
de centros culturais, que foi é lazer, mas até o sexo pode
in terrompido bruscamen te". Ser assim encarado; depois
Ele afirma que as conota- ela revolução sexual o ho-,
ções' dadas ao trabalho feito mem está evoluindo, diz o
em Pernambuco não são ver- professor Dumazedier. Hou-,
dadeiras. ve' uma revolução na cornu-

O soci6logo diz 'que 00 nicaçãó entre os seres e o

centros culturais foram cria- sexo é lazer se considerar o

dos para substitutir as esco- tempo em que é dada e

.as, onde educadoras, "não obtido como prazer e não

apenas os mestres, mas pes- apenas para cumprir um de­
roas não remunerada;" pro-

'

ver de casamento.
curam transmitir ensinamen- Afirmando que talvez a

tos .novos � comunidades, maioria dos brasileiros não
[â que a ação, das escolas possa aceitar todos .os seus

regulares não se fazia sentir. prindpios o professor Joffre
Havia um projeto de partici- Dumazedier declarou que há
pação 'dos centros com 00 necessidade de se aprender a
problemas do lazer. nova concepção' do, lazer,

O professor Joffre D u -' que nada tem a ver corn a

'mazedier, que organizou um idéia que deles fazem O;

plano trienal do tempo livre, pedagogos e socíõlogos de
em Havana, salienta, que o Visão voltada para o tempo
fenômeno do lazer s6 apare- em que se formaram, com

ce dentro' do desenvolvímen- uma moral antiga, compro­
to industrial e que, de inf- metidos com os seus gover­
cio, hã riscos de gastar mui- nantes.

J.J. PUSCH,
ARQUITETOS

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

CORUJÃO - CENJER
.;

WISKERIA
A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS

PRECISAVA
PIZZARIA - RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinha ao Piano

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aviador, Paulo Roberto
Coutinho Camarinha. .

-x-

De Blumenau, a elegante
sra. Ina Prayon Heríng, es,
tá nos convidando para á
noite de gala dia 27 próxi­
mo, na sociedade Dramátí­
ca Carlos Gomes. A pro­
moção da Diretoria daque­
la Sociedade, COntará com

a apresentação de Debu­
tantes que já estão fazendo
suas inscrições para a co­

mentada festa.
'-x-

O secretário da Educação,
Salomão Ribas Júnior, au­
torizou o FEAESC - Fun­
do de Estímulo e Apoio à

Educação - a liberar a im-
f

. portãncía de 600 mil cru­
zeiros para, constru�ão de
escolas em Lages e São J0-
sé. As obras serão executa­
das com recursos do sala­

rio-educação, quota fede-
ral.

'

• Senhora
Ina Prayon

Hering

O ESTADO,- 28 de agosto de 1975 -Págin:1 13

Zury

Laurita Mourão, catarínen­
se radicada na França, ocu­
pando alto cargo na Em­

baixada daquele País, em

I sua viagem ao Brasil, visi­
tou a capital catarinense.
Laurita Mourão, foi home.
.nageada com um jantar na
residência do casal Eliane e

Alecancar de Souza, oca­

sião em que participaram
da homenagem o sr. e sra.

Dr. Lauro Linhares, Sra.
Kirana Lacerda, sr. e sra.

Dr, Claudio Ferreira, Nice
Faria, Dr. Nery Rosa e sra.

e Maria Tereza Machado.
-x-

O ex-vice .governador do

.

.Estado Sr. Atilio Fontana,
almoçava no Manolo'S, em
companhíã do Deputado
Federal e sra. Pedro Colin,
o Secretário da Agricultura
e sra. Victor Fontana.

-x-
,

Parabéns ao jovem univer­
sitário Ernani Meira Filho,
pela passagem de seu ani­
versário na última semana.
Com um grupo de amigos
Ernani comemorou a data.

Senhora Regina
Lopes chegandO de uma

viagem aos

Estados Unidos

-x- .

'Para discutir os termos de
referência que irão definir
os rumos da política do
carvão para os próximos

anos, com relação a Santa
Ca tarina, estiverarn reuni­
dos com o secretário Se-
-bastíãe Neto Campos, da
Indústria e Comércio, os

coordenadores de setores
de Energia e Mineração e

de Indústría e Serviços,
. Francisco Chagas Pereira e

Heitor Silveira do Instituto
de Planejarnento Econômi­
co e Social da Secretaria
do Planejamento da Presi­
dência da República. Parti­
cipou igualmente da reu­

nião o presidente da Fun­

dação Catarínense do Tra­
balho, professor Osvaldo
Dela Giustina.

-,-x-

De viagem marcada para a

Europa os elegantes casais,

Ivone e Rubens Carlos Pe­
reira e Lea e Dalton Araú­

jo. Na Alemanha,' Paris e

Londres os casais catao­

nenses, participarãe do

Congresso Internacional da
"ABClP".

-x-

Quem esteve de aniversário
sábado foi o Professor Os­
ni Paulino da Silva. Em sua

residência .o casal Paulino
da Silva, recebeu convida­
dos para comemorar o'

acontecimento.
-x-

Em .socíedade está sendo
muito elogiado o gesto das
jovens sras, Leda Linhares
Moritz e Liana Maria Olin­
ger do -Vale Pereira, pela
apresentação com seus lin-

Quanto mais' ,desenvolvido e país
, '

menos alim�nto é jogado fora

Machado

São Paulo - o técnico Gun­
ther Pape disse ontem, em Cam­
pinas que "o grau de desenvolvi­
mento de um pa{s é inversamen­
te proporciona, � perdas de ali- ,

mentes que no mesmo ocorrem.
Em outras palavras, quanto mais
desenvolvido o país' menos são
essas perdas".

Um dos conferencistas brasi­
leiros do II Semnârío Latino-A­
mericano de Ciência e Teenolo­
gia de Alimentos, que está sendo
realizado no Instituto de Tecno­
logia de 'Alimentos (ITAL) da
Secretaria de Agricultura do Es-

'

tado de São Paulo, Si. Gunther
Pape é da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (EM­
BRAPA) e do Centro de Tecno­
logia Agrfcola e Alimentos
(CTAA). Hoie não houve confe­
rências em Campinas, pois os

têcnícos brasileíros e latino-ame­
ri can os dedicaram-se a in tenso
programa social, conhecendo as,

dependências da Unicamp (Uni­
versidade Estadual de Campinas)
e ao folclore musical brasileiro.

O Sr. Pape disse que "produ-
.

tos' de origem animal e vegetal
sofrem o ataque por microorga­
nismos, dnsetos e predadores,
tanto' no campo como após 'a
colheita, em silos e depósitos,
nos meios de transporte, nas

fábricas e, por último, ainda nas

lojas de apresentação aos consu­

midores. As perdas não param
aí: Quantos alimentos são perdi­
dos nos lares, restaurantes e

locais de alimentação coletiva,
tais como creches, refeitôrios de

fábricas} escolas etc".
O tecnico informou que as

estatfsticas são falhas, mas .se

consideraram apenas as perdas
de, milho arroz e sementes de
legumes l'chegaremos a conclu­
sões impressionantes". As per-

f 'das estimadasvcausadas por ata­
que de insetos, fungos e outras
doenças, são de 14% no Uru­
guai, de 15 a 25% no México,
25% em El Salvador e Guatema­
la, 30% na Nicarágua, 45% na

Costa Rica, 47% no Haiti e 50%
nas Honduras, As perdas do
Brasil' são estimadas em 30% e

, nos Estados Unidos os insetos
são responsáveis por perdas cal­
culadas em 400 milhões de dóla­
res por ano.

"

.' PERDAS TOCNICAS
•

A falta de técnicas adequa­
das, tais como mecanização, uso
de fertilizantes e defensivos, em­
prego de sementes não selecio­
nados e outras mais, conduzindo
a um mau aproveitamento das
(erras' são determinantes de
"perdas têcnicas". Embora mui­
tas vezes as técnicas certas são
conhecidas do agricultor, estas
estão fora do seu alcance por
serem disperidiosas - disse o Sr.
Pape.

'

.

Segundo ele, "o uso extensi­
vo das terras, a verdadeira devas­
tação de florestas imensas, no

passado e no presente, alterando
profundamente as condições e­

cológicas regionais e as vezes do

Rafs in�ir� são outras causas. da
perda indireta", Podemos citar

áreas do Rio Grande do Sul que
estão se transformando em a­

reais, sem citar os densos pinhei-
rais do sul, que cederam os seus

lugares a escassos pomares e
muitas vezes deram lugar a ca­

poeiras entremeadas de milhões
de montes de cupins. As mesmas
se tornaram impróprias para a

agricultura racional, a .não ser

que haja um trabalho intenso de,

recuperação dessas ãre'as".
, Além disso, o técrilco disse
que os "maus' hábitos alimenta­
res devem ser ccrrigidos tão bem
como se corrigem ou se tentam
corrigir maus hábitos de com­

portamento"., Ele sugeriu ainda
que seja implantado, o sistema
'de cultura intensiva e que cada
região produza alimentes divei­
sificados para seu próprio consu­

mo. .

"

- As perdas de alimentos
existem e correm em nfveís bas­
tantes eevados nos proses em
desenvolvimento. Evi tar essas

perdas, a curto' prazo; parece
-nos diffcil, A'falta de recursos

de educação, de técnicas moder
nas, de iUbitos alimentares SlJ,
dios, meios de transporte, di
armazenamentos, deficiências di
comercialização, aprovei tamen

: to inadequado de terras; desco
nhecimento de tratos culturais I

tantos outros fatores são flage
los aos quais estes países aind:
pagarão pesados tributos poi
muitos anos. Ainda mais quande
a questão encerra no S;JU boje
não só implicações de ordem
técnica, mas. sofre injunções SI)

dais e polr'ti cas - con clui. '

"

Av. Ivo Silveira, NO.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485
.

Carrps. ,

usados de todas as marcas,
'recondicionados, testados e,

, � ,

garantidos por 3.000' km,
sq 'nós terno'S. O resto é papo.
Quando você for comprar- um carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionério
CHÉVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados c rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo,

'

damo" logo urna garantia de dois meses ou 3000 kIT;l. , VE ICULOS S.A.'
Deixe a conversa de lado. p'rocure o

seu carro em HOEPCKE VE(CULOS.

, Tylan põe O fra�go de regime.
, ,

Regime de engorda.
Com Tylan controlando o
Mycoplasma e impedindo a ORC, a
conversão alimentar melhora de
5,47%, o que corresponde ao primeiro
mês de ração de um lote, de graça,
por ano. ,

O ganho de peso aumenta em 4,4%,
antecipando o abate.
Use Tylan e veja suas aves­
transformarem ração em quilos e
quüos de carne, rapidamente,
Tylan é econômico e evita prejuízos.
Como, porexernplo, a condenação de
carcaças por ORC,Em 21 % das
'carcaças condenadas pelálnspeção ,

Federal em 74, a causa foi a ORe. '

Você precisa de Tylan, o vencedordo
Mycoplasma, lutando do seu lado,
Pondo suas aves e seus lucros em
regime de engorda.
Fale logo com seu Representante
Elanco. Ou com a Matriz: tel.
240-3211, São Paulo - SP, Caixa
Postal 30861 ,

'�dO·
MycopIasma.

dos vestidos' de noiva, eti­
queta Lenzi, no chá bene­
ficente .na residência da
Sra. Ina Tavares
Moellmann. A promoção
foi em favor da Rede Fe­
minina de Combate ao

Câncer.

gional de Educação de La­
ges,' curso de atualização
pára 80 professores' res­
ponsáveis pelas atividades
complementares - aquelas
relacionadas à colonização
das associações de pais e

mestres, merenda escolar e
o u tras atividades extra­
classe.

-x-

O Secretário da Saúde, Dr.
Hélio Ortiz, confirmou pa­
ra esta semana, a viagem

. ao Japão, dos médicos Cid
Gomes e Américo Ricardo
Cardoso de Faria, ambos
,da área do Departamento
Autônomo de Saúde Públi-.
ca, utilizando bolsas de es­

tudo oferecidas pelo gover­
no japonês a médicos bra­
síleíros.

-x-
.

O vereador e Diretor Ad-
,

rnínístrativo da Celesc, Dr.,
Aldo Belarmino da Silva,
na última semana, recebeu
cumprimentos de amigos
pela 'passagem de seu ani-
versário.

.

-x-

Á Secretaria de Educaão,
através do Serviço de Inte­
gração Escola-Comunida­
de, da Dívísao de Ensino

� Básico do Departamento
"� de".,Ji:nsino; está realizando,

,

7a. Coordenadoria Re-

-x-

O Sr. e sra. Dr. Osvaldo
Bessa com um grupo de'
amigos, domingo foram
vistos almoçando no res­

taurante :Manolo'S.
-x-

Em solenidade que contou
com a presença do vice-go­
vernador Marcos Buechler,

'

foi celebrada no gabinete
do 'presidente da CASAN,
Nabor Schlichting, a assi­
natura do convênio que
outorga a concessão ae ex­

ploração dos serviços pú­
blicos municipais de abas­
tecimento d'água, entre a

CASA,N e as prefeituras de

Biguaçu e Rio dos Cedros.
-x-

Em Brasília o Presidente
da República, assinou de­
creto nomeando para o

cargo de Adido Aeronãuti-
-co .junto a Embaixada. do
Brasil no Chile,' o coronel

As instrução para ingresso
na Academia da Força Aé­
rea já podem tarnbém ser

encontradas nas Organiza­
ções da Aeronáutica,' em
Curitiba, Florianópolis,
Porto 'Alegre e Santa Ma­
ria.
A informação nos foi dada
pelo Departamento, de Re-

.lações Públicas da Base Aé�
rea de Florianópolis.

�x-

O engenheiro-agrônomo
Francisco Hoeltgebaum,
C oordenador dos órgãos
de administração indireta
da Secretaria da Indústria
e Comércio, esteve no Rio
de Janeiro para participar

,

da reunião promovida pela
.

Carteira de Comércio Ex­

terior, do Banco do Brasil
·e IBPF. No encontro foi a
organização de um consór­
cio formado por produto­
res e exportadores de ma­

deira da região Sul do pars,
"objetivou dar unidade de
ação e .atívar a exportação
madeireira do Sul.

-x-

Já está confirmado pelo
Departarnento de Relações
Públicas da Empresa Eme­

daux, que dentro de 10
dias será o lançarnento do
edifício, "Martesse", mais
ym da categoria Emedaux.

-x-

rr
f

Elanco: fabricante de
Tylan.Ooban, '

Hygromix, Perflan
Treflan.

.,

I
,1
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REVENDEDOR

AUTORIZADO.

PECAS E vEIcULes LTDA.

Opala - Carameto
Variant - Verde . •.

Variant - Bege Alabastro
1 500 - Branco
SP 2 - Cinza ..

TL - Verde
1500 - Amarelo
1500 - Vermelho ',
Kombi STD - Amarelo
1500 - Azul •.
TL - Azul ..•.•
DODGE - Cinza ..

TL 4 Portas - Azul

.1972

.1974
. 1974
.1974
.1973

. � 1972
.1972
.1970
.1974
. 1971
. 1971
.1972
.1972

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAs·pAR D\)TRA - 90 ESTREITO.
.Fone:44'()522.
Florianópolis.

COME.RCIAl BEIRA MAR VfICUlO� t- IHPRf. St-".rAÇOES l' DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 2.10·
FONE:... 22-5757

Vol kswagem 1300 - laranja outono . . 1975
Vol kswagem 1300 - bége alabastro pouco uso 1975
Volkswagem Brasflia - vermelho rubi 1974
.volkswagem Brasflia - bege alabastro •............. 1974
.Volkswaqem Bras fi ia - azul metálico � . . . . . . .. 1974
. Vol kswaqern 1300 - branco lótus ". . 1973
. Dodge 1800 - branco . .. 1974
'Corcel cupê - vermelho c/vinil .•...........•.. '. . .1.972
Corcel cupê - amarelo .••.........•.............1972
Corcel cupê - bege .....•.... :': ...•.... '" 1970

GATÃO .AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -C[ELEFONE 22-2980\

. :VolkS·1300 - Amarelo.
,

. . 75
Brasllia - Branca . OI<

, Variant - Bege 70
Volks 1500 - Azul 72

Compramos à Vista o seu. Carro

CARIONI COM. AUTOMÚVEIS LTDA.
Av, Rio Branco, 53

Fones: 22.;aS91 � 22-1042 (a ser ligado; .

.

1 VOLKS AZUL .... ,... . ....•.............. '.' .63
1 DOGINHO MARRON '" '" .. " .' 73
1 VOLKS AMARELO - 1500 . '. . .•... , 72
1 CORCEL LUXO- VERDE............ . 72
1 CHEVETTE VINHO ..............•.... ; , OK
1 OPALA VERMELHO ; 70
1 DODGE DART VERMELHO � ' 72

� JENO ROBA ��AuTOMÓVEIS LTOA.�.
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO.I::_ORTAS OK., 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES , ,1975
DODGE 1800 OK VARIAS CORES . 1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LA�MENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES ' 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO 197t=
MAVERICK . 1974
PASSAT OK......... 1971:
SEDAN 1300 OK '

.. 1975
KOMBIOK , - 1975
SP":'2 ; 1974
VOLKS 1500........................ . 1973
RUA; ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES; 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM �ST()QUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEiCULOS USADOS
TU'O COR· AN<:>
TL :l portas - Ocre Marajá . . . . . . , .. '.' .. 1973
TL 4 portas - Amarelo Safari , 1973
Varjant - Vermelha Cereja , . , .. , 1971
Kombi - Bege .1972
1.300 - Azul Niagara 1973
1.300 - Branco Lotus ..........•. , 1971
1.300 - Bege . .1969

: 1.500 - Branco Lótus .. . . . . . . . . . . . . . . 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600.
novos ou recondicionados à base de troca

VOLKS 69 -, VENDO
\

Branco, 1300 em ótimo estado. Tratar - Av. Oto Gama
D'eça, 109 ...: Ed. Solima·. Ap. 1203 - a partir das 16;30
horas.

·1'�Dil�TRIBUJDO�A DE p.APÉIS. E IfATER.IAlS.. .

,

.

GRÁFICOS SANTA CATA�INA LTDA.
� ,

, , :

.•.. .... .
j

Papel para impressão\e embalagem em geral, envelopes;
•... papelão•. bobi�;§ para embalagens,. ,m;:rteriais .grâfi�s. etc.

�." , .:,-;', '<"�"i>� ,"i "" .:
..
_.',.; :-:. "

'_!, <,; ,�;
Rua Conselheiro Mafr�, !99:-,� cl Francisco·Tolentino .'

. Servindo todo· o· Estado com :entrega a dOmicflio e aten­

dendo pedidos pelos telefones 22- 3808 e 44- 1207.
..

<, .. .�.
..:;>'_.

r�]-"DIPRONAL / Distribuidora
deProdutos NacionaisUda.

DEPARTAMFj\ITO DE CARRROS USADOS.
1) - Galaxiê 500 - nmrrom ..'

..

2) - Galaxie LTD - vermelho .

3) - Corcel luxo - branco ...
4) - Corcel luxo GT - amarelo
5) - Corcel standard - marrom

6) Corcel standard - azul
7) - Rural luxa 4x2 - azul
8) - Pick-up 4x2 - amarela
9) - Pick-up 41<2 - laranja .

10) - Pick-up 4x2 branca s/iérmica
11 ) - Vol ks' 1300 - azul . .

12) - Vol ks 1 ;$00 - branco
13) - Vol ks 1500 - verde
14) - Volks 1500 - azul
15) - Variante- branco

71
69 . I
75
7::'
73
71
72
73
74
71
67 •

69
72
73
71

- .

RUí! Felipe Schmidt, 60 '.;, I,
.

Fone.:22-3321 e 22-2197 .

'

''',

CARLOS BOABAID FILHO
SERGIO CARLOS BOA8AID

. ADVOGADOS
fluá.-·Salda�ha'Marinho no, 1 - esquinacom
'firadentes - 10. andar, Fone 22-0449 -

J-:·polis.

,EIMARD PIRES
. .

MILTON BORGES LEAL
-ADVOGADOS-

Cobranças, administração de Imóveis. Causas trabalhistas e

1,'criminais
Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria- '}.nópolis - SC.

.

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende diariamente das 14 iÍs 19 horas com hora

marcada. 'Fone 22-6101 - fdifício Dias Velho - 10.
andar - sala 115 - FeHpe Sch'midt, 21.

MOVEIS PARA ESCRITÓRIO
-DE ALTA QUALIDADE

COM 40% DE DESCONTO
VuCE ENCONTRA NA LOJA

FUTURAMA

RuA A�TÕNIO LUZ -- 185

(quase em frente à capitania)
CHAME SEM COMPROMISSO UM DE NOSSOS

REPRESENTANTES PELO FONE
22 .....; 5268

APROVEITE A OPORTUNIDADE! A OFERTA
NÃO DURA PARA SEMPRE L

CIMENTO ?
•

COMERCIAL HIDREL
I

TEM

rua j er o n l mo coelho, 3.25
fones' 22 0778 e ·22 0988.I

�ntrega a domicilLo

DECLARAt;AO
o Sr. Ruy da 'Silva declara que extraviou o Certificado de Pro­

priedade de s/veIculo marca Caminhão, Ford; a�0/69, cor marfim

bege, chassis no .. L.A.8L.H.S.2743, placas MY-0073.'
Praia Grandé - SC, 27/8/75

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviádos os documentos do automóvel de Placas
'CR-3276, de propriedade do Sr. Renato Melillo Filho.

--------------�--------------------------------

G!

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veIculo Che­

\lrolet, Ano 1974,· Placa TB-5015, Motor 4J0129H, Chassis

C146DBR04414P, pertencente a Centrais Elétricas do Sul do Brásil

S.A.
Tubarão, 26 de agosto de 1975

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviàdo o certificado de propriedade do veIculo, marca

Ford Corcel GT, placa AB-4502, motor 200136, no. do certificado
640161, chassis LB 4EMS21688, TRU-50201050, pertencente a

Sra. Maria Luiza Nóbrega Schneider.

VENDE-SI:; URGENTE_
Um terreno na AVENIDA IVO SILVEI RA de esquina

com áreá de 678,00m2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­

gio Polivalente.
Um terreno na' Rua José 'Lins do Rego com área de

.

1.800,OOm2. SOM ABRIGO".

Um terreno com 1 O,OOm de frente por 28,00m de fundos,
próximo ao Colégio Polivalente ..Preço Cr$ 40.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA 10Wl LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-Q302.·
Creci no. 17

APTO. CENTRAL
COM 3 QUARTOS, SENDO 1 SUITE, ESCRnÓRIO, LI­

VING + SALA DE JANTA + COPA COZINHA + ÁREA DE

SERViÇO", DEPEND';NCIA COMPLETA DE EMPREGA­
DA + GARAGEM.

POSSUI,5 ARMARIOS EMBUTIDOS, COZINHA COM­
PLETA, TANQUE INOXIDAvEL, GAS CENTRAL, EXCE­
LENTE ZONA RESIDENCIAL. PREÇO Cr$ 650.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE .SCHMIDT no. 27 - EDIFfcIO
DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PE­
Lu FONE - REGIS. IMÓVEJS - CRECI No. 58.

CASA NA TRINDADE
EM ZONA NOBRE, ESTRITAMENTE RESIDENCIAL,

BOA VIZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN­
DO 4 QUARTOS, BANHEIRO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CASAL, BANHEIRO FAMILIAR, LAVABO, L1VING

ESTAR, COPA COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEPEN­
Dt:NCIA DE EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IIN­
VE-RNO.
PREÇO: Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 ou PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECL 58..

APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM 3 QU,ARTOS, ESCRITÓRIO, LlVING EM L,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERViÇO, DEPEND';NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS.
PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, E·DIFrCIO
:DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

IMOVEIS
SERRARIA - Biguaçu. Area de 120.000m2. Zona Urbana, a
700 metros da BR-l 01. Bom preço.
TIJUQUlNHAS - Área de 690.000m2 a. 400 metros da
BR-l01. Preço; Cr$ 300.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Area de 10.732,(50m2 de frente.
para a Lagoa, ao lado do LlC. Preço: Cr.$ 1.000.000,00.
SÃO MIGUEL - Área de J .050m2 com casa de madeira com
120m2. Praia particular. Bom preço.
BOM ABRIGO - Beià residência com 400m2 de construção e

14 peças com todo conforto.

'ITAGUAÇU - Terreno com 600m2. Boa localização. Preço:
Cr$ 170.000,00.
SÃO JOSf. - Casa nova com 240m2. Boa localização. Terre­
no grande: Preço: Cr$ 550.000,00.
CENTRO - Area de 7.000m2. Frente para o asfalto. Fundos
com a Bala Sul.

'

.

COQUEIROS - Terreno com 330m2 e casa mista com 70m2.
Frente para o mar. Bom preço.
CANASVlEIRAS - Lote 12x26 a 200 metros do mar. Pron-
to para construir. Preço barbada.

,

'RIBEIRÃO DA ILHA Lote 15x15 frente para o mar. Bom

preço. .

..

COQUEIROS - Area de 420m2 de frente para o asfalto.
Bom preço.

Tratar à rua Marechal Guilherme, no. 5'
Fones 22-5777 22-1036

CRECI78
'

. 1

TRATAR: CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.

'

.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825
CGC 82.895.236/0001 CRCI -:- 41
.. CREA - 4918. Fone 44-2966

VENDEMOS
·TRINDADE - Residência nova, com excelente acabamento,
220m2 construídos, rua calçada, próximo ao. Jardim Sul Bra­

sil, vista panorâmica, entrada a combinar, saldo BNH. 5058.
TERRENO-ESTREITO - Atrás do Estádio Orlando Scar­

pelli. 5049.
BALNEÁRIO - Residência com 202m2 construIdos por
Cr$ 400.000,00. Poupança a combinar e saldo BNH. 5047.

LOTE, - BALNEÁRIO - Medindo 17mx30m.
Cr$ 85.000,00.5040.

.

Casa de Praia - Balneário João Vieira. C/140m2, terreno
c/14,50 x 40m. Toda mobiliada preço Cr$ 200.000,00. Obs.:

negócio de OCASIÃO. 5046. .
.

Jardim Sta, Mônica - Residência nova c/duas salas, uma sui­

te, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha, área serviço, gara-
gem p/2 carros.

.

ALUGAMO::;
BOM ABRIGO - Apartamento. Cr$ 2.200,00.

VENDE-SE
'Vende-se à rua José Maria da Luz, Bairro José
Mendes, um terreno com 32m de frente com três
casas de alvenaria. Tratar à rua José Maria da Luz, no.
.47.

SENHORAS E SENHORITAS
A CUTIS REAL Produto de Beleza, ampliando seu quadro de
vendedoras, está admitindo senhoras e senhoritas.

As interessadas deverão apresenta-se à rua Almeida Coe­
lho, 128 - Saco dos Limões.

I

Auto Viação São CristÓ'IdO SIA.
FlORIANÓPOLis-E�TAÇÃO RODOVIÁRIA­

-FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

.

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUÁ. As
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE - 23,15 - DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

CRECI- 57

IMOVEIS À VENDA

APARTAMENTOS
A..,.42 - ED. BANMERCIO - Apto. contendo 2 quartos,
sala, cozinha, SWC, área de serviço e dep. de empregada. Area
Constu Ida 105,OOm2. '

A-41' - ED. RECREIO - Sito Saln. de Camboriú - conten­

do 2 quartos.icopa-coztnha, área de serv., BWC.

A-38 - ED. CEARA - Apto. slto à Rua Brig. Silva Paes -

contendo 2 quartos c/arrnárlos, cozinha, I3WC, área de serviço
.

e garagem,

A-36 - E[)
-.
RENOI R - Apto. contendo 2 quartos, lavabo,

B\NC, :iving, dep. de empregada, área de serv., e garagem.
Area construrda 181,OOrn2.

.
.

A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE - Apre. contendo
living, :3 quartos, BWC; copa-cozinha, dep. completa de srn­
pregada, área de servo Ar.ea construída 137,00m2 .

A-32 - ED� LACY - Apto. contenóo 3 quartos, sala, cozi­
'lha, BWC, área de servo

A-.30 - ED. REMBRANDT - Sito à Av. Bocaiúva _:<conten­
do suite, 2 quartos, lavabo, BWC, liying em "L" com 3 saca­

.

das, dep. de empregada,.área de serviço e garagem.

A-29 - ÉD .. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo
um com banho prlvauvo, sala, cozinha, SWC, dep. de empre­
gada, área de serviço. Area constru (da 120m2.

A-2B - ED. DIAS VELHO - Aoto. contendo '2 quartos.
sala, cozinha. ·BWC, dep, de ernpr., área de serviço. Area cons­
trurda 105,00m2.

A-26 - ED. SOLlMAR· - Apto, contendo 3'quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. de empregada, garagem. Area construrda
122,OOm2.

)\-23 - ED. BRIGADEIROS FAGUNDES - Apto. conten­
do living, 2 quartos, 9WC privativa, sala de jantar, copa, cozi­
nha, área de serviço, BWC social, 3 sacadas. Area construrda
130m2.

A-18 - ED. ANDRt:A - Apto contendo 1 suite, mais dois

quartos, livinq,: BWC social, cozinha, dep. de empregada, área
de serviço, garagem. Porteiro eletrônico, telefone externo, gás
central.

A-08- ED. DONA LI LA - Apto. contendo 3 quartos.s sen­

do um com BWC privativo, mais um BWC, living, copa-cozi­
-nha, área de serviço, dep. completa de empregada, garagem,
terraço c/churrasqueira Area consturda 177m2.

CASAS
C-71 - Casa de alvenaria situáda na Trindade contendo sui­
te, 3 quartos, living, lavabo, BWC, cozinha, dep, de emprega­
da, área de serviço, jardim de inverno, garagem p/dois carros,
área construrda 200,OOm2.

C-68 - Casa de alvenaria situada à Rua Santa Tereza, ,con­
tendo living, uma suite, 3 quartos. 8WC, copa-cozinha, área
de serviço, garagem. Area construída 202m2.

C-67 - Casa de alvenaria situada à Rua Des. Salvio Gonzaga'
- COQUEIROS''::' contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha,
dep. de empregada; garagem, área de servo

C-66 - Casa de alvenaria situada à Av. Hercrlto Luz, conten­
do na parte térrea sala, copa, cozinha, área de servo Piso supe-
rior com 2 quartos e banheiro;

•

C-63 - Casa de alvenaria situada ã Rua Fritz Muller, conten­
do uma suite, 3 quartos, fiving, lavabo, 9WC, sala de jantar,
cozinha, área de servo dep., de empregada, garagem p/2 car­

ros. Area construtda 204,OOm2.

C-62 - Casa de alvenarle-sltuada à Rua JOAQUI M NABU­

CO,. contendo 4 quartos, sala, cozinha-copa; BWC, garagem.

C-60 - Casa de alvenaria situada à Av. Itaguaçu com 3 pisos,
contendo uma suite, mais dois quartos, .sacada, BWC social,
hall de entrada, lavabo, living, sala � jantar espaçosa, cozi­
'lha, copa, lavanderia, área 'de serv., dep. de empregada, dep.
de gás, despensa, ga�agem p/2 carros.

C-52 - Casa de alvenaria situada à Rua Max Schramm. Area
do terreno 1.843,20m2.

C-51 - Casa de alvenaria situada à rua José Lins do Rego,
contendo living, 3 quartos, sala de jantar, BWC, cozinha, dep,
de empregada completa, área de servo Area externa contendo.
1 quarto, churrasqueira e área de serviço, garagem.

. ,
.

C-49 - Casa de alvenaria situada ã Rua José de Anchieta

contendo hall, living, 4 quartos, BWC c/aquecimento a gás e·

elétrico, .copa, cozinha. Parte 'externa c/garagem, dep. de em­

pregada e área de serviço.

C-45 - Casa de alvenaria no CENTRO contendo no pavimen­
to térreo Irving, 1 quarto, copa, cozinha, BWC, área de serviço
e garagem. No 10. pavimento sala de estar, 5 quartos, 8WC

social, área de serv., e terraço. Area construrda 230m2.
.

r-41 - Casa de alvenaria situada à RIJa Urbano Saltes, con­
rendo livinq, sala de jantar, suite com ·escritório e cfoset, 3

quartos, BWC, lavabo, dep. de empregada, cozinha, garagem,
churraquelra, área de serv, Area construtda 350m2;
C-39'':' Casa de alvenaria situada em ITACOROBI contendo
4 quartos, 2 banheiros, 3 salas, lavabo, cozinha, área-de serv.,

dep. completa de empregada, garagem p/2 carros, varanda nos

quartos, 13 varandão na sala, telefone. Area constru (da

250m2.

A VENDEDORA DE· APARTAMENTOS
EM FLORIANÚP01IS

VENDEMOS
CANASVIEI RAS - dois terrenos em Canasvieiras com uma

área de 768,OOm2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - um terreno com uma área
de 1.370,11 m2.
INGLESES - uma área de terra medindo 36.�Om2.
PR.AIA BRABA - perto dos Ingleses, uma área de terra
medi ndo 16.400m2.
ITAGUAÇU - um apto. 110 Edf. Itapoã c/3 quartos,
copa-cozinha, sala, banheiro, dep. de empregada, área de
serviço; garagem.
CENTRO - um apto. com 1 (suite) 2 quartos, sala, 'cozinha,
banheiro,. área de serviço, dep. de empregada, todo acarpeta-'
do, cortinado, armário embutido.
CENTHO - rua Almirante Lamego - Edf. MARTINHO
CALLADU, apto. com 195m2 e fino acabamento. Todas as

dependências necessárias. Preço por metro quadrado o mais
barato da Capital.
CENTRO - rua Esteves Júnior, 1 em construção, o Edf. que
igual no Centro não há, entrega em março. Todas as

de.pendências necessárias e mais salão de festas no térreo.
Veja a obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. !:les:
Medeiros Filho. \
ESTHEITu - apto. com 2 e 3 quartos, com todas as

dependências .necessárias em construção com ertrega. em
março. - 76.

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379
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"Ih! Tirar carteria de motorista,
'que complicação."

Assim os marinhieiros-de-prtmeira-,
viagem ou. motoristas-de-primeira-car­
teira se referem só ao pensar em "to-

. das -as dificuldades" a que. terão de se

expor para conseguir a habilitação' de
Im0torista. Sem uma noção de. por on­
de iniciar - tal qual o candidato 'que
faz seu depoirríento a seguir :_, bem.
como dar prosseguimento às exigências
anteriores aos exames, fazem daquilo
que o Departamento Estadual de Trân­
sito (Detran) de Santa Catarina qualifi­
ca ·de procedimento "simples", um bi­
cho-de-sete-cabeças.
'As recomendações, do próprio De­

tran catarinense para 0S candidatos à
Carteira Nacional de Habilitação
(CNH) são as seguintes:

Inicialmente, você deve providen­
ciar os documentos indispensáveis para
obenção da ÇNH, ou seja, carteira de
identidade, titulo de eleitor, certifica­
do de reservista e três fotografias. 2,5
por 3 centtmetros,

Munido destes documentos, proce­
de-se então da seguinte forma:

Apanhe na Exatoria Estadual, loca­
lizada no . próprio Detran (rua Max
Schrarnrn, Estreito), o requerimento
para a Carteira Nacional de Habilita­
ção, já pronto para preencher.

Preencha sua primeira página ape­
nas, mais quatro guias de recolhimen­
to, que ·podem. ser encontradas' em
qualquer papelaria ou banca de jornais
e revistas, com o valor correspondente
à categoria a que você se candidata,
conforme a tabela seguinte: Amador -

emissão, Cr$ 93,00; junta médica,
Cr$ 31,OU; atestados, Cr$ 18,00; to­
tal, Cr$ 142,00. Profissional -L emis­
são, c-s 93,00; junta médica,
Cr$ 31,00; psicotécnico, Cr$ 31,00;
atestados, Cr $ 18,00; total, 173,00,

De posse do requerimento, com a

guia de recolhimento já devidamente
quitada emqualquer banco da cidade,
dirija-se para exame médico, que pode
ser efetivado na rua Felipe Schmidt,
galeria Jaqueline, salas 50 e 51, das 12
às 16 horas, ou na rua Conselheiro Ma­
fra, 90, das 9 às 12 horas.

Aírrda de. posse do requerimento,
dirija-se à Polinter (polícia Interesta­
dual), à rua Fernando Machado, cen-

.

tro, onde lhe são (poderão ser) forneci-
. dos os atestados de boa conduta e de
bons antecedentes, no verso da primei­
ra folha do requerimento. B indispen­
sável a apresentação da carteira de
identidade.

Finalmente, apresente-se para exa­

mes, que são realizados no próprio De­
tran, das segundas às sextas, às oito e

às 13 horas.
.

OS EXAMES
Os candidatos para a CNH amador,

bem como as demais, serão submetidos
,

a exame teórico de legislação do trânsi­
to (baseado no Código National de
Trânsito - CNT). Os candidatos à car­
teira vprofíssíonal, em qualquer cate­
goria, serão submetidos ainda a: exame
teórico de máquinas. ,

Se aprovado nesta primeira etapa, a
seguir, no mesmo dia, submeter-se-á ao
exame de sinalização de trânsito e, a

seguir, ao prático, de volante.
Todas as três etapas são elimintó­

rias, ficando o candidato reprovado ca­
so não alcance nota sete nas duas pri­
meiras etapas ou, demonstre imperícia
ao volante. Caso seja reprovado em

qualquer delas, só poderá repeti-la 15
dias após. Exceção feita aos candidatos
que tenham conseguido nota zero ou

'\Im em alguma prova,\) que, segundo a
Comissão de Exames determina, deve­
rá retomar SOmente 30 dias após. en­
tretanto, a repetição de qualquer das

etapas estará coberta pela mesma taxa
inicial, sem quaisquer outras despesas.

Sendo aprovado em todas as etapas,
o candidato receberá posteriormente a

sua CNH na Seção de Habilitação do
Detran, nO mesmo endereço.

.
'

Diariamente entre 30 a 50 candida­
tos submetem-se à provas para habilita"
Çã0. Segundo informações de um por-.
ta-voz do órgão, cerca de 60 por cento
do total reprovam. As Causas são diver­
sas: nervosismo, falta de preparo; etc.
Mas, comprovadamente, cerca de 30
por cento das reprovações, que se dão
no exame de volante, são devidos a ba­
lizamentos incorretos.

CATEGORIAS'
São as seguintes as categorias de

CNH previstas na legislação: Amador
que dá díreíto a dirigir somente auto­
móveis particulares; Profissional - A

(Pf'-A), habilitado para dirigir auto­
móveis e camionetas, inclusive táxis e

caero s oficiais; Profissional - B
(Pf-B), habilitado para automóveis e

caminhões até 6.000 quilos; Profissio­
nal - C, automóveis e carninhOes aci­
ma de 6.000 quilos; Profissional - C2
(pf-C2), que hábílita a conduzir todos
os tipos de veículos acima, mais ôni­
bus, sendo exigido para a obtenção de
licença nesta categoria idade mínima
de 21 anos e comprovação ppr carteira
de trabalho de exercício como profis-

. síonal durante período de, no mínimo,
. dois anos; e Motociclista, que habilita
apenas para condução de motocicletas.

'

Em todas as categorias, os exames
de volante serão feitos nos tipos de
condução pertencentes à categoria pre-

'

�di�
o

•

Atualmente o Departamento Esta.
dual de Trânsito de Santa Catarina ha­
bilita mensalmente cerca de :800 pes­
soas, segundo as informações prestadas
pelo relações públicas do órgão.

o candidato contá quais
foram suas dificuldades

"Os entraves começaram
quando resolvi tirar a Carteira
Nacional de Habilitação. A 'pri­
meira coisa que pensei foi "áon­
de me dirigir? "

ou, "qual o pri­
meiro passo? " Um colega infor­
mou ser necessário ir até uma

coletoria retirar uma guia, tendo
informado que no Detran, no

Estreito, tinha uma.
Como a intenção 'era tirar a

carteira, era um pouco temerá­
rio 'ir de carro. Peguei o ônibus
do Canto (mais barato e mais rá­
pido). No Detran, até que foi fá­
cil pegar o tal papel. Mas o caixa
estava lotado, muita gente em­

placando veículos, pagando a tal
TRU (se não me engano), de sor­

te que resolvi pagar a taxa num.
banco do centro da cidade. Isso
foi em abril.

NO PRINCIPIO
No primeiro banco que entrei

comecei a sentir que as coisas
não seriam tão fáceis. Fiquei.
apreensivo, quando a funcioná­
ria explicou não saber quanto
era a taxa. Aliás, explicou tam­
bém que primeiro eu deveria
comprar quatro vias de uma tal
"guia de recolhimento" em algu­
ma banca de revistas, ou em al­
guma livraria. Até aquele mo­

mento, o que eu tinha em mãos
era apenas o formulário do De­

tran, com exames médicos, ates­
tado de residência e bo conduta,
exames de volante, etc., a serem

ainda preenchidos. o tempo to­
do eu pensava ser aquilo a tal

guia.
Na livraria, comprei as quatro
vias por Cr $ 0,50. "Barato".
Fui em outro bancuD primeiro
não me incentivou muito. O se­

gundo escolhido não foi melhor.
,

Fiquei espantado quando a fun­
cionária comentou na maior
tranquilidade: "eu nem sei direi­
to quanto é essa taxa". E agora,
José? Perguntei à alguns clien- '

tes do banco e nada. Ninguém
sabia. Saí desanimado. Deixei as
guias semi-preenchidas com a

.menina do banco. O primeiro
entrave.

Quando estava na porta, ela
gritou lá 'do balcão: "vai .ali na
Auto Escola, na Deodoro".

- Qual? Onde?
- Não sei direito, mas é aí

pela Deodoro".
A via crucis recém tinha co­

meçado. Na Deodoro, andei de
cima para baixo, procurando al­

guma indicação, alguma placa,
que me desse. uma dica salvado­
ra. Nada. Novamente entrou em

cena "o perguntador". Nas lojas'
inquiridas, ninguém sabia. No

Detran, não valia a pena ir. O
.

Estreito está rnuito'Ionge ...
'Por fim, achei. Uma indica­

ção certa, e cheguei na Auto Es­
cola Brinhosa, "escondida" no

segundo andar do Edifício Dahil
Amin (o mesmo da Aki Calças).

:;:.'

Graças ao rapaz que atendia no

local, ganhei uma guia preenchi­
da, como rascunho. Voltei ao se­

gundo banco, terminei de preen­
cher a guia, paguei Cr$ 108,00,
'e fim da primeira etapa. -Parei
para descansar. Tinha feito tudo

,

a pé, numa manhã inteira.
À tarde recomecei o traba­

lho. Os exames médicos deve­
riam ser feitos das 12 às 16 ho­
ras, Cheguei no consultório às
duas e meia da tarde. Estava lo­
tado. Meu número era o 29. Ne-

. nhuma revista, ou jornal, para
matar o tempo. Uma conversa

'

com uma já motorista, agora re­
novando a carteira, ajudou a

passar aquela hora de espera. '

Mas, se houve demora para ·che.
gar até o médico, não demora­
ram nada os exames médicos.
Em dez minutos estava tudo

pronto. E aprovado. Em todos
os exames.

Agora, deveria tirar ·Atestado
de Residência e Atestado de Boa

conduta, na Polinter, rua Fer­
nando Machado. As coisas se

.complícafàm um pouco. Deveria
deixar a Carteira de Identidade,
para a confecção de tais atesta­
dos. Era quarta-feira, véspera de

quinta-feira 'Santa, à tarde. Ar­

gumentei com o encarregado' do
setor que queria viajar, e iria
pr eç ísar daquele documento.
"Outro serve". Não tinha. Dei­
xei tudo para a segunda-feira se­

guinte.
OUTROS EXAMES

Segunda-feira à tarde 'fui- no­
vamente à Polínter, para tirar os
atestados necessário. Antes
ainda deveria preencher dois for­
'mulários carimbados numa folha
de papel almaço' comprado no

armazém próximo àquela dele­

gacia, com a assinatura de duas
testemunhas, e com firmas reco­
rihecidas. Não ouvi, mas o encar­

regado insistia em' dizer ter me

avisado, a respeito do reconheci­
mentodas firmas.

Isso porque preenchi os for-
mulários e saí atrás de dois co­
nhecidos para assiná-los. Quan-
do voltei exigiu o funcionário da
Polinter o reconhecimento de
firma. (Embora eu seja de opi­
nião que tal medida seja perfei­
tamente dispensável, em docu­
mentos dessa natureza, não
discuti muíto-.e fui reconhecer
as assinaturas dos meos amigos.)
Foi fácil; a fr.ncionáría sequer
consultou os arquivos, para sa­

ber se aquelas assinaturas estaam
documentadas naquele cartório.

Entreguei, fínalmen te, os for­
mulários com a Carteira de Iden­

tidade, tudo pronto para a 'con­

fecção dos atestados tão neces­

'sáríos à v.arteira de Habilitação.
No outro dia fui buscar. Ali, não
se paga nada. Graças a Deus.

Como eram ainda quatro ho­
ras da tarde, resolvi abreviar um

pouco o processo, e fui até o

Detrah novamente, para saber o
que fazer, agora que estava com
os documentos todos prontos.

- O senhor pode vir aquí
amanhã às 8 da manhã, ou à
uma da tarde. Sempre fizemos
as 'provas escritas nesses horá­
rios, de segunda a sexta.

.Foí : aí que lembrei-me da
prova escrita. Já sabia dirigir,
mas não muito bem. E, muita
gente vinha me avisando sobre
essas provas escritas do Detran.
"Eles fazem algumas perguntas
sutis", dízíam, Numa livraria do
centro, comprei um "Manual do
Motorista Amador", de um 'tal
Rui Barbosa de Souza. "Ernuíto
bom", garantiu-me a vendedora.

Não fui no dia seguinte. An­
tes, queria treinar um pouco
com o carro (nao meu, natural­
mente), além, é claro, de estudar
um pouco as regras e normas do
trânsito, macetes' para passar na
prova escrita e de voltante, Só
fui aparecer novamente no Dt:­
tran três semanas mais tarde, já
devidamente treinado nas difr­
ceís manobras que os, examina­
dores (disseram-me) iriam exigir
de mim.

A prova escrita não foi tão
difícil, mas assim mesmo houve
quem rodasse, tirando menos

que sete. Sete é a nota mínima
exigida do candidato, numa pro­
va com. dez perguntas. As per­
guntas, na minha prova, nao fo­
ram das piores. Um exemplo: os
apitos, ou silvos, como o Código
Nacional de Trânsito prefere. Ti­
nha que cair, e todo mundo sa­

bia. Outras' perguntinhas meio
. "de algibeira", tiradas do CNT,
mas facilmente "matadas".

Passei, com 8,5, segundo 'in­
formou-me o funcionário encar­

regado de divulgar os resultados.
Normalmente, ele só diz quem
passou, ou, por exclusão, quem
rodou. Quem roda deve esperar
15 dias· para repetir a prova, E

quem passá pode, se quiser, fa­
zer o exame de volante no mes­

mo dia. 'Foi o meu caso, só que
"apanhei" feio, na hora de fazer
o detestado "balanceamento",
Detestado, naturalmente, para
um novato no volante. Foís foi
só praticar um pouco, depois dis
so, e vvltei - 10 dias depois -

para repetir a prova. Andei pelo
Estreito, parei em morro como

bem quis e entendi, e recebi o
)Kdo examinador. Interessan­
te: a prova de baliza, da qual tan.
to tinham-se prevenido, não vi
nem sombra. Não fizeram comi­
'go, não sei porque.

E então, recebi a carteira de
'habilitação, válida para todo o

território nacional. Comecei, a

partir daí, o meu verdadeiro
aprendizado de volante. Já dei
cinco pequenas batidas, depois

.

que recebi a carteira, Sem vítimas

.... .:.-

Um-Bancocom raízesnaterra.� ,. '. _. j
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Caso o_candidato seja reprovado ele só poderá vOI� 15 di3S'após.Mas há, casos que só 30 dias após.

.i

I
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. __�petran distribui cerca de 800 carteiras por mês. Os exames sãorealízados das segundas às sextas-feiras.

o',

•
.,

l"" .

. Um8�nco no qual você pode
. confiar porqúê esta fortemente enraizado em Santa

Catarina. Urij Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos
. aqui. Financiando e promovendo o proqtesso de Santa Catarina:

O BESC está com suas ra ízes plantadas aqui e é aqui que ele

\ produz e colhe seus frutos para tedistribuí-los aos

cataririenses. O SESC espera que você pense como ele.
o.

BESC, um Banco da terra,

IXIBESC .

'

.:x:. Bancodo Esu.ck> de Santa Catarina SA.
'.1 (,;.,

. :',

I'
, ,
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assunto. Conta que é apaixona­
do por cinema desde pequeno".
mas apenas depois dos 30 anos

é que comprou a sua primeira
máquina filmadora - uma su­

per 8 da Yaschica. Já fez dois
filmes de curta metragem, que
ainda não estão completamente
montados, e está por fazer um

terceiro; sendo que a sequência
final do segundo, 'íntítulado
"Baiacú" (peixe do litoral cata­
rinense) será projetado -hoje à
noite.

' ....

.

- O filme possuí. três perso:­
nagens simbólicos, e �om el,es,'
eu tento expressar' uma crítica
à deficiente assistência destina­
da aos nossos pescadores",

Orivaldo diz que não tem

tempo suficiente 'para se dedi­
car mais ao cinema porque tra­

balha como escriturário dUIá:nte
o dia, podendo, exercer esta

atividade apenas nos' fins de
. .�.

semana.

Ele faz o roteiro, o argu­
mento, a direção. e- produção de"
.seus filmes, -e seus amigos são

os personagens. O novo filme

que pretende fazer, cujo -títuío
é "Landeco", nome' do perso­

nagem, está a espera apenas das

películas (negativos) que foram
solicitados à Coordenação de
Assistência Cultural da Secreta-

gramado, fica poucos dias e lojas da Capital que vendem
passa nos piores cinemas". estes equipamentos são a "Va�

- A empresa proprietária dei", na Galeria Comasa da
doseis cinemas da cidade recla- Felipe Schmidt; a "Fotocârne,
ma dos cinemas vazios - contí- Ia",' no Edifício Berenhausen,
nua - mas nunca houve qual- da Trajano; a "OUca Modelo"
quer tentativa da parte dela de da Felipe Schmidt; a· "Cerny"
melhorar a programação. Se pe- da Tenente Silveira, e a "Ma­
Io 'menos um dos cinemas fosse chado e Cia.," da Trajano.
destinado a projetar apenas fil- Na "Fctocâmera" existem
�es de' qualidade' já estaria várias marcas de máquinas su-
bom, os outros cinco poderiam

.per 8: a da Kodak é a mais
ficar passando fíímes meramen- .

b a r a t a , com preços de
te comerciais. A única esperan- CI $ 75 0,00" Cr $ 960,00 e

ça das pessoas que gostam de 2.370,00. Da Chínon há uma
'assistir a bons filmes é que o máquina de Cr$ 1.900,00 e a
Cine Avenida, da Mauro Ra- loja já encomendou outra, mais
mos, corte este ciclo negativo sofisticada, inclusive com sono-.

-da programação de Florianôpo- rização, que custará em torno
.lis.. de ,Cr$ 8 .mil, A Eunig custa

Alguns dos diretores predile- Cr $ 2.900,.00; a Yaschica,
tos de Orivaldo são Igmar Berg- C $ 3 800 00 C'r· . , ; a _ memax,
man, Willian Wyler, Vitôrio de Cr$ 4.700,00';' Sa n k i o ,

Sicca, François Truffaut, John Cr$ 3.300,00 e a Hi-Focus, que
Ford, David Lean, AIfred Hítch está por chegar, Cr$ 5 mil.
cock, t', dos nacionais, Lima

,

.

.

Barreto.
'

)'
A película de 40 ASA custa

EQUIPAMENTOS .
. 'Cr$ 60,00' e a de 160 ASA,

Os equipamentos necessários Cr$ 70,00 o rolo de 15 metros.
para quem estiver interessado 'A montadora c�s"ta. Cr$. 800,00
em fazer filmes corno "hobby' e va cortadora, Cr$' 1-35;00. O
são uma máquina super 8, ne- tsipé pode ser encontrado por
gativos, montadora, cortadora e Cr$ 380,00 e Cr$ 435,00; um,
cola. O tripé, refletor e filtros refletor, por Cr$ 448;00 �. os
também podem ser utilizados, filtro; para lente custam em

mas não são indispensáveis. As média Cr$ 65,00.
'

Na última parte de' sua pa­
lestra sobre "Linguagem Cine­
matográfica", Orivaldo Sahtos
estará hoje à noite falando so­

bre a montagem de filmes, dan­
do 'Continuidade ao curso de'
iniciação do cinema, que está
sendo realizado desde a última

segunda-feira no salão do Colé­

giO' Catarinense, em comemora­

ção ao 700. aniversário de sua

fundação.
Haverá ainda uma palestra

de Nelson Machado, responsá­
.vel pelo sub-setor de cinema do

OF,)partamento de Atividades
OJ.lturais da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, e a proje- .

ção de um curta metragem por'
ele dirigido, produzido pelo se­

tor, O curso será encerrado
amanhã à noite, quando serão

projetados novamente todos os

filmes anteriores e um desenho
animado feito em Florianópo­
lis..Possivelmente, será apresen­
tado o filme "O Novelo", reali­
zado' ria Capital em 1969 e

premiado no Festival Brasileiro
de Curta Metragem patrocindo
pelo Jornal do Brasil.
A PAIXÃO PELO CINEMA

Orivaldo dos Santos, um flo­

nanopolitano aficcionado em
cinema, coleciona vários Iivros,
revistas e publicações sobre o

Ex-forte S. Barbara: "Sem nenhum valor arquitetõnico'

o
.

velho prédio da

Capitania não, tem
valor arquitetônico.

, '

Do ponto. de vista arquitetônico, nada impede 'que o queresta
da Fortaleza de SaTa Bárbara, construída no século .xVIII como
uma das unidades" de fortificação da Ilha de Santa Catarina, seja
demolida para dar lugar à Via Coletora do aterro da ba-ía sul. Essa
foi a opinião: generalizada de alguns arquitetos da Capital, ao

fazerem 'referência ao prédio que atualmente abriga a Delegacia da'
Capitania dos Portos de Floríanôpolis,

.

Jahir Pusch, uma jovem 'arquiteta formada há três anos,
-

argumenta dizendo que "do forte resta muito pouca coisa", razão
porque "dei ponto de vista aquítetônico não tem valor algum",
Por isso,' e ainda pela "situação do prédio dentro do centro da'
cidade, ou seja, do ponto de vista tuncíonaí, atrapalha o' siste
viário do aterro". "Acho que não tem nem o que, pensar pois em
termos' de valor é comparável ao trapiche - que foi-demolido -

ou à Ilha do Carvão, que sustenta um dos pilares da nova ponte."
,

- O prédio - declara - não está caracterizado por nenhum
estilo definido de arquitetura.

Na realidade, o que resta da antiga fortaleza de' Santa Bárbara
foi totalmente descaracterizado .com a construção efetivada pelo
Minist�rio da Marinha na década de 30, com o objetivo de' abrigar
a Capitania dos Portos de Santa Catarina, hoje tranliferida para a

cidade de Itaja!. .

Referinâo-se a esse fato e interrogada sobre a �viabilidade de

restauração' do prédio, Janir Pusch disse não haver possibilidade de ..
restauração porque "está de tal forma,descaracterizàdo dó,-:· prejeto
linicial")' que tornar-se-ia "inviável uma obra com esse irituito"C

- Aléin de tudo - .declarou - uma via expressa p:ara
Florianópolis que tem. tantos problemas viáFios é muito mais'

importante que dez prédies daqueles.
Adernai' CassaI, tàmbém arquiteto, garante que (:) prédio "ilã9

tem vaLor arquitetônico. Pelo menos tem muito pouco signifiéado
pois riãõ se éaractertza dentro de um estilo definido. Se aigurri dia
ele repr.esentou alguma coisa, atualmente não representa 'mais
nada..".,.

.

..
_ .

Na verdade; está atrapalhando :L complementou seu sócio, o

arquiteto Odilon Montçiro ;Filho.. ,

�'
'.

,

,

'

- Se fosse urna obra marcante, mas como obra de arquitetura .,

não tem valor; talvez histórico, apenas." ,

Moisés, Llz, por sua vez, acha que' �'deveriam ter levado em' .

conta, esse fato do' valor histórica que 56" agora' foi levantado, na
época· em que estavam' sendo elaborados os projetos do' si'st!lmá
viário do ·áterro. Deveriam te� pensado em preservar 'O sítio e os
.yestigios da arqllitetura original, agor� é tarde démais". .

'

�.
- Agor\l' _., complementa Cassol - teriam que modificar

inclusive o· eixo da avenida. Seria 'proticamente impossível modi,fi-'
car o traçado no ptomento. Desviar do ponto que está não tem
cabimento. E, mesmo considerando· o discutível valor do prédio,
Janir Pusch arguI\l.enta que "é também discutível a' demoliçãó de
um monumento para permitir _o desenvolvimento de uma cidade".

ria do Governo. Ele trata do
envolvimento de um jovem de

hoje com o sexo, dJ;ogas' e
violência.

Segundo Orivaldo, qualquer
um pode fílmarcom uma super
8, porque ela é de faéil manejo,
se quiser fazê-lo só.como "hob-

.

.by".' Mas se' pretende fazer ci­
nema .mesmo, é preciso, ter co­

'nhecimentos de técnica cinema­

tográfica. Para dirigir.um filme,
porém, não é preciso, nece;sa­
ríamente, ter uma maquina, po­
de-se pedir para outra pessoa
fílmar, enquanto-apenas se diri-

ge o filme".
.

.

FILMES X CINEMAS
A maior dificuldade para

.

quem quer fazer cinema, segun-­
.do Orívaldo, é afalta de qual:
quer apoio do Governo, tanto

munícípal, estadual e federal.
"Só se pode fazer Um filme por
iniciativa própria, e não é nada
barato". Orivaldo lamenta-se
também da má qualídade' dos
filmes exibidos nos- cinemas na,

capital. "Os fIlmes bons que'
vem para' cá são meramente

acídentaís.ro que é uma descon­

sideração .e falta 'de respeito
com o público. Não exíste

qualquer critério de programa­
ção. QUando aparece um filme

bom, ele' é pessimamente pro-

Ciclo sobre
. .' .

CInema termina
amanhã

Allan, o
arquiteto

das
. ,

pandorgas
Aos 18 anos,

.
ele relembra os bons

tempos em que a
.

travessa Tico-Tico
I'

. era palco de acirrada
batalha de pipas.

O II Festival de· Pan­
dorga, 'que acontecerá no

sábado .

e domingo que
•vêm na Beira-Mar Norte,
fêz com que Allan Cardo­
so não .se afastasse, 40 seu
atelier montado nos -fun­
dos de sua casa - no alto
da rua Clemente Revere
- onde, só esta semana,
construiu mais de bO pan­
.dorgas.

.

Allarr tem ló anos; e

desde os {, empina pipas.
· Ele. foi o idealizador do
festival, que surgiu em

uma roda -com
. amigos;

quando comentavam so­

bre pandorgas. Com técni­
cas e teorias desenvolvidas
de como empinar, cortar
·0 a4versário, construir e

fazer p preparo. ·Allan. se que também é conhecida riUa, depOis que apareceu abater o· adversário "diri­
emociona, quando fala ne-'

por Avenida TicoTlco, a pipa. Ela veio do Rio". gindo" uma pipa são bem
l�. A pandorga' n'!To obe- .

d da
.

d l'
.

.. dece nenhuma 'metodolo..
. para'cortar .os cor õ.es s Allan vai dando a des-. 'teoriza as por e e:

·
. . . pipas deles. MaS o vento crição .. de . cada 'uma das

.

- Se o adversário passa
. .

'giá que nãb�seja a po�içãO .

sul favorecia os da Cle- _ pandorgas enquanto rabis- por baixo, é bom tomar
't!o vento; ;,"J'tlIJ:u� � a ép�- mente Rovere, que faziam ca os seus formatos e o muito cuidado, pois. se'
; �a de. soltar�'Pandorga. -' a mesma coisa com a tur- desenho formado peláS va- puxar ligeiro a linha esta-

. 'expUC:a ele '�,_,
_
"nãp sei·

ma da outra rua.' retas que as montam. rá sujeita a ser cortaQapbJ.:'que" .. Assim como
. Além das .brigas entre - O Barrelote. é uma pbr ele, porque o adversá-

'. e�iste .. o tempo' para' ,a. turmas, os pandorgueiros pandorga retangul�, onde' rio solta a',linha em cima
- bafá de guÇie, que e no 'rivais também usam técni. . eu utilizo' papel . .imper- e cort;;t. Enquanto que se,período da' PáScoa 'e ,o cas para sabotar o vÔo das meável para cobertura. Di- puxar devagar a linha do
tethpó do�lfàlão, na.s fes-. pipas. Quando uma turma . fere das outras, porque adversário tranca na vidro
·tasjÚnin�s:-·F�cbU�convyn- "buliava".a outra, signifi- leva selo para fixar a vare- .moído e é cortada.

·
cional�ado 'pelas turmas, ca, que um dos adversá- ta

'.
no papel.. O barbante O periquito, segundo

" qlj.e 'Julho.é a 'épQca de rios jogou uma linha, se- que utilizo é O pernii�de-- ele, é uma pandorga igual
,soltar. pandorga'\ ."

.

gurada numa extremidadé moça pois esta. pandorga é a arraia com franja, sem
". No iulb. passado Allan na mão e na outra amar- muito pesada, pega força rabo. Feita com vareta de
construiu 1,00 pandorgas é ráda uma pedra, .por cima no ar, talvez pelo forma- madeirajapotJ,esa. Arraia e

.pretende ultrapassar este
. das linhas das pipas. O to. E _um paibante frágil Periquito são; mais por be­

número, no II Festival. A que provoca a 'queda dos pode botàr à perder todo leza, não 'servem muito
produç!Io depende dó tipo c.qrdoes e a perda do con- o trabalho' que se tem ,pà.ra competiçãO.
de 'pandorgil,' Allah expli- 'trole dos pandorgueiro's. com a .confecção. Allan

.

finaliza ainda,
ca· que "a. mars prática e .

Os problemas mais sé- Toda, pandorgli tem dando mais algumas fufor-
mais fácil de fazer' é a " .

'" "b' t'il' ão.

rios eram os que envol- que ter o seu "preparo, maçues so re, a u lZaç .,-

,
.

. . pandorga. de papel, que viam a polícia.' AlIan J'á. que é a colocaçãO de ca- da linhfi'e as condiçOes do

'E E f I em hOJ·e não utiliza v:aretas� Ele é t
.

'

.. sag e se e ego ,.. lh foi até preso e lembra que cos de vidros ou giletes.. ven o.
feita apenas com fo a de

'�foi. um dia de vento sul.' no rabo oú barbante da - A linha não pode ser

seu·s ·ll"deres. estudantis ��:�/e-:gui:;��s, �� Eu estava indo cortar as ,.pipa para .cortar os adver- muito fnica e nem .muito

pandorgas da outra rua, sários. E para o tipo bar- pesada. Pois quando é fra-
. uma . folha de papel ofi- b t f il'd dPor um lapso do próprio. DCE da UDESC, foi quando me surpreendi relate, Allan sugere que

-

ca re en a com ac; i a e
cio� As bordas maiores do da f b

.

divulgadQ na última terça-feira que as eleições para tetângulo são dobradas e com., a DOna Josefina, "deve se usar gilete presa e muito pesa az' .am.
renovação dos Cón,selhos Executivos, de todos os diretó: lima. vizinha, pegando o no rabo. E para l.iemlbar ga; não, esti'ca e fica muito

.

,. d.epois é só .colocar um· d d b
.

'

d fi (d dirios' acadêmicos das unidades de ensino superio.r da' meu cor ão numa mão; o a versário asta puxar e ruun e exar ar re-
. cordão ê a cauda, que ela' .

. .

I d )Universidade p,ara o Desenvolvimento do Estado de Santa enquanto trazia uma te- soltar a �a, que e ação' para. as pan orgas .

. está pron.ta". A b d D U d 11
' .

Catarina, seriam realizados ontem. No entanto, a mesma
.

soura na outra. _"\.ca ou
.

esce. epois puxa-se no- ma as me lares manei-

fonte retificou ontem que as eleiçOes para os diretórios' BONS.TEMPOS'
,. que discuti com ela e vi- vamente, quando acontece ias Qe se ganhar o festival

acadêmicos da Esag - Escola Superior de Administração e .

. .Alian fal'a� com mUi't'a
nha paSsando um guarda o corte. é ter um bom preparo e

G
•.

dE" Escol Superi'or de Educaç-ao que me' levou" . Mas sai na A pipa é o modelo, boa agil'idàde. .erenCia e a; sele - a'
. saudade 'dos seus 13 anos,'Física, serão hoje na período das 8 às 22 horas�. Na mesma h(m! np lá. preferido de Alian e· ele - O vento sul não é o

Faculdade dee Educação e Faculdade. de Engenharia ele,., quando. a turma dos meni-
'

uutro problema era. explica: . melhor. Ele sobra muit,?
Joinville o pleito será .amanhã. no Illesmo horári0. Na nos. da, suá rua, Clemente a polícia que incomodava-

.

- Ela é retangular com forte e dá umas paradas.
Escola Superior de Medicina Veterinária foi no dià 25

..

Rovere, 90mpetiain êoín .-os por c�usa dos fios da a borda inferior em forma Isto faz eom que as pan-
passado. E para o DCE ...!... Diretório Central,.dos Estudan- os da Rua Lages, que são, rua. "Pois sempre aconte- de um triângulo, que faz dorgas dêem umas guina-
tes, será dia 30, às 17h30min, na Reitoria da Udesc. paralelos. "Houve épocas cia de alguma pandorga um bico. Ela é feita de das. O· vento norte se

CHAPAS que nós contávamos quan- fiéar presa em um fio e três varetas, sua caracte- mantém mais ou
-

menos

Conçorrem às, eleiçOes na Esag, duas chapas. FIA - tas pipas deles.a nossa rua
..no puxar encostava um rística principal, que corta na mesma velocidade, o

Frente de IntegraçlIo Acadêmica, presidente Luiz Antônio tinha derl1lbado por ano"·. no outro e provocava o
.

o vento. Conforme a dire- que fac;.Iita'muito mais e

Letti. E UPD '- União Partidária de Dinamização, n� qual ..Na rua Lages o Nilson, cuciq circuito, que sempre ção do vento, a pipa con� fica muito bom empinar.
é candiadto Evanir Dario. Na Esef, também duas chapas. o Paulinho e o Jean são queimava a geladeira: da segue cortá-lo num ângulo l.]m . ponto. estratégico
PRA - Partidb Renovador Acadêmico, presidente Sebas- ,

. - .conside�ado.s. 'por Alian os· vizinha." � explica ele. de 60 graus para o lado. que Allansempre ia; quan.
tíão' Iberi� -Lopes Mello. E Pf,U - P�ido de Inte'graçã? '

"
melhores. "Oa noss.a. rua" 'TIPOS E TECNICAS Para amarrar.u�o barbante do ventava leste é na pe-

Universitário; que tem na presidêRcja Ãlvaro da S'ilva. Na .. '; diz, * ".tinh;l> 0.' D411io;:" ,No seU atelier, Allan 10. .'
. . dra do p!lfaíso, no alto do

Fa'culdade de Educação, concorre o Pr�go - Pa.rtidd ",. Oscar;:Nido e' eu!'. Q-uan- 'constrórtodos os tipos de 'Na técnica de' cortes', morro da Caixa Dágua.
. Renova."dor Estudantil Geral. de OposiçãO, no qual Sérgio do sopravà vento norte pandorgas: O barrelote, Alian usa nas p�pas coI,a "Quando o v�nto é leste, .

Ulümo é o preSIdente. E chapa "UM", sob a presidência, favorecia' a turma. da rua" pipa, periqUito e arraia. misturad;i com vidio moí- !.á de cima ele leva' a '

de Antônio Bitencourtt FillÍo.' E para o DCE só existe Lages, qUe vinha toda pa- Ele afimia que "alUes só do,. que coloca no barban- pandorga a quilômetros
uma .chapa, na qual Constantino Assis é· o candidato a ra 'a Çleniehte. Royere, existia.. a barrelote e. ar-I te. As orientaçO'es para dé distância", diz'ek
presidente.

As máquinas Super-B, de fácil
manejo, são encontradas

no comérciopor/preços que variam

deCr$ 750,00 a Cr$ 5 mil.

As normas para os
exames supletivos

de novembro próximo'
Através de edital publicado no último dia 10 de

agosto, a Comissão Central de Exames 'S�pletivos' da
Secretaria de Educação catatinense flxou o calendário
oficial para inscrições é provas, bem como - estabeleceu
suas normas.

Assim, conforme o edital no. 2/75, as inscrições para
exames supletivos de primeiro e segundo graus estarão
abertas no período compreendido entre o dia 10. de
setembro e 19 do mesmo .mês, Serão realizadas nas

coordenadorias regionais de educação,' até as 17 horas do

.

último dia.
.

Poderão inscrever-se .candidatos de ambos os sexos que
preencham as seguintes exigências: para Io.igrau, 18 anos.

completos ou a completar antes .de submeterem-se à
última prova; para o 20. grau, 21. anos completos ou, .

também, a completar antes de submeterem-se li últim;
' ..

. prova; e, as situaçOes. de emancipação ou casamento não
isenta os candidatos de preencherem essas exigências. O
edital adverte ainda que será nulo de' pleno direito
qualquer exame prestado por candidato que, no dia da
última prova, não tiver atingido a idade mínima fixada
para cada grau. \

.

Os exames versarão sobre. as seguintes matérias âo
,

Núcleo Comum,' fixadas pelo Conselho Federal de Educa"
ção: Comunicação e Expressão (abrangendo a prova de
Língua Nacional);' Estudos Sociais (História, Geografia,
Organização Social e. Política do Brasil, Educação Moral e

Cívica); e Ciências (Matemátíca, Ciências Físicas e, Biológi­
cas). A nível' de segundo grau os exames de Língua
Nacional incluirão ainda Literatura Brasileira.

No ato da inscrição O'S .candídatos deverão apresentar
os originais da carteira de identidade civil, ou carteira de

estrangeiro (modelo" 19), no caso do cmdidato ser
, estrangeiro, a qúal substituirá todos os outros documentos
Ide identidade; ou J carteira de Identidade militar, no caso

de militares. Poderão ser fotocopiados autenticânlente o

[(fulo de eleitor; a quitação com o serviço militar; a
.

certidão de itascimento ou casamento;' o atestado de'
. ,.
aprovação parcial de disciplina.s· só no caso' do candidato
ter realizado eXalnes na vigência da lei 4:024/1961, o que
o isenta das idades mínimás 'exigidas), devendo ·ser

.
anexado' ao requerimento de inscrição .

.

Deverá ser apresentado ainda: duas fotos 3x4 rece�tes; -

comprovante de
.

pagamento de' taxa de inscrição
(Cr $ '20,00 por' disciplina a ser· pago no Banco do Estado ,

de Santa .Catatin;;t (BeSé), em �onta especial da Feaesc).
As inscriçOenerão 'feitas, mediante r�querimento padro­

Rizado, assinado pelo candidato, sendo vedada toda e

qualquer procu�açãÓ, bem como em hipótese alguma serão

admitidas inscrlçoes sem a carteira de idêntidade.
.

Será permitidá a realização, de exames supletivos.de 20.'
grau independentémente da aprese!).tação do certificado de
10. grau. Os candidatos. poderãO ip.screver-3e paraprestar
exames globalme.nte numa.'só etapa, ou parceladamente.

EM Santa' Catarina � inscrições serão aceitas pelas
coordena,dorias estaduais de éducação' de. Florianópolis,

Tubarão, Criciúma; Blumenau, Riô do Sul, Lages, Joaça­
Da, Concórdia, São Miguel d'Oeste, Chapecó, Joinville,
Hajaí e Caçador.

• ...
Os exames obedec.erão o seguinte calendário: Dia 13
- das 7h�Ü!Ilin às 9h30min, Língua Nacional para o

10. grau
'/

.
.'

- das lOh15min às 12h15min, Língua Nacional e

. Literatura Brásilieira, 20 .. grau
- das 14.às 16 horas, Geografill, 10. grau
- das 16h45min às 18h45niin, Geografia, 20. grau
Dia:c 14
_. das. 7h30min -as 9h30min, Ciências Físicas e

Biológicas, 10. grau
- das 10h15min às 12h15min, Ciências Físicas e

Biológicas, 20. grau
- das 14 às 16 horas, O.S.P.B., 1b. grau

-:- das 16h45min às 18h45min, O.S.P.B., 20. grau
Dia 15.
- das 7h3Gmin às 9h30min, Históna, 10. grau,
- das IOh15min às 1:Lh15min, História, 20 ..grau
-das 14 às 16 horas, E.M.C., 10. grau
- das 16h45min às 18h45min, E.M.C., Zo. grau
Dia 16
- das 7h30min às 10 horas, Matemática, 10. grau
- das 10h30nlin às 13h3QmiÍ1, Matemática, 20. grau.

'

.

A Comissão Central. de E*-�mes' S.upÍetivos comunica'

que os candidatos devidamente inscJ'itos deverão se apre;.
sentar

.

no Estabelecimento onde prestarão exames 30

minut?S . antes de ,cada prova.

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




